
Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

E
 

  

PROCESSO Nº ANO 
  

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

  
  

Processo: 33188 / 1995 

Data: 30/03/2009 

Interessado: MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E LÚCIO G 

Assunto: 33188 

Nro. Bem: | 2gBE= 419222. 

Rua NESTOR PESTANA 230 

Municipio: — SÃO PAULO 

    
  

e
 

à 

15 EL tr 
Ex 

É . É T
e
a



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

SECRETARIA DA CULTURA 

CONDEPHAAI 

  

  

  
SOLICITAÇÃO DE TOMBAMENTO GUICHÊE Nº Uuguh 
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Ya 
EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

oe T1 
O se LvxJS. 

O A+: 3O 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA, brasileiro, casado, RG 1.230.568, 

advogado, OAB 10.974, residente e domiciliado à Rua Polônia n. 325, São Paulo, 

Capital e LÚCIO GOMES MACHADO, brasileiro, casado, RG. 3.517.969, arquiteto, 

CREA 25567-D-SP, residente e domiciliado à Rua Maranhão 531, ap.121, São 

Paulo, SP, vêm respeitosamente requerer a abertura de processo competente para 

proceder ao tombamento dos seguintes edifícios de autoria do Arquiteto Rino Levi e 

colaboradores, todos de fundamental importância para a memória da arquitetura 

moderna brasileira, na vertente produzida e valorizada no Estado de São Paulo, 

conforme justificativa exposta em anexo: 

  

> Edifício Higienópolis 
Rua Conselheiro Brotero, n. 1092, São Paulo, SP. 

2 Edifício do Cinema Ipiranga e Hotel Excelsior 
Av. lpiranga ns. 770 e 786, São Paulo, SP. 

Ss Instituto Sedes Sapientiae 
Rua Marques de Paranaguá, n. 111, São Paulo, SP. 

4, Teatro de Cultura Artística 
Rua Nestor Pestana n. 230, São Paulo, SP. 

D. Residência Rino Levi 
Rua Bélgica n. 116, São Paulo, SP 

6. Hospital Central do Câncer 
Rua Prof. Antonio Prudente n. 211, São Paulo, SP 

fa Edifício Prudência 

Av. Higienópolis, n 265, São Paulo, SP. 

8. Residência Olivio Gomes 
Fazenda Sant'Ana, São José dos Campos, SP. 

9. Edifício Plavinil-Elclor 
| Al Santos n. 2101, São Paulo, SP 
” 10. Agência e Edifício do Banco Sul Americano do Brasil, 

(atualmente Banco Itaú) 
Av. Paulista 1948, esq Rua Frei Caneca, São Paulo SP 

11. Paco Municipal de Santo André 
Praça IV Centenário, Santo André, SP. 

Termos em que 
P Deferimento 

São Paulo, 30 de maio de 1994 

     | 
Modesto Souza Barros CLárvalhosa 

Vin 
Lúcio Sono | ado 

= 
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4. Teatro de Cultura Artística 

Rua Nestor Pestana n. 230, São Paulo, SP. 

1943 

Esta obra representa o estágio mais avançado nos estudos sobre as relações entre 
acústica e forma arquitetônica, empreendidos pelo arquiteto. 

A partir de um terreno com forma Iirregular e de certo modo exíguo para o programa 
pretendido, Rino Levi projeta um conjunto de duas salas de concerto e arte 
dramática, sendo a maior com 1560 lugares e a menor com 458 lugares, contando 

com avançados recursos técnicos. 

O projeto minuciosamente elaborado incluía até mesmo o mobiliário (inclusive 
poltronas especiais para o auditório) e os elementos de comunicação visual. 

Lamentavelmente, o edifício sofreu profunda dilapidação na década de 60, mas foi 
restaurado sob a coordenação de Roberto Cerqueira Cesar na década seguinte, 

recebendo então algumas adaptações nos acessos às salas e nos sistemas de apoio 
técnico, além de aterações nas superfícies de reflexão do som. E considerado o 
melhor auditório de música da cidade. 

O mural de Emiliano Di Cavalcanti executado com mosaico de vidro é um marco na 
obra do pintor e é talvez a obra de arte de maiores dimensões exposta em espaço 
público, na cidade. 
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JUSTIFICATIVA PARA O TOMBAMENTO SOLICITADO 

INTRODUÇÃO 

Rino Levi foi responsável por obras de significativa importância para o 

desenvolvimento da arquitetura moderna em São Paulo. Contou para sua 

concepção com a colaboração de Roberto Cerqueira Cesar (a partir de 1941) e de 

Luiz Roberto Carvalho Franco (a partir de 1952), além de Burle-Marx para os jardins 

e murais e Di Cavalcanti para o notável mural do Teatro Cultura Artística. 

Sua obra, inicia-se em 1927 e estende-se até 1965, quando falece, sendo então 

continuada por seus colaboradores. 

Tendo em vista o tempo decorrido desde então, tem-se assistido à destruição de 

alguns exemplares de seus projetos mais significativos, como é o notório caso 
atualmente objeto de sucessivas noticias em jornais, da descabida demolição de 
sua antiga residência situada à Rua Bélgica 116, em São Paulo ou a inútil 
demolição do Edifício Columbus (1932), marco fundamental da arquitetura 
moderna no Brasil, entre outros também demolidos, irremediavelmente perdidos 

para a Cultura Paulista. 

No presente momento, alguns edifícios por ele projetados correm o risco de ser 
definitivamente desfigurados em razão do eventual descuido de seus proprietários, 
que podem não estar atentos para a suas qualidades artísticas e para a 
possibilidade de adaptá-los à novas necessidades, com a preservação de suas 
características fundamentais. Certamente, alguns correm até mesmo o risco entrar 
para o rol de edifícios de sua autoria já demolidos o qual, tristemente, não é 
pequeno. 

Felizmente, por outra parte, alguns proprietários têm demonstrado especial 
interesse por algumas obras, providenciando sua conservação e promovendo as 
qualidades dos projetos de Rino Levi, mas tal exemplo não tem sido amplamente 
compreendido. Frequentemente, nem mesmo a valorização econômica que 
adquirem os imóveis com projeto arquitetônico avançado quando convenientemente 
preservados tem sido difundida ou reconhecida. 

Desta forma é fundamental a intervenção do Estado para a garantia de sua 
preservação com a utilização dos meios legais existentes, entre quais se sobressai 
a figura do Tombamento. 

Em boa hora, o acervo de documentos gráficos do Escritório Rino Levi foi doado à 
Biblioteca da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, 
onde é parte integrante de sua coleção de mais de 30.000 desenhos de arquitetura. 
Tal acervo constitui-se, por seu turno, em importante fonte documental para os 
estudos a serem desenvolvidos para a instrução do processo de tombamento ora 
requerido.
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A IMPORTÂNCIA DA OBRA DO ARQUITETO RINO LEVI 

A arquitetura moderna no Brasil tem sido estudada geralmente tendo como 

referência "segmentos" notáveis (as casas pioneiras de Warchavchik, o edifício do 

Ministério da Educação e Saúde, Brasília, entre outros) - ou em torno de "escolas" - 

como o grupo do Rio, a arquitetura "paulista", etc.. 

Estes enfoques parciais e a precária sistematização da documentação sobre a 

arquitetura brasileira tenderam a consolidar uma visão esquemática da arquitetura 

brasileira, na qual o trabalho de diversos arquitetos não teve o destaque devido, 

impossibilitando compreender sua importância para a formação da arquitetura 

brasileira. Este era o caso de Rino Levi, até há bem pouco, mas em razão de 

diversos estudos acadêmicos elaborados nos últimos anos e mesmo um tardio 

reconhecimento do público em geral, tem sido notado um crescente interesse por 

sua obra 

Nascido em 1901, em São Paulo, filho de imigrantes italianos, Rino Levi formou-se 

arquiteto na Itália e regressou ao Brasil em 1926, marcou decisivamente a 
arquitetura em São Paulo em razão do volume de sua obra, da relevância dos 
programas enfrentados e de sua influência na formação de gerações de arquitetos. 

De fato, muito além de seu papel como professor da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo durante poucos anos, suas obras constituíram um dos mais ricos 
mananciais da renovação da arquitetura em nosso meio, marcando decisivamente a 
forma como os jovens arquitetos vislumbravam os caminhos da profissão. Teve, 
ainda, relevante papel na formulação da organização da profissão do arquiteto, em 
termos de uma economia marcada pela industrialização, e foi um dos fundadores 
do Instituto de Arquitetos do Brasil - Departamento de São Paulo, em 1933. 

Sua obra, embora bastante documentada em periódicos nacionais e internacionais, 
mereceu poucos estudos críticos. Como contribuição para o conhecimento de 
fontes para o estudo de sua obra, anexamos a este documento uma relação das 
menções a suas obras publicadas em periódicos nacionais e estrangeiros, além de 
bibliografia específica.. 

Como ocorre com a maioria dos arquitetos brasileiros, Rino Levi pouco escreveu. 
No entanto, algumas de suas palestras felizmente foram publicadas e, ao lado dos 
artigos em que ensaiou, de certo modo, suas teses sobre arquitetura, formam um 
dos raros corpos teóricos sobre a arquitetura brasileira moderna, escritos por 
aqueles que a estavam construindo. 

No entanto, sua obra deve ser tomada como referência importante para a 
compreensão do desenvolvimento da arquitetura brasileira. 

Tendo iniciado sua carreira no final da década de 20, seus projetos acompanham os 
caminhos da arquitetura paulista e brasileira - e muitas vezes os determina - 
estando sempre perfeitamente integrados no panorama da arquitetura internacional. 

A passagem da arquitetura acadêmica para a arquitetura reconhecida no século XX 
como "arquitetura moderna" tem tido diversas interpretações. A introdução de 
novos materiais, os novos programas, à busca por uma nova organização das 
cidades, as pesquisas relacionadas com racionalização de procedimentos 

construtivos necessários ao atendimento dos programas de habitação de interesse 
social, a renovação no ensino das artes, a militância de arquitetos e artistas em 
movimentos políticos e a transposição para a arquitetura de propostas das 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  
  

vanguardas artísticas permitem a compreensão de parcelas do quadro geral. Quadro 

esse que, evidentemente, não depende somente de uma determinada condição 

social ou política e nem de boas intenções dos artistas e arquitetos. 

Adotada esta perspectiva, seria possível, paralelamente, reconsiderar a formação 

do Movimento Moderno no Brasil, ultrapassando as limitações dos esquemas que 

usualmente tem explicado o início de seu desenvolvimento por meio do projeto do 

Edifício do Ministério da Educação e Saúde e privilegiando o grupo de arquitetos 

cariocas como eixo de condução da evolução da arquitetura brasileira. 

Rino Levi, no início de sua obra, trará para o Brasil a arquitetura a que tinha acesso 

como estudante na Europa e, com maior ênfase, a arquitetura de vanguarda que se 

ensaiava na Itália. Incorpora, então, ao meio cultural brasileiro as mais recentes 

experiências relacionadas com a integração da arquitetura às propostas 

expressionistas, de um lado, e à racionalização de processos construtivos, de 

outro, decorrente da adoção do concreto armado como técnica símbolo da nova 

arquitetura. Esta atitude de constante renovação marcará toda sua obra. 

Outro parâmetro importante para a compreensão de seu papel pioneiro seria o 

provincianismo que caracteriza a cidade de São Paulo no final da década de 20. 

Rino Levi lutou arduamente para impor uma nova concepção da arquitetura e do 

papel do arquiteto na sociedade, vinculando sua atuação a novos programas 
próprios de uma sociedade de massas e a novas formas de investimentos 

imobiliários, próprios da emergente cidade industrial. 

Na cidade de perfil marcadamente horizontal e cuja construção era dominada pelos 
construtores leigos habituados a um pastiche da arquitetura européia do século 
passado, o jovem arquiteto será o responsável por edifícios altos que contrastavam 
com a paisagem e por soluções para novos programas compostas segundo 
princípios estéticos que eram conhecidos somente por uma restrita elite intelectual. 
Será a eficiência de suas obras - do ponto de vista funcional e do ponto de vista 
construtivo e portanto do ponto de vista da economia dos negócios imobiliários - 
que possibilitará sua afirmação na elite paulistana e consequentemente a aceitação 
do novo estilo de arquitetura. 

Este estilo era acompanhado por uma nova forma de prática profissional: o 
arquiteto somente projeta e acompanha, do ponto de vista técnico, a construção, 
não mais participando dos aspectos comerciais do empreendimento. 

Colaboraram em grande parte de sua carreira, Roberto Cerqueira Cesar, a partir de 
1941, e Luiz Roberto Carvalho Franco, a partir de 1952. Embora as obras fossem, 
como regra geral, assinadas "Rino Levi Arquiteto" - (inclusive os desenhos para 
execução), não há como negar que tenham tido participação importantíssima na 
constituição do que se reconhece hoje como um acervo exemplar. É um trabalho 
ainda a ser feito a identificação das contribuições individuais de cada um dos 
colaboradores. 

Independentemente de uma tentativa de periodização mais rígida, poderiamos 
propor um agrupamento de obras de Rino Levi, de acordo com características que 
as tornam comparáveis. 

Um primeiro grupo poderia ser constituído por obras em que a expressão plástica 
baseia-se na justaposição de volumes, normalmente geometrizados. No início, seus 
projetos empregam volumes prismáticos, ortogonais. Gradativamente, são 
empregados volumes gerados por curvas, consistindo a riqueza formal destes 
edifícios, precisamente no confronto entre superfícies curvas e planas, entre 
volumes prismáticos e a sucessão ritmada de pequenos outros volumes curvos ou 
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prismáticos. Exemplos desta linha de projetos são a Residência Ferrabino (1931), a 

Residência Dante Ramenzoni (1931), o Edifício Columbus (1932), o Edifício Nicolau 

Schiesser (1934), a Residência Médici (1935), o Edifício Wancole (1935), o Edifício 

Sarti (1935), o Edifício Higienópolis, o Edifício Guarany (1936), o projeto para Oo 

Aeroporto Santos Dumont (1937) e o Edifício Porchat (1943). 

Um caso particular desta fase é o das salas de cinema, cujos espaços interiores, 

onde predominam as superfícies curvas são resultado das curvas de visibilidade e 

das curvas necessárias para a audição. Nesta área, Rino Levi foi pioneiro no Brasil, 

introduzindo estudos sistemáticos sobre a acústica e suas relações com o espaço 

arquitetônico. Assim, o pioneiro Cinema UFA Palace (1932) conta com um interior 

onde as formas arquitetônicas são calcadas nas curvas de visibilidade e na busca 

de níveis adequados de reverberação e um exterior em que a dramaticidade de uma 

influência do expressionismo alemão é marcada pelas fotos noturnas. 

A partir da repercussão do primeiro projeto, uma série de salas de cinemas foi 
encomendada a Rino Levi, contando cada um deles com certas peculiaridades de 
forma e processo construtivo. Assim, sobre a sala do Cinema Ipiranga, projetou um 
edifício de grande porte para um hotel, apoiado em grandes vigas de transição para 
vencer os vãos necessários para a sala de projeção (1941). No Cine Universo 
(1936), uma grande cobertura com estrutura metálica movia-se mecanicamente 
trazendo o "universo" para a sala de projeção nas noites de verão. A justaposição 

da acústica com a pesquisa formal será também o filão explorado no projeto para o 
Teatro Cultura Artística (1943). 

Uma segunda linha de projetos é caracterizada pela reunião de funções em blocos 
prismáticos isolados, compondo frequentemente, de modo contrastante, volumes 
horizontais e verticais. O ponto de partida para esta linha, de certo modo 
prenunciada pelo projeto para a Sedes Sapeientiae (1941) é a série de hospitais 
projetados por Rino Levi e que didaticamente demostram a aplicação de 
determinados preceitos da arquitetura racionalista européia, entre eles rasgos 
horizontais nas fachadas e pilotis. Para estes hospitais, introduziu o estudo das 
funções e das circulações propostos pelos programas, procurando racionalizar suas 
interconexões e, desta forma, fazer do edifício um elemento de eficiência no 
processo de atendimento aos pacientes. O projeto pioneiro, imediatamente citado 
na literatura especializada é o da Maternidade para a Universidade de São Paulo 
(1943), que não foi construído. A este seguiram-se o Hospital Central do Câncer 
(1947) o Hospital da Cruzada Pró-Infância (1950), o Instituto de Moléstias do 
Aparelho Digestivo (1952), o Hospital Albert Einstein (1958), o Instituto de 
Gaestroenterologia (1959) e uma série de projetos de Hospitais para o Governo da 
Venezuela, país em que chegou a montar um segundo escritório para levar a cabo 
tais projetos. 

Paralelamente, edifícios de escritórios ou de apartamentos foram projetados 
segundo os mesmos princípios: o Edifício Souza Aranha (1946), o Banco Paulista 
do Comércio (1947), o Edifício Prudencia (1948), o Edifício Seguradora Brasileira 
(1948), o Banco Sul-Americano do Brasil e o Paço Municipal de Santo André 
(1965). 

Elementos construtivos para proteção contra a insolação excessiva foram, a partir 

do projeto para o Sedes Sapeientiae (1941) um componente importante para a 
conformação de sua arquitetura. Grelhas de argamassa ou concreto como no 
Sedes, lâminas do mesmo material, na Cia Jardim de Cafés Finos (1943) e na 
Residência Rino Levi (1944). Um caso extremo seria o Edifício Plavinil Elclor onde 
os elementos cerâmicos dispostos dentro de uma malha modular que representa a 
modulação da estrutura acaba por proporcionar uma superfície contínua que gera a 
forma prismática final do edifício. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

O mesmo cuidado com a proteção contra a insolação levará Rino Levi a 
desenvolver, em certas obras, brises minuciosamente dimensionados e que 
participarão, com destaque, da forma final de alguns edifícios: Edifício Concórdia 
(1955), Laboratório Paulista de Biologia (1956), Banco Sul Americano do Brasil 
(1962) e Paço Municipal de Santo André (1965). 

Por fim , a partir do projeto de sua casa, no Jardim Europa (1944), desenvolve um 
partido muito pessoal para a solução de residências, onde há uma busca intensa de 
integração e continuidade de espaços internos e externos. Para tanto, lança mão de 
planos de pergolados, continuando os planos de forros internos, bem como pátios 

em torno dos quais se manifesta, de forma mais intensa, uma preocupação 
presente em quase todos os seus projetos: a integração de jardins e obras de arte à 
arquitetura. Neste aspecto, a contribuição de Burle-Marx, seu amigo pessoal de 
todas as horas, será decisivo. 

A arquitetura de Rino Levi retrata uma trajetória da arquitetura brasileira moderna, 
com uma continuidade, em seus 40 anos de ininterrupto exercício profissional, 
raramente vista na obra de outros arquitetos do mesmo período. Ao conceituar a 
arquitetura como arte que deve ser exercida com ampla liberdade, faz ressalva de 
que ela deve ter como baliza as técnicas de construção e de organização 
programática. Contribuiu assim, de forma significativa para que a arquitetura 
incorporasse a produção industrial, deixando de lado a organização artesanal do 
escritório e do canteiro. 
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SOBRE OS EDIFÍCIOS PROPOSTOS PARA TOMBAMENTO 

Os edifícios propostos para tombamento constituem os exemplos mais notáveis de 

sua vasta obra projetada e em grande parte construída. 

Optou-se por escolher os exemplos mais significativos de suas diversas fases 

criativas, e (com exceção de sua residência) aqueles em melhor estado de 

conservação ou que são mais valorizados por seus proprietários. 

Certamente, tendo em vista a sua importância para a cultura paulistana, poeria-se 

pensar em preservar a totalidade da obra construída. No entanto, esta atitude seria 

dificilmente defensável, tendo em vista os pressupostos já consagrados pelos órgãos 

de preservação, na formulação de suas políticas. Assim, a seleção de onze imóveis 

proposta deve ser entendida como o elenco mínimo para a compreensão da obra do 

arquiteto e para a valorização deste aspecto da cultura paulista. 
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Habit Colet 1953 Fdif p fiertentina de Falco 

Nabit entlet 1954 EAiIf XxX de fetembro 

Habit Colet 1955 Edif p Jovira Rolim Sodre 

nNabit Colet 1958 Note] J1tacnlemy Eng e Com 1FC 

Habit Colet 1961 Edif Cond Farque Balneario 

Habit Colet 1964 Edif Gravata 

Habit Colet 1965 Edif Ara << “a 

HARITACOES INDIVIDUAIS 

Nabit Indiv 1927 Res Godofredo da Silva Teles 

ENDERECO 

Av Conceicao 

Av Reira Mar 

R Marques de Ttu 

Av E£ Joao 

Av Nove de Julho 

R Trese de Maio 

R Acaraho lote 3 

Al Barao de Limeira 

Av Liberdade 

Av Higienopolis 265 

R Avanhandava 

R don Cormoen 556 

R Rahia x R fergipe 

Av Nove de Julho 

R Alvaro de Carvalho 

R Asdrubal do Namncimento 

R Caeten x R Guaranya 

Av Vicente de Carvalho 

Av Nove de Julho 4861 

Av Nove de Julho 4776 

R Cons Nebian 653 

CIDADE 

£ Paulo 

Guaruja 

£ Faulo 

Ss Faulo 

£ Faulo 

Ss Panlo 

Ss Paulo 

Ss Paulo 

Ss Paulo 

Ss Paulo 

£ Faulo 

8 Paulo 

A Fanlo 

f Tanlo 

* Falo 

A Fanlo 

Ss Faulo 

RR Horizonte 

Santon 

Ss rTaulo 

Ss Faulo 

Ss Paulo 

  

PERIODICO 

Chantiers 4 out 1947 

La maison Bruxelas 11 Nov 1949 

Revista de Engenharia Mackenzie 84 out 1: 

Revinta Folitecnica 142 mai 19471 

  

Acropole 

Bouv Rruxelas 46 nov 1962 

Domus 287 1953 

Habitat 45 Nov Dez 1957 

Informes de la Construccion 103 ago/set 
L'Architecture d'Aujourd'hui 31 set 19º 

L'Architecture d'Aujourd'hui 74 nov 1ºº: 

Revista Politecnica 162 jul/ago 1951 

La mainron 11 Bruxelas Nov 1949 

Acropole 154 fev 1951 
Acropole 184 jan 1º54 

Arquitetura 42 Dez 1965 

Arquiteturae Engenharia 17 mai/jun 19º! 

Bouwberdrijfen Openbare Werken 19 ser 1º 
Die Kunst 9 jun 1º53 

Domus 264/265 Pez 1951) 

Habitat 3 
Habitat 30 mai 1956 

International Asbestoo-Cement n.1 jen 3 

L'Architecture d'Aujourd'hui 16 Dez 1º 

Progressive Architecture 8 ago 1952 
The Ar-hitecture Review 660 dez 1951 

Werk f aqo 1959 

Acropole 223) mai 1957 
Acropole 726 ago 1957 

Acropole 184 jan 1954 

Habitat 30 mai 19564 
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% 

.+   

EAHO 

1928 

1949 

19730 

1931 

1931 

1931 

1932 

13932 

132 

1432 

14350 

13935 

1936 

1930 

13935 

1540 

1448 

TITULO 

Ress Luis Nantro 

Kkeuo Váceute Ciaccagli 

Kess Regina Prevídel1i 

Reu Damte Ramenzoni 

KReuo Deltina Ferrabino 

ke Ss 

Reu 

Kc1s 

Kuu 

Rev 

Re & 

Re6 

Luis Manfro 

Jeanne Maronat 

Andrea Matarazzo 

Flabciscdo Gulecr 

Carlouv Kusca 

Ceasa E TO ape) ,' 

Luis Medici 

Fedro Forta 

J CC de Almeida Sobr 

Ress Renato Dantas 

Res Osvaeld de Andrade 

KNeuv Nito Lev 

Cana Pre-fabricade p Seíva Ribeiro 

Reg Olivo Gomes 

Reg Sanuao Flexor 

Kkeo Olívio Gomes 

ENDERECO 

R Morgado de Mateus 

Av Cons Rodrigues Alves 

R Padre Joao Manuel 

R Mazzini 

R Estados Unidos 62 

R dos Apeninos 

Trav Loefgren 5 

R S Carlos do Pinhal 

Al Franca 146 

R Mazzini 

Av MNiaus] 2012 

Lego de Santo Amaro 

R Leoes Paulistanos 

R Gal Fonseca Teles 

R Humberto 1 

R Capote Valente 

k vVelyica 116 

Fazenda Sant'Ana 

K Joaquim Tavora 

R Kui Barbosa 

CIDADE 

$ Paulo 

&8 Paulo 

$S Paulo 

S$ Paulo 

S Paulo 

ec.
 

Faulo 

Faulo 

Paulo 

Faulo 

Paulo 

vaulo 

Paulo 

Faulo 

Faulo 

8 Paulo 

S Paulo 

Faeulo Wv
. 

Ss Paulo 

$ J dos Campos 

S Paulo 

S J dos Campos 

FERIODICO 

Acropole 184 jan 1954 

Acropole 184 jan 1954 

Habitat 30 mai 1956 

Acropole 1684 jan 1954 

Habitat 30 mai 1956 

Acropole 164 jan 1954 

Habitat 30 mai 1956 

Arquiteturs 42 dez 137605 

Architettura 5 mai 1938 

L'Atchitectuie d'Au jourd'hus 2 ter 1433 

tevivta VFelite-.nica 124 mei ay" 

Acropole 102 out 13946 

Acropole 176 

Acropole 192 set 1554 

Architectural Forum nov 1547 

Arquitetura e Engenharia 14 jar 

Art e Decoration 13 1949 

Casa e jardim 23 mar 1956 

Domus 222 Set 19497 

Domus 258 mai 195) 

Habitat 30 mai 1956 

International Asbestos Cement kr 

pa 

a.ar 1950 

view 3 jul 1956 

Kunst ins Volk Viena 9/10 set o: 1950 

L'Architecture d'Aujourd'Lui 1º8' 

La Maison Bruxelas 11 nov 1949 

The Architectural Revieu 6447 no" 

Werk 6 jun 1949 

Acropole 164 jan 1954 

Acropole 208 fev 1956 

Acropole 217 nov 1956 

Architectural Design 7 3212 19% 

15 jun 154% 

1550 

& 
- 

Architectural Record 224 3u1 159ºÓº 

Arquitectura Montevideo 2425 ou 

Arquitetura « Eugenharia 34 jar 

Aujourd'hui n.1 jan fev 1555 

Casa de Claudia 165A jul 25975 

Casa e Jardim 17 set 195º 

Die Kunst 9 Junho 1953 

Domus 264/265 dez 1951 

Domus 302 jan 1952 

MNabitat 2 jan mar 1951 

1954 

mar 1955 

Habitat 30 mai 

Informes de le 

L'Arohitecture 

1956 

Construccion u5 fev 1957 

d'Aujourd'* bu) 432/03 ago 1952 

L'Architecture d'Aujourd bhui “+ out 1954 

Nuestra 

Revista 

Revista 

Revista 

Arquitectura 303) out 19954 

de Arquitectura BD Aireot mai ago 1956 

do Globo 625 now 2954 

Intercambio 3/4 2553 
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Ano 

1951 

1951 

1953 

1954 

1954 

1955 

1955 

1956 

1960 

1967 

196? 

1967 

ee. 

1969 

1964 

1964 

1954 

TITULO 

Res 

Res 

Res 

Res 

Res 

Res 

Res 

Ren 

Rea 

nen 

Res 

Rena 

Nilton Guper 

Luiz Fernando Rodriqnes Alves 

Faulo Hess 

Yara Bernette 

Jacob Szporn 

Jovira Rolim Sodre 

Robert Kanner 

p engenheiros Usinas Elclor 

Omar Fontana 

Ancelmo Fontana 

Castor Delgado Perez 

Victor Rrecheret 

Irmaon Gomen 

RPabherta Cerqueira Cernrar 

1 R Carralho Franco 

Clemente (een 

Jore Monteiro 

Rino Levi 

Paulo Amarante 

R Gaston Fouecrier 

Res Aziz Simao 

EDIFICIOS INDUSTRIAIS 

1997 Fabrica de Fianon Nardel1i 

1928 Peposito e Oficina Caca Pratt 

1931 Dist de Varzea Soc Prod Ch L Queiroz 

ENDERECO 

R Venezuela 309 

R Sergipe 

R Campo Verde 

R Uranium 133 

Rua L 

Fazenda Sao Luiz 

R da Paz 258 

R Alm Pereira Guimaraes 257 

R Florano Peixoto 

Av Nove de Julho 5170 

R João Moura 100 

R PDP. Ralduina 2703 

R Gal E Fiquiredo 169 

R Cone Jose dulmaraen 2719 

R Espanha 104 

Clube de Campo de S Paulo 

Av da Praia e.n. 

R 36 391 

R Souza Ramos 

R Martin Rurchard 54 

CIDADE 

Ss Pantlo 

S Paulo 

Ss Paulo 

S Paulo 

S Faulo 

Lins 

Ss Paulo 

Rio Grande Serra 

8 Paulo 

Concordia 

Ss Paulo 

£ tanto 

Ubatuba 

Ss Fanlo 

Ss Paulo 

fr Tanlao 

& Faulo 

S Paulo 

Ubatuba 

S Faulo 

Ss Paulo 

£S Panlo 

8 Faulo 

S Paulo 

Di 
PERIODICO 

Acropole 212 jun 1956 
Arquitetura e Decoracao 3) dez jan 1954 

Arquitetura e Engenharia 32 jul eet 1954 

Casa e Jardim 6 1954 

Domus 292 mar 1954 

Erpacio Havana jan abr 1954 

Habitat 30 mai 1956 

Integral Venezuela 14 fev 1959 

L'Arcitecture d'Avjourd'huil 52 fer 1954 

Modulo 2 ago 1955 

The Architectural Reviev 694 out 1954 

Casa e jardim 107 dez 1963 

Habitat 54 mai jun 1959 

Casa e jardim 52 mai 1959 

Acropole 255 jan 1960 

Acropole 286 eet 1962 

Arquitectura Mexico 76 dez 1961 

Informes de la Construccion 139 abr 1962 

todjiac 6 1960 

Acropole 256 abr 1960 

Acropole 286 get 1º62 

Arquitetura 42 dez 1965 

Bouwered holanda 20 met 1961 

Cana e Jardim 73 Fev 1961 

El Arquiteto Feruano 28AR.269.290 jul ago e-”* 

Habitat 58 jan fev 1960 

L'Architecture d'Aujourd'hui 90 jun 19€0 

The Architectural Review 765 nov 19€0 

todiac 6 
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ANO 

1932 

1536 

1541 

1341 

1942 

1945 

1943 

1943 

1944 

1Y50 

1556 

19555 

1563 

1964 

1964 

TITULO 

Leposito de Enxofre SA Elekeiroz 

rabrica de Chapeus Dante Riamenzoni 

Tipograties Henrique Scbeliger e Cia 

miguel] Leanyone & Cie Ltda 

Buellandi e Cia Ltda 

Fabrica Tiusvaldi 

Cia Jardim de Cafes Finos 

Alwazens Joao Marino brupo Hehncarins 

EO) -o-Hot 

Manufetuia de Binqguedos Estrela SA 

raio SA Jud e Com 

Cla bIÁl1Ab Geial BiaLwolvl 

Galpao da Tecelagem FParalbiyba 

Laboratorio Paulista de Biologia 

Laboratorios Rex Files 

Usina de Leite FaraehyLa 

Tecelagem Parahyba 

Ferwetal SA Metelo Ferlfurados 

ELIFICIOS INSTITUCIONAIS 

1953 

1853 

l552 

1Y65 

1965 

Centro Civico Umiv S Faulo 

Torre da Cidade Universitaria 

Centro Social da Univ S Faulo 

Glan Kuteal du Seu Sebastien 

Centro Civico de Santo Andre 

EDIFÍCIOS FARA LAZER E ESPORTE 

1557 Sede Clube Operariocs Tec Parahyba 

ENDERECO 

R Lavapes X Scuvero 

R Anhanguera 

R Joaquim Carlos 550 

R Muniz de Souza 532 

K Vitorino Carmilo 606/0134 

Av do Estado 5740 

Av do Estado 

R Sarah Souza 

R Joaquim Carlos 506 

K rFius Custa FVinto 

R Maria Candida 1693 

R Frei Caneca 

Cidade Universitaria 

Cidade Universitaria 

Cidade Universitaria 

Pc IV Centenario 

CIDADE 

£&$ Paulo 

Ss Faulo 

S Paulo 

&8 Paulo 

£S Paulo 

é Faulo 

S Paulo 

S Faulo 

Ss Paulo 

FPaulo tv
 

VFaeulo v.
 

| do Campo 

S J dos Campos 

8 Paulo 

S Paulo 

S J dos Campos 

salvador 

Guarulhos 

Ss Paulo 

Ss Paulo 

S Paulo 

San Sebastian 

6 Andre 

£$ J dos Campos 

2 
x, 

PERIODICO 

Architectural Forum 5 nov 1947 

Chantiers Bruxelas 4 out 1947 

Construcao em Sao Paulo 1451 dez 1975 

Habitat 30 mai 1956 

L'Architecture d'Aujourd'hui 13/14/s<t 1947 

Hebitet 10 1953 

Acropole 241 nov 13956 

Mabital 50 wet uut 1YLSU 

luformeeo de la Cocntruccion 112 juovm 

L'Architecture d'Aujourd'hui 90 jum 

Acropole 265 nov 1960 

Acropole 266 set 1962 

Arquitetura 42 dez 1965 

Informes de la Construccion 144 out 

L'Architecture d'Aujourd'hui 95 abr 

l1'Industria Italiana del Cemento 1) 

O Dirigente Industrial 6 fev 15962 

UIA Hungria 1964/65 

Arquitetura e Construcao n.0O 1966 

Arquitetura 42 dez 1965 

Arquitetura 42 dez 1565 

Habitat 27 feva 1956 

Acropole 184 jan 1954 

Habitat 27 fev 1956 

Habitat 34 set 1556 

Arquitetura 42 dez 1965 

Habitat 69 set 1962 

Todiac 11 

Arquitetura 42 Dez 1965 

ul 19%% 

jul 13960 

1962 

mai 156) 

Nov 1964 
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AMO TITULO 

1950 Clube de Campo de £ Faulo 

1989 JInckey Club de Ff Fanta 

1º64 Col de Ferias O Entado de $ Faulo 

1965 Entadio S&S C Corinthians Faulista 

ENIFICINA RELIGIOSOS 

1957 Igreja de SS Pomingos 

1º52 Igreja para Escola de Aeronautica 

1954 Sinagoga Congregacao Israelita 

EDIFICIOS FARA SAUDE 

1940 Asilo Colonia Santo Angelo 

1945 Clinica Godoy Moreira 

1945 Maternidade Universitaria de S Paulo 

1947 Horpital Central do Cancer 

1948 Maternidade Sao Faulo 

1949 Clinica Dr. Ernento Mender 

1950 Norpital da Cruzada Fro Infancia 

ENDERECO 

Represa Guarapiranga 

Largo do Onvidor 

R Atibaia 

R Antonio Carlos 

Av. Brig Luiz Antonio 2050 

Av Reboucas 

R Prof Antonio Prudente 211 

Av. Wanhington Luiz 

Av Brig luiz Antonio 663 

NÚ 

CIDADE 

S Faulo 

£ Faulo 

Fraja Grande 

Ss Faulo 

£ Paulo 

Guaratingueta 

S Paulo 

S Angelo 

s Paulo 

S FPFaulo 

8 Paulo 

s Paulo 

Ss Paulo 

Ss Faulo 

————— es. 

informer de Ja Construccion 12 jun jo" 

PERIODICO 

Acropole 102 out 19546 

Acropole 162 out 1951 

Acropole 184 jan 1954 

Arechitectural Forum nov 1947 

Arquitectura Mexico 37 mar 1952 

Arquitetura 35 mai 1965 

Arquitetura e Engenharia 20 jan fev 1º" 

Die Funnt 9º jun 1953 

Habitat 25 dez 1955 

Habitat 30 mai 1956 

  
Kunst ins Volk 9/10 set out 1950 

L'Architecture d'Aujourd'hui 17 abr 1º” 

la Haison Pruxelas 11 nov 1949 

Progressive Architecture 10 out 1946 

Progressive Architecture 12 dez 1949 

Revinta doGlebo 625 out 1954 

The Arehitectural Pevieu 694 ent 195 

aAnropole 164 jan 1954 

Acropole 223 mai 1957 
Architectura] Denign n.1 jan 1956 

Architectural Record n.2 fev 1950 

Architectural Record 207 Fev 1954 

pie bentehe Raunzeitung 5 mai 1959 

nDje kaonst 9 jun 1957 

Domus 287 out 1953 

Nabitat 13 pez 1953 

Habitat 30 mai 1956 

Hospitain de hoje vol 9 ano 3 

Informen de la Conntraccion 268 fev 179% 

Informer de la 

L'Architecture 

L'Architecture 

Connt1ruceion 71 mas 17º 

d'Aujourd'hui 27 der *? 

d'Aujourd'hui 42/43 > 
    

L'Architecture d'Aujourd'hui 52 fez" 1º 

La Maison Pruxelas 11 nov 1949 

Rev Paulista de Hospitais 9 set 1954 

Rev. intercambio 3/4 1953 

Structural Concrete set 1957 

  

Acropnle 162 out 1951 

Acropole 786 net 196? 

Architectura] Dernign n.1 jan 1956 

Hospital de Hoje 4. trim 1955 

Informen de la Construccion 76 eot 19 

Revista Paulista de Hospitain 5 mni 1 
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Ano TITULO 

1º52 Inot Molestiaa Aparelho Pigestivo 

1956 FAif p Romba de Cobalto 

190tn NnNorpital 

1958 Hospital 

1959 Hospital 

1959 Hospital 

1959 Honpíital 

1959 fonpítal 

1º59 Honpítal 

1959 Fdifício 

1º59 fHNonpíta) 

1960 Horpital 

1960 Honpítal 

19627 nonpit al 

1962 tdeenpital 

VPANANTENO 

Albert Einstein 

Albert Einstein 

Geral 

Geral 

Geral 

Gera] 

Geral 

de Gantroenterologia 

Geral 

do fandu 

Geral 

Priquiatrico 

Onde datrdoo 

151”, Vinbato ele. 1hha 

1957 Plano Fileto de Aranilia 

      

FNDNERECO 

R Rorges Lagoa 

R Prof Antonio Prudente 211 

Av Albert Einntein 665 

Av Albert Einstein 665 

Av Soublette 

Calle Cementerio 

Av Gusman Blanco 

R Silvia 276 

Calle Yunque 

Trevo de RPonsucenno 

Vale do Roliangatlaa 

CIDADE 

Ss Fanlo 

£ rFaulo 

£s rFanloe 

£ rPaulo 

Maiquetia 

La Guaira 

Fuerto Cabello 

Chacao 

Caracas 

Ss Faulo 

Catia 

R de Janeiro 

Maracay 

Rio Cla1ro 

Atara-qiadaA 

f Tale 

Rranilia 

  

FPERIONICO 

Acropole 22º cet 195 

Arquitetura 42 dez 1º65 

Arquitetura e Engenharia 52 janfev 1959 

Boletim de la Soc Arq del Uruguay 166 ago 195º 

Concrete Quater])y 46 jul feet JARN 

Habitat 48 mai jul 1958 

Habitat 50 met ont 195h 

Hospital de Hoje vol10 anc4 

L'Architecture d'Aujourd'hui 84 jun jul 195º 

Rev Faulista de Horpitair 6 jun 1958 

Visao 13) met 1958 

Acropole 269 mar abr 196) 

Arquitetura 42 dez 1965 

Colegio Ing de Venezuela 291 abr jun 1961] 

Venezuela 17 mai jul 1964 

Acropole 26º mar abr 1961 

Arquitetura 42? dez 1965 

Colegio Ing de Venezuela 291 abr jun 1º4) 

Venezuela 17 mai jnl 1º64 

Acropole 269 mar abr 1964) 

Arquitetura 42 dez 1965 

Colegio Ing de Venezuela 2º91 abr jun 1961 

Venezuela 17 mai jul 1964 

L'Architecture d' Anjentd'Hnj RA jen/jnl 1959 

Arquitetura 47 dez 196" 

Nabhitat IN peso 1967 

Arquitetura 47 de sg 13", 

Nabhiítat 67 mar 19697 

Ateqnitetura 47 dez 1906 

Nabitat 10 mai 19506 

Vida dae Avten % aqo 19785 

Acropole 2956/257 fev/mar 1960 

Arquitecton de Mexiro 13 2.trim 196) 

Arquitectura Montevideo 234 nov 1958 

Arquitetura 47 Dez 1965 

Arquitetura é Engenharia 456 ago/net 1957 

Aujourd'hui 13 jun 1957 

Rauvelt Rerlim 44 nov 1957 

Die Deutche Bauzeitung 5 maj 195R 

Habitat 40/41 mar abr 1957 

L'Architettura 51 jan 1960 

Modulo 8 jal 1957 

Todiae 6 
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    + - 
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

  

CEEE RA AR CORA ODAS ERAS AC RSRS ERR RA RA ESA: SE RSRS ESSE SEEN Ro NTU ROSAS MN SME accomeness SEIS SO SA GCA OSS RS SSRECOa 

DR. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E DR. LÚCIO GOMES MACHA 
DO 

Solicita o estudo de tombamento do Teatro de Cultura Artís- 

tica, situado na Rua Nestor Pestana nº 230 - Capital 

1. À SA para abertura de guichês; 

2. Ao STCR para início dos estudos. 

GP/Condephaat, 07 de junho de 1994. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

/emuws.- 

  

IM
ES

P 
—
 

M
o
d
e
l
o
 
Of

ic
ia

l)
 
7
 

o
 

I
M
P
R
E
N
S
A
 

O
F
I
C
I
A
L
 

D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

S.
A,

  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
  

= “Folha de Infor mação: 

- “Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO = 2 

      

  

   
   

    

GUICHÊ 
  

  

  

    

INT:-DR, MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E DR.LÚCIO GOMES :S MACHADO 

Ass:-Solicita o estudo de tombamento do Teatro de Cultura Artísti 

ca, Sito a Rua Nestor Pestana nº 230 - Capital. 

NOTA D.T., - O presente guiche aguarda oportunidade de instrução, 

conforme deliberação do E.Colegiado, quando da for- 

Mação da Comissao de Conselheiros e Técnicos para de. 

  finiçoes de diretrizes para encaminhamento de "Gui- | 

ches e Processos de Estudos de Tombamento em trami- | 

taçao no Condephaat". 

SICR, de setembro de 1.994. 

  

    
   

SUELI FERREIRA DE BEM 
Diretora Técnica do STCR 
CREA n.o 55,1 98..D- RJ   

à SEB/Srap. 
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“Folha de Informação ss 

“Rubricada s ob n.º, 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - *. f 

    

        

  

' GU 

    

ao SERIE 

  

MACHAD | 
ASS: Solicita o estudo de tombamento do Teatro de Cultura Artisti- 

ca, sito Rua Nestor Pestana nº 230. CAPITAL 

Aosarquireta fã, Da | Na yo e FHeluo Ure, 
para manifestação 
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tFFolha de Informacão BESSA 

Rubnicada sob nº * 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO PF ZA 

  

Do mese OR ERRA DOR go RA SStANENT: TIRO F Número ==: acresce Àno em gp Rubrica Br. 

dê P 
é io É 

| É 

EINE SANA ROTINA Cm CR EM NESSE 52 ASS ET RAS TEIEE IES CET RETA de : E 

S
E
 fá 

A Sra. Diretora Têcnica 

q q) PD 
; Os guiches n.ºs 00406, 00405, 0040F, 00402, 00400 e 00309 

"— tratam de um pedido de abertura para tombamento de um conjunto de 

' obras do arquiteto Rino Levi. São elas, respectivamente: oO edifí- 

cio do Cinema Ipiranga e Hotel Excelsior, situados na Avenida Ipi 

ranga 770 e 786, nesta capital; o edificio do Paço Municipal de | 

Santo André, situado na praça IV Centenário, no mesmo município; 

o edificio do Teatro Cultura Artistica, situado na rua Nestor | 

Pestana, 230, nesta capital; o edificio do Hospital do Cancer, si 

tuado na rua Profa. Antonio Prudente, 211, nesta capital; O edifil 

| cio Elcor-Plavinil, situado na Alameda Santos 2.101, nesta capi- | 

tal e, finalmente, o antigo edificio do Banco Sul Americano, | 

atual sede do Banco Itau S.A., na Avenida Paulista, 1.948, esqui- 

: na com a rua Frei Caneca. 

O pedido para a abertura de estudos para tombamento desse   conjunto de imóveis constitui-se numa rara oportunidade em apro- 

fundar uma avaliação do período da implantação do movimento mo- 

derno na arquitetura. 

Nesse contexto, o arquiteto Rino Levi realizou uma exten- 

— sa obra, que caracterizou-se como uma das mais expressivas mani- 

!* festações da produção arquitetônica do período. | 

$ 

Vale salientar, ainda, que O conjunto das obras acima se- 

lecionadas poderá nos possibilitar um entendimento mais preciso 

dos meios de expressão do arquiteto, assim como seu pensamento e 

a evolução formal da sua arquitetura. | 

Diante do acima exposto, encaminhamos este parecer, incor 

  porado em todos os guichês, para avaliação do Egregio Colegiado 

M
o
d
e
l
o
 

Of
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l 
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verificar a oportunidade de abrir os consequentes processos de 

tombamento. 
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STCR, 01 de junho de 199 

= AIDS N VN 
FLÁVIO LUIZZ/IMARCONDES BUEND DE MORAES 

arquiteto. 
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PS. Considerando que os guichês que tratam deste assunto 

foram encaminhados também para o arquiteto Paulo Sérgio 

Del Negro, solicito dar-lhe o devido conhecimento deste 

meu parecer para sua apreciação. 
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GUICHEÊ — 404 94 

INT.: DR. MODESTO S. BARROS CARVALHOSA E DR. LÚCIO G. MACHADO 

ASS.: Solicita Oo estudo de tombamento do Teatro de Cultura Artís- 

tica situado na Rua Nestor Pestana nº 230 - Capital 

'Senhor Presidente, 

Como arquiteto me orgulho de poder relatar 

processos que mencionam projetos de autoria de Rino Levi e seus 

Colaboradores. 

É motivo de alegria para mim propor a este 

Conselho o reconhecimento de obra tão grandiosa e querida para São 

iPaulo e sua cultura. 

Morto em 1965, Rino Levi realizou em 40 anos 

ide atuação profissional uma arquitetura que marca e balisa o de- 

isenvolvimento do trabalho profissional dos arquitetos paulistas. 

; Seu escritorio foi o primeiro escritorio pau   lista a desvincular o trabalho profissional do projeto da constru 

ção civil, e por isso serviu de exemplo para diversos outros pro - 

ifissionais que se lançaram nessa atividade. 

! Sua presença decidida deu vida à arquitetura 

de São Paulo, ao IAB-São Paulo, à FAU-USP e ao digno exercicio de 
À - 
nossa profissão. 
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Nas pranchetas de seu escritorio, muitos es- 

jeudantes e arquitetos aprenderam o processo dêé trabalho e conneéece 

ram regras de atuação profissional que não aprendiam na escola. 

| Quero compartilhar com meus colegas de Conse 

lho a satisfação de propor o reconhecimento dessa obra vigorosa 

e ao mesmo tempo didática já de fama internacional. 

: Os Edifícios indicados para tombamento Sao 

| exemplos os mais notáveis de sua obra, exemplos mais signifícati 

. vos das fases de sua carreira, em melhor estado de conservação e 

elenco mínimo para a compreensão da obra do arquiteto e valoriza 

ção da cultura paulista . 
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É necessário salientar que o Edificio Higie 

nópolis e o Edifício Prudência já foram mencionados em processo 

| que trata do Patrimônio Cultural do Bairro de Higienópolis (Pro- 

o — cesso no 32.102/94). Por esse motivo são aqui apenas mecionados. 

A residência do Arquiteto Rino Levi, hoje 

demolida, não foi por esse motivo, analisada. 

Ao grupo remanescente de nove imóveis que 

são objeto de deste parecer juntei também. o edificio GARAGE AME- 

RICA, pela importância justificada adiante. Tambem assim para O 

Instituto de Gastroenterologia de São Paulo. 

Por fim, faço recomendações sobre outros imó 

veis localizados em em propriedades da Família Gomes em São Josê 
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dos Campos. 

l. Residência Castor Delgado Peres 

Av. Nove de Julho nº 5170 - São Paulo/SP 

Guichê 00432/94 | 

1958/1959 
j Residência completamente voltada para dentro. 
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com 04 pátios internos,resolve o problema da crescente necessida- 

de de isolamento das residências e do seu entorno. Admirâvel solui 
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ção da área destinada aos empregados localizada sobre a garagem. 

2. Paço Municipal de Santo Andre 

Praça IV Centenário/Santo André-SP 

1965 

Guichê 00405/94 

Incorpora os edificios do Paço Municipal 
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Teatro Municipal, Câmara de Vereadores ao Forum já existente no 

local. Isola circulações de pedestres e de veículos e integra os 

diversos: edifícios por meio de jardins e piros de Burle Marx. 

Serve, ainda hoje, de referência para a so- 

lução dos mesmos programas de necessidades de diversas cidades 
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3. Residência Família Gomes 

Fazenda Sant'Ana/São Josê dos Campos-SP 

1951 

Guithe 00398/94 

Em contraponto às casas urbanas, esta casa 

estã inteiramente voltada para fora, apropriando os espaços li - 

vres e voltando-se para a paisagem local magnificamente reorgani 

zada por Burle Marx em Jardins e Murais. 

Tem a felicidade de propor,formalmente no 

ambito da arquitetura moderna,o velho programa das casas de fa - 

zenda do interior do citado. 

Temos conhecimento do esforço da Prefeitura 

de São Josê dos Campos em preservar obras cujos projetos são de 

autoria de Rino Levi, além de uma casa projetada por Carlos Mi - 
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lan todas localizadas na Fazenda Sant'Ana, e propriedades da Fa-   mília Gomes, hoje já integradas ao tecido urbano da Cidade. 

Além da residência que é objeto deste Gui - | 

chê e da residência de Milan para Olívio Gomes situada na Rua 
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Rui Barbosa, devemos mencionar para tombamento: 

l. Galpão para abrigo de maquinas agricolas, 

de 1957 - em dois arcos de 22,5m de vão por 1,20m de comprimento; 

2. Vila Operária para as Indústrias Paraiíba- 

| construção parcial de 62 blocos, de residências unifamiliares de 

' 02 e 03 dormitórios (1954); 
PM 3. Usina de Leite Paraíba (1963) - parte do   
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conjunto industrial emquestão, composto de dois edifícios para   fabrico de manteiga e pasteurização de leite e outro para fábri- 

ca de queijos; 

Mo AÀ4, Hangar para Tecelagem Paraiba (1965)-com 

: posto Em abobada mista apoiadas em vigas atirantadas sobre 

! um único apoio de modo a liberar o vão para estacionamento de a- 

vioes. 
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4, Hotel Excelsior e Cine Ipiranga 

Av. Ipiranga nºs 770 e 786 

Guichê 00406/94 

1941 

Soluciona um programa complexo para um ter- 

reno pequeno, superpondo um hotel de 200 quartos a um cinema de 

2000 lugares e a uma praça de acesso ao cinema e ao hotel. Hábil 

uso de vigas de transição para livrar a sala de projeção de ele- 

mentos verticais de suporte estrutural do hotel. 

não 5. Hospital do Cancer de Sao Paulo 

Rua Profoe Antonio Prudente nº 211 
Sao Paulo - SP 

Guichê 00402/94 

1948 

Dã início à racionalização formal do progra 

ma hospitalar, abrigando enfermarias em bloco vertical, ambulãâáto 

rios e centro cirúrgico em bloco intermediário horizontal e alo- 

jamento de residentes em volume transversal e mais baixo. Atual- 

mente novo edifico de expansão foi construído ao lado do prédio 

original compremetendo completamente a compreensão do partido O 

riginal. 

6. Teatro de Cultura Artística 

Rua Nestor Pestana no 230 - São Paulo/SP 

Guichêe 00404/94 

1942/1947 
Considerado o melhor auditorio de musica da 

cidade o edifício encerra duas salas de 500 e 1500 lugares, apu- 

radas em sua acustica e visibilidade. Destaca-se o painel exter- 

no em mosaico de vicdro, de autoria de Emiliano Di Cavalcanti, tal. 

vez o maior painel mural de São Paulo. 
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Wo 7. Edifício Plavinil-Elcior 

Al. Santos nºo 2101 - São Paulo/SP 

Guichê 00400/94 

1961 

De forma magistral oO projeto cria um micro-cli. 

ma regular para as atividades comerciais que se desenvolvem no. 

seu interior independente da posição e da localização em planta . 

Repropoe o combago da nossa arquitetura tradicional e se recons-. 

titui em contraponto valioso à cortina de vidro. 

8. Banco Sul Americano do Brasil (atual Banco 

Itaú) 

Av. Paulista no 1948 - São Paulo - SP 

Guichê 00399/94 

1962 

Solução exemplar para edificios comerciais no 

âmbito da arquitetura moderna em São Paulo. Embasamento de servi 

ços bancários contrasta com à torre comercial em lamina. Quebra- 

sóis articulados defendem as fachadas leste e oeste. É de uma 

atualidade descontertante. 

lowre/ 9, Instituto de Filosofia "Sedes Sapientae" 

Rua Marquês de Paranaguá nº 111 

Sao Paulo - SP 

Processo 24.371/36 

1941 

Solução funcionalista de edifícios destinados 

ao ensino e alojamento de alunos, ligados por marquise de concre 

to com desenho em dobraduras estruturais, já incorpora soluções 

pioneiras de tratamento de fachadas, proteção à insolação e pá - 

tios internos, depois desenvolvidos ao longo de sua obra. 
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10. Garage America 

Rua Riachuelo no 297 - Sao Paulo/SP 

1955 

E | Quero acrescentar a lista o edifício de es- 

tacionamentos construído a Rua Riachuelo, com acesso também peda 

Av. 23 de Maio. Utiliza estrutura metálica integral com lajes em 

concreto e resolve um programa ainda atual no centro da cidade 

de São Paulo, que são os edifícios verticais para estacionamento. 

-— Abriga em um terreno de 1000m es forma irregular, cerca de 500 

vagas, tirando partido da estrutura metálica e de painéis de fe- 

|! chamento que compõe as fachadas da Riachuelo e da 23 de Maio 

  

| | l11. Instituto de Gastroentereologia de São 

: Paulo 

Rua Silvia no 278 - São Paulo/SP 

1958 

O É obra de singular beleza. Edificio de pe - 

j queno porte, resolve em três volumes o programa de uma clínica 
é 

' particular especializada mais uma área de internação e centro ci 

rurgico. Como é recorrente na obra de Rino Levi o uso dos mate - 
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riais é racional e a beleza provem da construção de espaços sur- 

preendentes mas. simples. Foi capa de um numero da L'Architecture 

D'Aujour D'hui dedicada à arquitetura brasileira. 
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Quero lamentar que a ignorância inculta te 

nha nos privado de conviver com a Residência de Rino Levi, loca-   lizada à Rua Bélgica nº 116, recentemente demolida de forma pro-   
xima ao crime. Demolições não podem se opor a tombamentos; tomba 

mentos não podem se opor a demolições. É dever deste Conselho fa 
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zer saber sempre à comunidade que oO nosso verdadeiro objetivo e 

preservar balisas da nossa cultura. 
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Estou certo que à obra de Rino Levi, cujo 

tombamento ora propomos, devera contribuir francamente para essa 

finalidade. 

É o meu parecer. 

Sao Paulo, 07 de agosto de 1995. 
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GUICHÊ 00404 94 

INT.: DR.MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA e DR.LOCIO G.MACHADO 

ASS.: Solicita o estudo de tombamento do Teatro de Cultura Ar- 

tística, sito à Rua Nestor Pestana nº 230 - CAPITAL 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DEF 14 DE AGOSTO DE 1995 

ATA N2 1043 
  

No Egrégio Colegiado deliberou aprovar, por unanimidade, O pare- 

cer do Conselheiro-Relator, favorável à abertura do processo de 

estudo de tombamento do Teatro de Cultura Artística, situado na 

Rua Nestor Pestana nº 230, nesta Capital. 

l. À SA para abertura de processo. 

2. À DF para as providências relativas à 

publicação do DOE e envio de ofícios aos 

interessados e autoridades competentes. 

GP/CONDEPHAAT, 15 de agosto de 1995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE AIL.MEIDA 

Presidente 

cp. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTISTICO ER TURÍSTICO DO ESTADO-CONDEPEAAT 

  

Proc.Condephaat 

32.128/905 

NOTITPICAÇÃO 
  

Na conformidade do ouº dispõe 06 articos 

142, 6 údêo, e 146 do Pecreto Fetadual no 13,496, de 16,3,79, 

Rx E : = | : : , 5 DES 
rotíilíCtamos à todos O8E PYropriºotarios, herdeiro" ou SUPCESTLUTesc 

à . ” .- ., - + EPs 1 - po Wii] Ê = É eme nº é tCOG0oS Guarnrto o presente edite: VIFOm Ou ael COANnecil e: 

» e” - ” a L % % * * FP * z o 3 " a : ss) P IO $ s We : bras.) Er Í Ea. ás E tIVEerem & interessar posse. cur é Ferêgmio Colegiado de Es o 

de Defes: ao Patrimonio FHaseôricco, Arqueológico, Artístico « Tu 

9 trico ae Estado, em suá sessão orádinária Ode 14,.,0€,. da
 | 15 

.043, deliberou Dela abertura de processo de estudo de tomba We
s 

= T A 2 

repta de Testro ae Cultura Artístiíidse situado ne Pusa “Nestar Pos 

Assim, nos termos doc artiaos 14º, <aré 
- ; p -—- - CEA o. : 

o. ç€ WE ER. Ff t £ É x. m:Ptr e çgio * Mg AR SE, 7 FESCE E Tears PO So A£ À à = RATES 
II à > Watt , Et do 3 ai pd -- o de de 2 a o 5 meo “ CORE r ua o AS ts “ : = 

turs de orocesso de ectudo ÕOe tremhapesto, geronmnura, coesgde 15483 

.. É” Lace " ” ' 

o o à em fra ” e Fe > ss Ss ; a Et % e RE - | e + e FR A AS PF 
E Drecereseaãaty Es per 2º: à CIA LRNIO ME & So A E FIT =? 

ã a— 

. ne * 2 

” - nl w ” FIV 2 oa PR E om e. = . . + — .+ ” ”. Tt MW Ts 4 + 7 i MET AE O nc ES A AS é + *& 

- — om ía ' + g do — ta 

om 

Po meçs ih, FIOS Orar A Om A TAS FE A TAZ EE, dy de gg cs rt geo : se a oro mao o a E Das e EA ASS 
—a 

o” . or h ” - 
; à " à a - : * fo jr ". qm tr E = —— EE xo cão OU CSESErTulção Que venham 2 deccaractergFea=lnA. = ie Fe o 

der ser poanido o transagressor com ac cêncoes previstaco re Ar 

t10D 166 do Cédicmo Penal, as da Lei Federal! nº 7,347, 4: 97 e 

marcn/oº5 e "ev ei" àº artigo 147 nm Deerata Fastadual nf 19 AOL, 

Oo og ãde 9. 

CONDEPHAAT, O5 qo setembro de 1605, 

JOSP CARLOS RIAEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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D.O.E.; Poder Exec., Seç. 1, São Paulo, 105 (172), quinta-feira, 7 set. 1995 — 31 
  

[7] CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 
Notificações 

Na conformidade do que dispõe os artigos l42, 

$ único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 16.3.79, notifica 

mos a todos os proprietários, herdeiros ou sucessores e a todos quan 

to o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interes 

sar possa, que o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão or 

dinária de 28.08.95, Ata no 1.045, deliberou pela abertura de proces 

so de estudo de tombamento do imóvel situado na Rua Riachuelo,nºe 297 

Capital-sSrP, - 
Assim nos termos dos artigos l42, paragrafo 

único, e 146 do referido Decreto, a deliberação da abertura de pro 

cesso de estudo de tombamento, assegura, desde logo, à preservação 

do bem até a decisão final da autoridade competente, ficando proibi 

da portanto, sem prévia autorização deste Conselho, qualquer inter 

venção no mesmo em termos de modificação ou destruição que venham à 

descaracterizá-lo, além de poder ser punido O transgressor com as 

sanções previstas no artigo 166 do Código Penal, as da Lei Federal 

no 7,347, de 27.3.85 e "ex vi" do artigo 147 do Decreto Estadual nº 

13.426, de 16.3.79. 

Na conformidade do que dispõe os artigos 142, 

S$ único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 16.3.79, notifica 

mos à todos os proprietários, herdeiros Ou sucessores e a todos 

quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e in 

teressar possa, que Oo Egregio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua ses 

são ordinária de 14.8.95, Ata no 1.043, deliberou pela abertura 

de processo de estudo de tombamento da residência Castor Delgado P« 

rez, situada na Avenida Nove de Julho, no 5.162, nesta Capital. 

Assim, nos termos dos artigos 142, parágrafo 

único, e 146 do referido Decreto, a deliberação da abertura de pro 

cesso de estudo de tombamento, assegura, desde logo, a preservação 

do bem até a decisão final da autoridade competente, ficando proi 

bida portanto, sem prévia autorização deste Conselho, qualquer 1rn 

tervenção no mesmo em termos de modificação Ou destruição que ve 

nham à descaracterizá-lo, além de poder ser punido o transgressor 

com às sanções previstas no artigo 166 do Codigo Penal, as da Le. 

Federal nº 7.347, de 27.3.85 e "ex vi" do artigo 147 do Decreto Es 

tadual 13.426, de 16.3.79, : 

Na conformidade do que dispõe os artigos 142, 

S único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16.3.79, notificamos 

a todos os proprietários, herdeiros ou sucessores ea todos quanto c 

presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, 

que o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 

26.8.95, Ata nº 1.045, deliberou pela abertura de processo de estudo 

de tombamento do imóvel situado na Rua Silvia, no 278, nesta Capital. 

Assim nos termos dos artigos 142, parágrafo 

unico, e 146 do referido Decreto, a deliberação da abertura de proces 

so de estudo de tombamento, assegura, desde logo, à preservação do 

bem até à decisão final da autoridade competente, ficando proibida por 

tanto, sem prévia autorização deste Conselho, qualquer intervenção no 

mesmo em termos de modificação ou destruição que venham a descaracteri 

zá-lo, além de poder ser punido O transgressor com as sanções previs- 

tas no artigo 166 do Código Penal, as da Lei Federal no 7.347, de 27 

de março/85 e "ex vi" do artigo 147 do Decreto Estadual no 13.426, de 

L6:3: 79. 

Na conformidade do que dispõe os artigos 

142, $ unico, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16.3.79, 

notificamos à todos os proprietários, herdeiros Ou Sucessores 

e à todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento 

tiverem e interessar possa, que o Egrégio Colegiado do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu 

ristico do Estado, em sua sessão ordinária de 14.08.95, Ata nº 

1.043, deliberou pela abertura de processo de estudo de tomba 

mento do Teatro de Cultura Artistica situado na Rua Nestor Pes 

tana, nº 230, nesta Capital. 

Assim, nos termos dos artigos 142, pará 

grafo único, e 146 do referido Decreto, a deliberação da aber 

tura de processo de estudo de tombamento, assegura, desde logo, 

à preservação do bem até a decisão final da autoridade —compe 

tente, ficando proibida portanto, sem prévia autorização deste 

Conselho, qualquer intervenção no mesmo em termos de modifica 

ção ou destruição que venham à descaracterizá-lo, além de po 

der ser punido O transgressor com as sanções previstas no ar 

tigo 166 do Código Penal, às da Lei Federal no 7.347, de 27 de 

março/85 e "ex vi" do artigo 147 do Decreto Estadual ne 13.426, 

de 16.3.79. 
Na conformidade do que dispõe os artigos 142, 

S$ unico, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16.3.79, notifica 

mos a todos os proprietários, herdeiros ou sucessores e à todos 

quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e inte 

ressar possa, que O Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão 

ordinária de 14.08.95, Ata nº 1.043, deliberou pela abertura de pro 

cesso de estudo de tombamento do edificio Plavinil, situado na Alia 

meda Santos, nº 2.101, nesta Capital. 

Assim nos termos dos artigos 142,parágrafo un: 

co, e 146 do referido Decreto,a deliberação da abertura de processo 

de estudo de tombamento, assegura, desde logo, à preservação do ber 

até a decisão final da autoridade competente,ficando proibida por 

tanto, sem prévia autorização deste Conselho, qualquer intervenção 

no mesmo em termos de modificação ou destruição que venham a desca 

racterizá-lo, além de poder ser punido O transgressor com as sanções 

previstas no artigo 166 do Código Penal, as da Lei Federal no 7.347, 

de 27.3.85 e "ex vi" do artigo 147 do Decreto Estadual no 13.426, de 

16.-3.79. r | 

Na conformidade do que dispõe os artigos 

142, $ único,e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 16.3.79, no 

tificamos a todos os proprietários, herdeiros Ou Sucessores e a 

todos quanto o presente edital vierem ou dele conhecimento tive 

rem e interessar possa, que O Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em 

Sua sessão ordinária de 14.08.95, Ata no 1.043, deliberou * pela 

abertura de processo de estudo de tombamento do Hospital Central 

do Câncer, situado na Rua Prof.Antonio Prudente, no 211, nesta Ca, 

pital. | - 
Assim, nos termos dos artigos 142, paragra 

fo único, e 146 do referido Decreto, a deliberação da abertura de 

processo de estudo de tombamento, assegura, desde logo, a preser 

vação do bem até a decisão final da autoridade competente, fican 

do proibida portanto, sem prévia autorização deste Conselho,qual 

quer intervenção no mesmo em termos de modificação ou destruição 

que venham a descaracterizá-lo, além de poder ser punido O trans 

gressor com as sanções previstas no artigo 166 do Código Penal, 

as da Lei Federal no 7.347, de 27.3.85 e *ex vi" do artigo 147 

do Decreto Estadual no 13.426, de 16.3.79. 

Na conformidade do que dispõe os artigos 142, 

S$ unico, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16.3.79, notifica 

mos a todos os proprietários, herdeiros ou sucessores e a todos quan 

to o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interes 

sar possa, que oO Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão or 

dinária de 14.08.95, Ata nº 1.043, deliberou pela abertura de pro 

cesso de estudo de tombamento do edificio da Agência do Banco Sul 

Americano do Brasil, atualmente Banco Itaú, situado na Avenida Pau 

lista, no 1.948, esquina com à Rua Frei Caneca, nesta Capital. 

Assim, nos termos dos artigos 142, parágrafo 

único, e 146 do referido Decreto, a deliberação da abertura de pro 

cesso de estudo de tombamento, assegura, desde logo, à preservação 

do bem até à decisão final da autoridade competente, ficando proibi 

da portanto, sem prévia autorização deste Conselho, qualquer inter 

venção no mesmo em termos de modificação ou destruição que venham a 

descaracterizá-lo, além de poder ser punido O transgressor com as 

sanções previstas no artigo 166 do Código Penal, as da Lei Federal 

nº 7.347, de 27.3.85 e "ex vi" do artigo 147 do Decreto Estadual nº 

13.426, de 16.3.79. 

Na conformidade do que dispõe os artigos 142, 

S$ único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16.3.79, notifica 

mos a todos Os proprietários, herdeiros ou sucessores e a todos quan 

to o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interes 

sar possa, que o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão or 

dinária de 14.08.95, Ata nº 1.043, deliberou pela abertura de pro 

cesso de estudo de tombamento do Paço Municipal de Santo André,situ 

ado à Praça IV Centenário-Santo Andre-SFP. 

Assim, nos termos dos artigos 142, parágrafo 

único, e 146 do referido Decreto, a deliberação da abertura de pro 

cesso de estudo de tombamento, assegura, desde logo, à preservação 

do bem até a decisão final da autoridade competente,ficando proibida 

portanto, sem prévia autorização deste Conselho, qualquer interven 

ção no mesmo em termos de modificação ou destruição que venham a des 

caracter1izá-lo, além de poder ser punido O transgressor com às san 

ções previstas no artigo 166 do Código Penal, as da Lei Federal nº 

7.347, de 27.3.85 e "ex vi" do artigo 147 do Decreto Estadual ne 

13.426, de 16.3.79. 

Na conformidade do que dispõe os artigos 142, 

$ único, e 146 do Decreto Estadual ne 13.426, de 16.3.79, notifica 

mos a todos os proprietários, herdeiros ou sucessores ea todos quan 

to o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interes 

sar possa, que o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão or 

dinária de 14.08.95, Ata nº 1.043, deliberou pela abertura de pro 

cesso de estudo de tombamento do prédio do antigo "Instituto defFilo 

sofia Ciências e Letras "Sedes Sapientiae", atualmente Fundação São 

Paulo-PUC, situado na Rua Marquês de Paranaguá, nº l11, nesta Capi 

tal. 

parâgrafo 

único, e 146 do referido Decreto, a deliberação da abertura de pro 

Assim, nos termos dos artigos 142, 

cesso de estudo de tombamento, assegura, desde logo, à preservação 

do bem até a decisão final da autoridade competente, ficando proibi 

da portanto, sem prévia autorização deste Conselho,qualquer inter 

venção no mesmo em termos de modificação ou destruição que venham a 

descaracterizá-lo, além de poder ser punido O transgressor com as 

sanções previstas no artigo 166 do Código Penal, as da Lei Federal 

ne 7,347, de 27.3.85 e "ex vi" do artigo 147 do Decreto Estadual nº 

13.426, de 16.3.79. 

e 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — CONDEPHANAT 

  

Ofício GP-1,508/95 

Proc .24,371/86 

Proc.33.183/95 

Proc.33.188/95 

São Paulo, 11 de setembro de 1995. 

senhor Delegado, 

Comunicamos à Vossa Senhoria que, €em ses 

são ordinária do dia 14.08.95, Ata nº 1.043, o Egrêgio Colegiado 

deliberou em favor da abertura de processos de estudo de tomba 

mento, relacionados abaixo, de imóveis situados nesta Capital,oe 

quais constam da Notificação publicada no DOE de 07.9.95, copia 

anexa. 

- Proc. 24.371/86 Rua Marques de Paranaguá, nº 111 

- Proc. 33.183/95 Av.Paulista, nº 1.948 

- Proc. 33.188/95 Runa Nestor Pestana, nº 230 

No ensejo renovamos a Vossa Senhoria nos ! 

sos protestos de elevada estima e distinto apreço. 

JOSÊ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Ilmo Senhor = 

DR.JOSÊ ROBERTO DOS SANTOS 

M.D.Delegado Titular do 4º DP 

Rua Marquês de Paranaguá no 246 

01303-050 - Capital-SP 

RC/Ldl 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

FYrocessos: 24.371/86 - 33.182/95 - 33.183/95 

33.185/95 - 33.186/95 - 33.187/95 

33.188/95 - 33.220/95 - 33.221/95 

São Paulo, 11 de setembro de 1995, 

Senhor Presidente, 

Comunicamos a Vossa Senhoria que, em sessão 

ordinária do dia 14.08.95, Ata nº 1.043 a do dia 28.98.95, Ata 1.045, 

o Egrógio Colegiado deliberou em favor da abertura de processos de 

estndo de tombamento de inóveis situados nesta Capital, os quais 

constam da Motifícação pablicada no DOE de 07.9.95, cópia anexa. 

No ensejo renovamos a Vossa Senhoria, nossos 

protestos de elevada estima e distinta consideração. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
É 

Iimo Senhor 

DR. *MARCOS FAERMAN 

M.D.Prosiádebnte do CONPRESP-PMSP 

Rua Frei Canezra nÔ 1.402 

01.3N7-002 - Capital-SP 

RC/Ldàl 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

Oficio GP-1.511/95 

Processos: 33.183/95 - 33.185/95 - 33.186/95 

33.187/95 - 33.188/95 - 33,.188/95 

São Paulo, 11 de setembro de 1995. 

Prezados Senhores, 

Comunicamos à Vossas Senhorias que, em ses 

são ordinária do dia 14.08.95, Ata 1.043 e do dia 28.98.95, Ata nº 

1.045, oO Egregio Colegiado deliberou em favor da abertura de proces 

sos de estudo de tombamento, de imóveis situados nesta Capital e Mu 

nicipio de Santo André, os quais constam da Notificacão publicada 

no DOE ae 07.99.95, copia anexa. 

No ensejo renovamos a Vossas Soenhorias,nos 

sos protestos de elevada estima e distinta consideração. 

JOSS CARLOS RIBEIRO DD" ATMEIDA 

Presidente 

Senhore- 

MODEE"TO SOUZA RARPOS CAPVALHOCSA e 

LÓCIC COMES MACHADO 

Rua José Maria Lisboa, nº 1.139 -Já.Paulista 

01423-001 - Capital-SP 

RC/Ldl 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA = CONDEPHAAT 

   mu 
es 

a 

Ofício GP-1.513/95 

Processos: 24.371/86 - 33.183/95 - 33.186/95 - 33.187/95 

33.188/95 - 33.220/95 - 33,221/95 

São Paulo, 11 de setembro de 1995. 

Prezado Senhor, 

Comunicamos a Vossa Senhoria que, em ses 

são ordinária do dia 14.8.95, Ata nº 1.043 e do dia 28.9.º5, Ata 

nº 1.045, o Egregio Colegiado deliberou em favor da abertura de 

CS processos de estudo de tombamento de imóveis situados nesta Capi 

tal, os quais constam da Notificação publicada no DOE de 7.9.95 , 

cópia anexa. 

No ensejo renovamos a Vossa Senhoria,nos 

sos protestos de elevada estima e distinto apreço. 

í 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ATMETDA 

Presidente 

Ilmo Senhor 

DR VICTOR DAVID 

M.D.Administrador Regional da Se 

Av.do Estado nº 900 

01108-000 Capital- SP 

RC/Ldl 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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Ofício GP-1.496/95 

Proc.33.188/95 

São Paulo, 11 de setembro de 1995, 

Prezados Senhores, 

Comunicamos à Voesas Senhorias que, em 

sessão ordinária do dia 14.8.95, Ata nº 1.043, o Egrégio Colegia 

do deliberou em favor da abertura do processo nº 33.188/95,de es 

tudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado na Rua 

Nestor Pestana, nº 230, nesta Capital, O qual consta da Notifica 

ção publicada no DOE de O7.9.º5, cópia anexa. 

Na certeza que Vossas Senhorias não dei 

xarão de cumprir os exatos termos da referida Notificação, subs 

Ccrevemo-nos, 

atenciosamente, 

4 VS VOTADA O. 2 E 
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Ao 

TEATRO CULTURA ARTÍSTICA 

Rua Nestor Pestana, 230 

01303-010 Capital-SP 

RC/Ldl 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT    
OfíciotGP 1.509/98S 

o 

Processos: 24.371/806 - 33.182/985 - 33,3)83/95S | 
33.185/868 - 33.186/95 - 33,187/95S 

33.188/95 - 33.220/98 - 33,221/95 

São Paulo, 11 de setembro de 1995. 

Senhor Promotor de Justiça, 

| Comunicamos a Vossa Excelência que, em 

Q sessão ordinária do dia 14.08.95, Ata no 1.043 e do dia 28.8.º5, 

7 Ata nº 1.045, o Egrégio Colegiado deliberou em favor da abertu 

ra de processos de estudo de tombamento de imóveis situados nes 

ta Capital, os quais constam da Notificação publicada no DOF de 

07.9.95, cópia anexa. 

No ensejo renovamos à Vossa Excelência, l 

nossos protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Ae 
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Exmo Senhor 

DR. DANIEL ROBERTO FINK 

D. D. Promotor de Justiça do Meio Ambiente 

Founm João Mendes Jr. 

Praça João Mendes, sf no 169 andar s/1.619 

01051-970 Capiítal-SP 

  

RC/LAl 
12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

Oficio GP-1602/95 

Processas: 24,.371/86 - 33.182/95 - 33,183/95 

33.185/95 - 33.186/95 - 33.187/95 

São Paulo, 1? de setembrc de 71995. 

Senhor Prefeito, 

Comunicamos à Vossa Excelência que, em ses 

são ordinaria do dia 1408.95, Ata nº 1.043 e do dia 28.93.95, Afa 

o nº 1045, O Egregio Colegiado deliberou em favor da abertura de pro 

cessos de estudo de tombamento de imoveis situados nesta Capital, 

os quais contetam da Notificação pablicada no DOE de 07.9.95,  có 

pia anexa... 
No ensejo renovamos à Vossa Excelência nos 

sos protestos de elevada estima e distintãa apreço. 

JOSÊ CARLOS RIBETRN NE ATLMETNA 

Presidente 

Exmo Senhor 

DR PAULO SALIM MALUF 

D.D.Prefeito Municipal 

Palácio das Indústrias 

03003-000 - Capital-SP 

RC/Ladl 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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Interessado: Modesto Souza Barros Carvalhosa e Lúcio G.Machado 

Assunto: Solicita estudo de tombamento do Teatro de Cultura 

Artística, sito à Rua Nestor Pestana no 230 - SP 

  

AC arquitet- Bs | Ve xo E Was, 
para manifestação A UA 5 o Wo e 
S.T.C.R,, 200, D1y/ NS ' 

——..... o .pp———.   
SUELI| PERREIRA SE UEM 
Diretora Tésnica és STCR N 
GRÊA n.o 55,198 D-RJ 
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é OBJETO DE SERVIÇO DE RECEBIMENTO DE PAGA 

BRESIL SERVICE DES POSTES [oe R CÊ PCION Lo ATÉ 

"AGENCIA DE POSTAGEM / BUREAU DE DEPOT 1º DO OBJETO / No AA 

103 26032] AI/o31E 

O >» ECT | AVISO DE same o AVIS C5 (o8BJETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

      
  

      
  

  

  

    
  

  

      
        

  

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON no. E DA ST] / 36 

wW roc. º 

|i=|| DR JOSE ROBERTO DOS SANTOS 33 183/85 
= ENDEREÇO/ ADRESSE 33 188/95 

k ua Marquês de Paranaguá, nº 246 x 
XE ||ceP/ coDeE POSTAL |CIDADE E UF / LOCALITÉE ET PAYS V 

o6p1303-050 | CAPITAL-SP À 
- NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

Q|| Secretaria de Estado da Cultura - CONDEPHAAT 
— ||ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO /ADRESSE 
O e, 

$|l Rua da Consolação, 2333 
— CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCALITE UF 
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BRESIL SERVICE DES POSTES DE RE CEPCION 

1A DE É o DE O 

AVISO DE ELA AR || AVIS CS (ossetOs DesTINADOS AO exterior) | 

OBJETO DE SER o " vIÇ DE RECEBIMENTO [— DE PAGA 

NF DO OBJETO / No. pre 

E CI6003 | 
  

[NOME OU LC SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA e LUCIO G.MACHADO 
  

ENDEREÇO / ADRESSE 

Rua José Maria Lisboa, nº 1.139 - Jd.Paulista NX 
  

CcEP/ coDE POSTAL | ciIDADE E UF / LOCALITÉE ET PAYS 

D1423-001 | Capital-SP     
  

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

Secretaria de Estado da Cultura - CONDEPHAAT 
  

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO/ADRESSE 

Rua da Consolação, 2.333 
  

CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCALITE 
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        1301-980 S.Paulo 
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SP 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO <. 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 2 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

        

Ofício GP-1604/08 

São Paulo, 25 de agosto de 2008.   
Senhor Presidente, 

Vimos transmitir a Vossa Senhoria e aos Membros da Sociedade de Cultura 

Artística a solidariedade do CONDEPHAAT, face ao mornento triste interessando ao Teatro de Cultura 

Artística. 

Destacamos que o Teatro faz parte de um conjunto maior de imóveis de autoria do 

Arq. Rino Levi, em processo de tombamento por este Conselho. Gostaríamos, por este motivo de 

sermos informados a respeito das providencias que estão sendo tomadas, bem como do laudo do 

Corpo de Bombeiros e um relatório do ocorrido. 

Reiteramos a Vossa Senhoria protestos de admiração e estima. 

Atenciosamente,   

  

ADILSAN AVANS!| DE ABREU 

Presidente 

Senhor 

JOSE E. MINDLIN 
DD. Diretor-Presidente da Sociedade de Cultura Artística 
Rua Nestor Pestana, 196 

CAPITAL — SP 

01303-010 

/lceao.-   
  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 3351-8000 
CEP: 01028-900 WWW.Cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT — Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPP — Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico       

  

—) | Referência 
TE   Ano [Rubrica 

2008 l 

  

INTERE-SADO: JOSÉ E. MINDLIN 

Aram HM 1 Encaminha cocumento para anexar ao processo Condephaat. 

l AO NAA/PT para juntar ao processo de estudo de tombamento. 

UPPH, 28 de agosto de 2008. 

É 

| JULIANA MENDES PRATA 
Resporcdendo Pela Coordenadoria 

  

/aaír. ) 

ramhho o. rato qo À 

  

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
  

    
Lat 

: = a t



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

a 
PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL 

  

São Paulo, 22 de setembro de 2008. 

Ofício n. 4436/08-3-PJMAC — IC. 282/08 
Assunto: Acompanhamento das obras de reconstrução do Teatro Cultura Artística, situado à Rua Nestor 
Pestana, n.º 196, Centro, Capital. 

SENHOR PRESIDENTE: 

Acusando o recebimento do ofício n. GP. 1695/08 

CONDEPHAAT GP 751/08, datado de 09.09.08, e por determinação da Exma. 

Sra. Dra. CLÁUDIA CECÍLIA FEDELI, restituímos os autos originais, do Processo 

n. 33188-1995, referentes ao Tombamento do Teatro Cultura Artística, que aqui 

foram encaminhados por engano. 

No ensejo renovo a Vossa Senhoria protestos de 

* 

AV / 1) 
É > / | e AF KSA 

É ou IV 

/ | MARIZA SCHIAVO TUCUNDUVA 

estima e consideração. 

  

Ilustríssimo Senhor 

  

dência 
DR. ADILSON AVANSI DE ABREU coNDEPHARAT E | 

DD. Presidente do CONDEPHAAT em9 A LOISE É paso” o 

01028-000 — Rua Mauá, 51 - 3º andar Recebido PO" — 

SÃO PAULO — SP Horas 

lebm 

  

Rua Riachuelo, nº 115 - 1º andar - sala 47 

OTNVvd OvS 3 OGUfyrsAaroe MO TEN OIAILSINIWN 
e-mail: pjmnacQmp.sp.gov.br” 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

GABINETE DO SECRETARIO ADJUNTO 

  

      
  

São Paulo, 10 de setembro de 2008. 

Ofício GSA 499/ 2008 

Prezada Coordenadora, 

Favor anexar ao processo de tombamento do Teatro Cultura 
Artística esta declaração pública, veiculada em 07/09/08 no jornal O Estado de 
São Paulo. 

Aproveito a oportunidade para apresentar protestos de 
estima e consideração. 

Atenciosamente, 

TA. 
Ronaldo Bianchi 

Secretário Adjunto 

Juliana Mendes Prata 
Coordenadora da Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico (UPPH) 
Rua Mauá, 51 — 3º andar 
01028-900 — São Paulo - SP 

  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 3351-8179 / 8175 
CEP: 01028-900 wwW.cultura.sp.gov.br 
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COMUNICADODA — = | 

SOCIEDADEDE — | “o 
CULTURA = AN 

a ARIISTICA-=. 
Passados alguns dias desde a tragédia que se abateu 

sobre nós, vimos a público agradecer o grande. volume. 

de manifestações de solidariedade recebidas. O apoio 

nossos assinantes, colaboradores do meio artístico e em- | 
presarial e das autoridades (federais, estaduais e IL niei-. : 

| pais) e, principalmente, o carinho da população da cidade 
de São Paulo de maneira geral nos confortam s dão 
ânimo. para continuar nossa missão. 

    

   

  

    

   

   

      

   
   

    

    

   

    

    
   
   

    

   
   
   

  

    

   

   

   
   

    

    

   

Até o momento, ainda não foi possível determinar as cau- | 
sas do incêndio que destruiu parcialmente o Teatro Cultura | 

Artística. Porém, findas as investigações dos órgãos tec- | 
nicamente responsáveis e capacitados para t: | 

    

o Corpo de Bombeiros e a Polícia Civil, ficou evider . o 

sem qualquer margem de dúvida, que as instalações do ' 

teatro satisfaziam plenamente os requisitos legais e ope- GS) 

racionais necessários. Sabemos que os frequentadores do jAi—— 

Teatro Cultura Artística e as pessoas que conhecem O es- A 

mero e a dedicação que a administração da Sociedade de 

Cultura Artística dedica ao desenvolvimento de suas ati- 

vidades jamais tiveram qualquer dúvida quanto a isso. Jul!- 

gamos ser importante, mais uma vez, enfatizar esse ponto. 

para dirimir qualquer interpretação contrária com referên- 

cia à qualidade e à responsabilidade de nossa gestão, bem 

como nosso respeito ao publico e à comunidade. 

=
 

  
P
O
 

& 

O momento agora é de olharmos para frente, mas sem 

esquecer nossas raízes e tradições. Nesse sentido, a di- 

retoria da Sociedade de Cultura Artística deliberou pelo 

início imediato do projeto de reconstrução do teatro. Sal- 

vo algum impedimento de ordem técnica, o Teatro Cultu- 

ra Artística será reerguido no mesmo local onde, por 58 

anos, oferecemos uma programação musical e teatral de 

altíssimo gabarito. O projeto é ambicioso e visa criar a 
melhor e mais moderna sala de espetáculos do País, além 
de contemplar a revitalização de todo o entorno do teatro. 

Como premissa básica do projeto foi colocada a preser- - 

vação do magnífico painel de Emiliano Di Cavalcanti, que 

sobreviveu ao incêndio sem danos estruturais. — 

C
Ó
N
D
O
 

  

A meta é termos o novo teatro operando já na celebração 

do centenário da Sociedade de Cultura Artística, em 
2012. Nos próximos dias, o plano de reconstrução será 

levado ao conhecimento da. população e esperamos con- 

tar com o apoio inestimável de todos na obtenção dos 

recursos necessários. 

  

“ E 

Sociedade de Cultura Artística — 

NS 

RARA a AA AA AA aaa aaeaaaeto a SERES TE RANFOPEADEIEL MEPNNNNES ANSA MASSA   
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Cultura Artística 

  

  

Laudo afirma que só 
curto-circuito não teria 
causado as chamas e 

descarta ação criminosa 

RENATOMACHADO ||| 
RODRIGO BRANCATELLI 

O estado de conservação do1 Teatro 
Cultura Artística criou condições 
paraa propagação do incêndio que 
destruiu quase todo o espaço na 
madrugada de 17 de agosto. Essa é 
uma das principais conclusões do 
laudo do Instituto de Criminalísti- 
ca (IC), concluído ontem. O docu- 
mento descarta que o fogo possa 
ter sido causado apenas por curto- 
circuito, mas não aponta indícios 
de uma ação criminosa. 

O trabalho dos peritos Antônio 
Roberto Antunes Lazaro e Ivo Va- 
lentini, do Núcleo de Engenharia 
do IC, abre um leque de hipóteses e 
não elege culpados. O fogo teria co - 
meçado na região do palco da Sala 

Má conservação 
favoreceu incên 

* a O 

& 
Foto de —— mostra OA na caixa de disjuntores e infiltração 

Esther Mesquita, a maior do teatro. 
Umadas principais hipóteses pa- 

ra o início do incêndio seria um fe- 
nômeno termoelétrico, que pode 
ser provocado porumsuperaqueci- 
mento do sistema de iluminação 
oudafiação elétrica. Segundo os pe- 
ritos, osistemadeiluminação pode 
ter superaquecido ou os próprios 
fios poderiam estar sobrecarregan- 

        

DIVULGAÇÃO 
= o + 

  

do o sistema elétrico. Mas também 
não está descartada a suposição de 
uma causa externa de combustão, 
como um fósforo ou um cigarro. 
Mesmo sem chegar a uma con- 

clusão final, os peritos apontam 
que, senãofosseo estado de conser- 
vação do Cultura Artística, o fogo 
não teria tomado as proporções de 
tragédia. O IC usou como referên- 

DN 

do prédio 
io, diz IC 

cia fotos tiradas no dia 29 de maio. 
Nelas, é possível ver fios expostos 
no palco da Sala Esther Mesquita, 
ferrugem nas soldas da caixa de 
disjuntores, infiltrações, concreto 
desgastado e madeira deteriorada. 
Asfotosforamfeitas pelo arquite- 

to Anderson Leite Schmidt, de 28 
anos, que visitou o Teatro Cultura 
Artística para concluir um trabalho 
sobre “Patologias, Origens e Refle- 
xos no Desempenho Técnico- 
Construtivo do Edifício”. 

A diretoria da Sociedade Cultura 
Artística afirmou que só irá se pro- 
nunciar após a divulgação oficial 
do laudo do IC. Antes, a entidade 
havia atacado acredibilidade dotra- 
balho de Anderson Leite Schmidt. 

“Ele não tem seriedade nenhu- 
ma e está cheio de mentiras. As fo- 
tos não deixam claro que setrata do 
nosso teatro. Podem ser de qual- 
quer outro lugar, podem ser de um 
dia de montagem de espetáculo, 
quando tudo fica um pouco desor- 
ganizado”, disse o superintenden- 
te da entidade, Gérald Perret.:: 

  

O ESTADO DE S. PAULO 

Linha 4-Amarela: mais cara e demorada 
Conclusão de obra em lote da Estação Pinheiros é prorrogada em 26 meses 
  
Eduardo Reina   

O Metrô concedeu novo reajuste 
nos valores dos contratos de 
construção da Linha 4-Amarela. 
São mais R$ 73.506.688,55 - O 
quarto aditamento do lote 2, em 
que está localizada a futura Esta- 
ção Pinheiros, onde ocorreu desa- 
bamento em 2007 que matou se- 
te pessoas. O aditamento, publi- 
cado em julho no Diário Oficial, 
também prorroga o prazo de con- 
clusão das obras em mais 26 me- 
ses, transferindo a entrega para 
30 de março de 2010. 

Está emnegociaçãoumtercei- 
ro aditivo para o lote 1, que inclui a 
construção do Acesso Ouro Pre- 
to, ao custo de R$ 25 milhões, 
além de também prorrogaro pra- 
zo final das obras para 30 de mar- 
ço de 2010. O novo acesso fica na 

RR4/LR 

Ruada Consolação, ao lado do Edi- 
fício Consolata, atrásda Universi- 
dade Mackenzie. A assinatura de- 
ve ser concretizada em breve. 

A injeção de mais dinheiro do 
Estado no lote 2já chega a 15,92% 
do previsto inicialmente. O docu- 
mento original assinado em 1º de 
junho de 2003 previa pagamento 
de R$846,9 milhões às empreiteil- 
ras responsáveis pelas obras, o 
Consórcio Via Amarela. Já fo- 
ramrealizados quatro aditamen- 
tos para o setor, somando R$ 
16,3 milhões a mais. Os lotes 1€ 3 
tiveram dois reajustes cada um. 
O Ministério Público Estadual 
abriu uma investigação, no fim 
de agosto, sobre os três contra- 
tos dos três lotes para verificar a 
legalidade dos primeiros adita- 
mentos realizados. 

O prazo para a finalização des- 

14 

sa obra sofreu a sua segunda mo- 
dificação. Passoude 42 meses pa- 
ra 56 meses. Já o mais recente 
aditamento regularizou o prazo 
para 82 meses. À inauguração da 
primeira fase - Estações Butan- 
tã, Faria Lima, Paulista, Repúbli- 

    

Estado injeta 
15,92% a mais 
do que o previsto 
no lote 2 
    

ca e Luz - passou do fim de 2007 
para 2010. À data da conclusão 
da Estação Pinheiros continua in- 
definida. A segunda fase é previs- 
ta para 2012, com a entrega das 
Estações Vila Sônia, São Paulo- 
Morumbi, Fradique Coutinho, 

Oscar Freire e Higienópolis- 
Mackenzie. 

O consórcio informou que 
“somenteo Metrô pode se ma- 
nifestar sobre o tema”. O Me- 
trôinformou queo edital de ju- 
lho corresponde “à subesta- 
ção elétrica Caxingui, bem co- 
mo à complementação da Es- 
tação Faria Lima, antecipada 
para a Fase 1”. A mudança, ex- 
plicanota, deu-se por causa da 
mudança no método constru- 
tivo da Estação Morumbi, que 
passou a ser feita por escava- 
çãoemrocha, o quelevou à an- 
tecipação da obra da fase dois 
para aum. O Metrô alega tam- 
bém antecipação da constru- 
ção da subestação Caxingui 
para a fase um, para o forneci- 
mento elétrico de operação 
dos trens até Vila Sônia. e 
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DIÁRIO DE Ss. PAULO 

  

Diretor sofre agressão 

dentro de escola estadual 

em Osvaldo Cruz 

  

p» Educador foi golpeado na testa com um capacete 

de moto pelo padrasto de um estudante da 6º série 

GUILHERME RUSSO 

gúllherme.russo&diariosp.com.br 

D Depois de ser agredido pelo 

padrasto de um estudante na 
secretaria da escola onde tra- 
balha como diretor, em Osval- 
do Cruz, a 574 quilômetros da 

capital, o educader Sidney Ze- 
naro, de 50 anos, sofreu um des- 
locamento de retina e teve que 

passar por uma cirurgia para 
remediar o problema. 

Ele foi golpeado na testa 

com um capacete de moto, por 
volta das 12h30 do dia 20 de 
agosto. E só no final do mês sa- 
berá se o ferimento deixará al- 

guma sequela. 
Zenaro contou que havia 

chamado a mãe de um garoto 

da 6º série à escola, para noti- 
ficá-la de que seu filho havia 
passado um bilhete obsceno pa- 
ra uma coleguinha. “Falei que 
ela deveria educar o filho dela. 

E ela não gostou”, disse. 
Na versão da mãe, além da 

notificação de má conduta do 

xingá-la. “Eu nunca faria uma 

coisa dessas”, disse o educador. 

A mulber teria contado isso ao 

atual marido, um operador de 
carregadeiras de 27 anos, que 
chegou à secretaria da escola 

pouco depois. 

“Fui pego na traição”, disse 

o educador, contando que o pa- 
drasto do menino deu com o ca- 

pacete em sua cabeça e “saiu 

sem falar nada.” Duas funcio- 
nárias da escola sustentam a 

versão de Zenaro, segundo con- 

tou o diretor. O educador foi so- 
corrido na Santa Casa de Os- 

valdo Cruz com um profundo 

corte no supercílio. 

À agressão foi parar na de- 
legacia da cidade, onde Zenaro 

registrou um boletim de ocor- 
rência de lesão corporal dolosa 
(com intenção) contra o pa- 

drasto do aluno. 

Informada sobre o caso pelo 

DIÁRIO, a Secretaria Estadual 
de Educação lamentou o ocor- 

rido em Osvaldo Cruz. O agres- 

— AGORA 
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PRAZO ACABA DIA 29 

100 mil alunos fizeram 
matricula antecipada 
Quem quer estudar em escolas 

públicas do Estado ou do 

município em 2009, mas está 

cursando ensino infantil ou 

está fora da rede pública 

paulista e vai completar seis 
anos até 30 de junho de 2009 

precisa fazer matricula 

antecipada, procedimento cujo 

prazo termina no próximo dia 
29. Após essa data é possível 
fazer matrícula, mas a chance 
de conseguir uma vaga na 

escola preferida ficará mais 

dificil. Segundo a Secretaria de 

Estado da Educação, até ontem 

100 mil estudantes haviam 

feito inscrição. Isso significa 

que a média diária de 
matrículas é menor do que no 
ano passado. Em 2007, nos 24 

dias úteis em que a matricula 

antecipada foi realizada houve 

318 mil inscrições -—média de 
13.250 ao dia. Nos primeiros 

11 dias desse sistema em 

2008, a média foi de 9.090 

—queda de 32%. Para fazer à 

matrícula, pais ou responsáveis 
pelos alunos devem procurar 
qualquer escola pública 
estadual ou municipal de 
ensino fundamental ou médio 

levando certidão de 

nascimento, RG e comprovante 

de endereço do aluno. (TB) 

GREVE DA POLÍCIA CIVIL 

  

Fracassa 1º operação 
padrao em delegacias 
A operação padrão, que 

prometia burocratizar a partir 

de ontem o trabalho da Polícia 
Civil, ficou apenas no papel. As 

delegacias da capital 

funcionaram normalmente e 

em algumas delas os policiais 

souberam do movimento pela 

registro de boletins de 

ocorrência de natureza não 

criminal, da escolta de presos e 

das investigações em regiões 

distantes, foi decidida na noite 

de anteontem por sindicatos 

dos policiais. A reportagem 

percorreu oito delegacias e 

ano Zenaro teria comecadoa sor não foi localizado para co- reportagem. A medida, que todas estavam funcionando 
! A mentar o caso. prevê o cancelamento do sem restrições. (TM) 
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>” SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
ET CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO XT 
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ESTEIO UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

    
  

  

Do i | Referência | Ano | Rubrica : 
Oficio GSA 499/2008 2008 | 

  
= 

INTERESSADO: GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO / SECRETARIA DE ESTADO 

DA CULTURA — GABINETE DO SECRETÁRIO 

ASSUNTO: Encaminha publicação do Jornal O Estado de São Paulo, datado de 

07/09/08, referente ao Teatro Cultura Artística.   

1. Ao NAA/PT para juntar ao respectivo processo. 

DDT PALA AUUR A VAA tra) 

UPPH, 11 de setembro de 2008. 

JULIANA MENDES PRATA 

Respondendo Pela Coordenadoria 

  

    
  

| aair, 34. al O O 

ANA LUIZA MARTINS Diretora do C Tom e de Estudos de 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

  
  

  

Do Ano Rubrica 

P. CONDEPHAAT 33188 95 

          

Interessado:Dr. Modesto Carvalhosa e Lucio Gomes Machado 

Assunto: Solicita estudo de tombamento do Teatro de Cultura Artística, situado à Rua Nestor 

Pestana, 230 Capital 

Trata o presente do tombamento, da sede da Sociedade Cultura Artística, pedido realizado 

em paralelo a outros bens representativos da obra do arquiteto Rino Levi. 

1. A Sociedade Cultura Artística: 

"O que determina, em principal, o mérito primeiro e a utilidade magnífica da Sociedade de Cultura Artística 

é a qualidade musical que ela impõe a São Paulo, se erguendo a pioneira na apresentação dos grandes 

virtuosos e agrupamentos musicais de celebridade mundial. (...) E si é incontestável que a vida musical 

paulista ainda se consegue manter numa elevação muito honrosa, ela o deve em parte decisiva ao exemplo 

e ação da Sociedade de Cultura Artística Mario de Andrade, 1942, na comemoração do 30º aniversário da 

Sociedade, 

O que foi dito em 1942 por Mario de Andrade, entre outros papéis, o patrono das artes e da 

preservação no Brasil, ainda se mantém hoje. Crise econômica, após crise econômica, a 

Sociedade tem logrado manter-se atuante, sempre com espetáculos de qualidade e em 

consonância com o panorama musical internacional. Embora o enfoque maior tenha se 

concentrado em apresentações de música erudita, as atividades culturais não se restringem, 

desde a sua origem, a esse tema. São palestras (como a célebre de Ricardo Severo, 

propondo o estilo arquitetônico neocolonial), espetáculos dramáticos e cursos de formação. 

Além disso, embora pelo vulto e custo dos espetáculos, o acesso possa ser considerado 

restrito pelo custo dos ingressos, todos os espetáculos musicais promovidos pela sociedade, 

inclusive internacionais, têm suas sessões abertas para estudantes de música por preços     
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simbólicos. 

Foram sócios que fundaram, colaboraram com seu tempo ou recursos financeiros ou 

apresentaram-se em importantes eventos, dentre outras figuras de projeção na história 

paulistana, Afonso Arinos, Alfredo Pujol, Arnaldo Vieira de Carvalho, Nestor Rangel Pestana, 

Graça Aranha, Olavo Bilac, Martins Fontes, Coelho Neto, Armando Prado, Amadeu Amaral, 

Oliveira Lima e Esther Mesquita, representando a família fundadora do jornal O Estado de 

São Paulo, diretora da sociedade por volta dos anos 1950 e denominação da grande sala do 

Teatro. 

O Teatro Cultura Artística foi palco de centenas de eventos memoráveis com artistas e 

intelectuais nacionais e estrangeiros, como Antonieta Rudge, Heitor Villa Lobos, Maestro 

Chiafarelli, a apresentação da cantora Edith Piaf em maio de 1957 e a conferência do filósofo 

francês Jean-Paul Sartre em 1960. Praticamente todos os grandes nomes do teatro brasileiro 

se apresentaram em alguma de suas duas salas (além da Esther Mesquita, havia a sala 

Rubens Sverner, ou "Culturinha", com 339 lugares), como Paulo Autran, Tônia Carrero, 

Cacilda Becker, Jardel Filho, Sérgio Cardoso e Dercy Gonçalves, entre os mais antigos, e 

Marieta Severo, Regina Duarte, Debora Bloch, Denise Stoklos, Diogo Vilela, Marco Nanini, 

Antonio — Fagundes e Fernanda Torres de gerações mais recentes. 

No campo da música, a lista de quem já se apresentou no Cultura Artística também é 

extensa: pianistas como Arthur Rubinstein, Guiomar Novaes, Magda Tagliaferro e Nelson 

Freire; os maestros Pierre Boulez, Zubin Mehta e Kurt Masur; os violoncelistas Yo-Yo Ma 

Anne Sophie Mutter e a cantora Kiri Te Kanawa; dentre muitos outros nomes 

A construção de sua sede na rua Nestor Pestana, nome dado em homenagem ao diretor que 

logrou viabilizá-la, foi um sonho de anos. Em fins de 1920 foi possível a compra do terreno 

para o que formou-se um fundo especial de donativos dos sócios. Afinal, com projeto do 

arquiteto Rino Levi, iniciou-se a construção da sede em terreno próprio em 1942.   
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2. O arquiteto Rino Levi e o prédio do Teatro 

O arquiteto Rino Levi desenvolveu produtiva e extensa carreira na cidade de São Paulo, com 

obra iniciada em 1927 e que se estendeu até 1965, ano de sua morte. A partir de 1941 

contou com a colaboração de Roberto Cerqueira Cesar e de Luiz Roberto Carvalho Franco. 

Mas o sistema de colaboração que desenvolveu não se limitou a estes e são inúmeros os 

profissionais que reconhecem que as atividades, estágios, colaborações ou mesmo 

sociedade que desenvolveram no escritório foram fontes de sua formação. Dão esse tipo de 

depoimento, por exemplo, os arquitetos Paulo Bruna, Antonio Carlos Sant'anna e Roberto 

Loeb. 

O reconhecimento por parte da crítica arquitetônica, porém tardou é ainda não é 

unanimidade. A arquitetura moderna no Brasil até pouco era explicada a partir de alguns 

parâmetros e marcos: o grito vanguardista de Warchavchik, nos anos 1920 (mesmo este 

contestado por alguns), a originalidade da escola carioca a partir do contato inicial com Le 

Corbusier e o traço inovador presente no prédio do Ministério da Educação no Rio de Janeiro 

em 1936 e a inserção paulistana na arquitetura moderna posterior ao Projeto do Parque 

Ibirapuera por Oscar Niemeyer na década de 1950. 

Rino Levi era visto como competente construtor, mas extremamente racional, não teria 

contribuído com a liberdade e a genialidade, por exemplo de Oscar Niemeyer. 

De fato a busca de Rino Levi era pragmática e racional e era sob estes parâmetros que ele 

buscava a beleza. 

Numa viagem, Rino me falou sobre seu amor à matemática, que estudara por dez anos, todas as noites, 

até altas horas. Acreditava que ela fosse o instrumental lógico para elucidar o sentido do mundo e inventar 

a construção perfeita do ambiente humano. Decepcionado, passara a considerá-la inútil. Hoje, penso que já 

havia incorporado aos seus neurônios uma "metamatemática" sensível, humanizada, que gerou detalhe por 

detalhe seus extraordinários edifícios. In: Vituvius, Resenha de Joaquim Guedes Casa e cidade. Um mestre 

da moderna arquitetura brasileira, Renato Anelli. São Paulo, Romano Guerra       
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São vários os estudos acadêmicos recentes sobre o autor e o reconhecimento de que 

sua inegável contribuição para a arquitetura brasileira foi de outra ordem. Foi 

profissional que enfrentou os desafios de novos programas em sua origem: 

residências, edifícios de apartamentos, auditórios, hospitais, escolas, fábricas, 

garagens verticais, entre outros...Realizou esses projetos com pesquisas relacionadas 

com racionalização de procedimentos construtivos e de usos de novos materiais 

sempre aliado ao traço do desenho harmonioso e ao cuidado nos detalhes. 

O Teatro Cultura Artística faz parte da obra do profissional já maduro e, projetado e 

construído entre 1942 e 1947, insere-se em uma série de construções de salas de 

espetáculo que o arquiteto vinha desenvolvendo. Os cinemas UFA Palace, 1936; 

Universo, 1936-1939; UFA Palace de Recife, 1937. Nesses projetos e posteriormente 

no Cine Ipiranga é visível o empenho do projeto em buscar resolver questões de 

visibilidade e acústica. 

O raciocínio adotado para os projetos de cinema foi transferido para o projeto do Teatro Cultura Artística. A 

forma seguiu os mesmos procedimentos de cálculos acústicos adotados até então, apresentando 

especificidade de acordo com o seu uso. Sob a parte mais baixa da platéia Levi projeta o auditório menor. 

Foram desenvolvidas algumas características dos cinemas, em especial a sobreposição entre fundo e 

platéia e dispositivos de acesso e espera de público. Mas algumas inovações marcam a importância desse 

projeto. Toda envidraçada, a sala de espera permitiu a vista para a cidade, ainda que restrita ao topo das 

casas vizinhas e, no sentido inverso aliviou a massa do volume. O gigantesco painel de Di Cavalcanti criava 

uma outra profundidade para o restante da fachada, consistindo numa das primeiras colaborações de Levi 

com artistas plásticos de renome. O palco giratório expressava o seu interesse na aplicação de 

conhecimentos de cenografia. O desenho de uma cadeira especial seria justificado pela inexistência de 

uma “cadeira moderna” naquela época em São Paulo, que fosse coerente com seus critérios formais. O 

arquiteto procurava realizar assim o completo controle sobre o todo do projeto. Renato ANELLI, Arquitetura 

e Cidade na Obra de Rino Levi. São Paulo: Tese de Doutorado FAUUSP, 1995, p.169. 

O projeto, como analisado acima, insere-se na continuidade da pesquisa e realização 

de projetos de salas de espetáculo já empreendida pelo arquiteto Rino Levi. Como em   várias situações que teve que enfrentar em sua carreira o terreno é relativamente   
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exíguo e o Teatro ao mesmo tempo revela a busca pelo uso racional do espaço, mas 

também ressente-se disso. A começar do palco que logo se revelou exíguo e 

inadequado e foi reformado pelo próprio arquiteto, ampliando-se sobre a platéia da 

sala grande 

A solução adotada sobrepôs uma sala grande e uma pequena (executada apenas 

décadas depois) numa base essencialmente triangular. Junto à extensa fachada curva 

desenvolvem-se os saguões e espaços administrativos tanto no térreo quanto no 

primeiro pavimento. A grande platéia, cuja inclinação atinge seu ponto mais alto junto 

à base do painel artístico, desce em direção ao fundo do terreno num dos vértices do 

triângulo, onde localiza-se o palco. Circulações e camarins situaram-se nas laterais 

da sala. 

O grande espaço da sala de espetáculos era o aspecto mais interessante do projeto, 

junto com a fachada envidraçada com o grande painel de pastilhas, ligeiramente em 

curva, ampliando a sensação do desenho da rua. O painel situou-se no panorama 

caro à arquitetura moderna de síntese das artes, 

3. Avaliação Geral de Grau de Alteração e Estado de Conservação: 

O projeto original foi revisto pelo próprio arquiteto, visando adequar-se a exigências 

específicas de uma sala de teatro e de concertos. Ainda assim, o palco jamais logrou 

acomodar grandes orquestras, tendo a sociedade que se submeter a alugar espaços 

maiores quando apresentava grandes formações de músicos. Espaços de recepção e 

apoio ao público como foyer e sanitários também não eram condizentes com a 

capacidade de público da sala, sendo muito exíguos. 

O grande trunfo do painel de pastilhas também foi logo eclipsado pelo crescimento da 

cidade e pela pouca largura da rua Nestor Pestana, de modo que não há ângulo de 

visualização plena do painel a partir do espaço público.       
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Depois de muitos anos alugado para a TV Excelcior, a Sociedade retomou a 

administração do Teatro na década de 1980 e promoveram-se novas reformas. Neste 

momento houve substituição integral das poltronas originais destruídas pelo mau uso. 

Foi também nesse período que se construiu a sala menor, presente no projeto 

original, mas não concretizada até então. A Sociedade chegou a projetar construção 

para o terreno vizinho, aprovada pelo CONDEPHAAT, mas que não se efetivou. 

Contudo, as reformas havidas não foram suficientes para comprometer os aspectos 

relevantes e os valores do espaço, a sua grande sala e a fachada, valorizados e 

queridos por profissionais da arquitetura e pelo público em geral. Sempre foi unânime 

também o reconhecimento das qualidades acústicas da sala, que também passaram 

por algumas melhorias ao longo das décadas. 

Este aspecto foi totalmente alterado pela magnitude de incêndio ocorrido em 2008. O 

incêndio destruiu integralmente a sala de espetáculos, deixando intacta a fachada e o 

painel artístico. (ver processo 58145/08)   

4, Relação com o entorno: 

O prédio localiza-se no coração da cidade, em região fortemente verticalizada 

Qualquer análise de área envoltória não deverá estabelecer restrições para 

construções no entorno. Sequer o painel artístico pode ser devidamente visualizado 

hoje. É extremamente bem-vindo, contudo o anseio da Sociedade de adquirir terreno 

que separa a construção da Praça Rooselvet de modo a integrar-se futuramente a 

esse espaço público.     
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5. PRESERVAÇÃO PROPOSTA: 

Reconhecendo o valor cultural e a fundamental contribuição da Sociedade Cultura 

Artística para a metropolização e internacionalização da cultura da cidade de São 

Paulo desde sua fundação em 1912; 

Reconhecendo o significado do projeto do Teatro Cultura Artística dentro da obra do 

arquiteto Rino Levi e como representante das salas de teatro da cidade de São Paulo, 

mas diante da magnitude da destruição ocorrida no prédio pelo fogo em 2008 

e, ainda, 

Reconhecendo as necessidades contemporâneas para o funcionamento de uma sala 

de espetáculos 

propõe-se, a preservação do espaço da sede da Sociedade Cultura Artística situada 

na Rua Nestor Pestana, 196. 

6. Diretrizes para preservação: 

1. Fica preservada integralmente a fachada remanescente do prédio original do Teatro 

Cultura Artística voltada para a rua Nestor Pestana, 196, com recuperação e 

restauração de seus componentes. 

2. Permite-se a ocupação do interior do terreno com liberdade de modo a atender 

necessidades de espaço, tecnologia e funcionamento de um teatro contemporâneo. 

3. Prevê-se a possibilidade de futuras ampliações com incorporações de outros 

terrenos vizinhos.   
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7. Área envoltória: 

Não se estabelece qualquer diretriz específica para área envoltória. 

8. Principais Referências bibliográficas: 

Site Cultura Artística 

Rino Levi. Milano: Edizione Comunitá, 1974, p.48 e 49 

ANELLI, Renato, Rino Levi: Arquitetura e Cidade, São Paulo: Romano Guerra, 2001, 

p. 118,119 

Artigo da Revista Acrópole n.145 de janeiro de 1950 

Artigo da Revista L'Architecture D'Aujourd'hui n.29 de maio de 1950 

Diante do acima exposto, é o que temos a encaminhar, 

UPPH, 18 de novembro de 2008   
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DOCUMENTAÇÃO SOBRE TEATRO CULTURA ARTÍSTICA 

“Localização do terreno do Teatro em cadastral de 1954 

“lista da Relação de pranchas que compõem o projeto original na Biblioteca da FAUUSP 

Seleção de pranchas que compõem o projeto original (Arquivo Biblioteca FAUUSP: 

  

Perspectiva do Teatro 

Planta do Grande Auditório 

  

Planta do pequeno auditório 

Planta do andar Inferior 

Corte 

.Relação dos documentos anexados: 

.Artigo da Revista Acrópole n.145 de janeiro de 1950 

. Trecho da Revista Acrópole n.184 de janeiro de 1954, p.162 

.Artigo da Revista L'Architecture D'Aujourd'hui n.29 de maio de 1950 

.ANELLI, Renato. Rino Levi: arquitetura e cidade. São Paulo: Romano Guerra, 2001, p.147,148 

à .RINO LEVI, Milão, Ed, Comunitá, p.60,61     
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FL 35 - REFORMA DO PALCO DO PEQUENO AUDITÓRIO, ESC. 1:100; 

EL 36 - REBAIXAMENTO DO FOSSO DA ORQUESTRA, ESC. 1:50; 

FL 37 - PALCO GIRATÓRIO E RIBALTA DO GRANDE AUDITÓRIO; 

FL.38 - LOCAÇÃO DO ÓRGÃO, ESC. 1:100; 

EL.39 - REFORMA DO CAIXILHO DO FOYER, ESC. 1:100 E 1:50; 

FL.40 - REBAIXAMENTO DA FOSSA DA ORQUESTRA: CORTE, ESC. 1:50; 

FL 41 - PLANTA BAIXA DO MADEIRAMENTO DO TELHADO, ESC. 1:100; 

FL. 42 - FOYER E ADMINISTRAÇÃO DO ANDAR INTERMEDIÁRIO, ESC. 1:100; 

FL 43 - DET. DOS CAIXILHOS NOS ESCRITÓRIOS PARA EMPRISÁRIOS, ESC. 1:50 E 1:20; 

FL.44 - PORTA DE ENTRADA; 
FL. 45 - CADEIRA DOS ESCRITÓRIOS COM ESTRUTURAS DE TUBOS METÁLICOS; 

FL.46 - LETREIROS, ESC. 1:20 E 1:11; 
FL.47 - QUADROS PARA FOTOGRAFIAS E MODIFICAÇÕES DOS GUICHÊS DAS 

BILHETERIAS, ESC. 1:20 E 1:1; 
FL.48 - MODIFICAÇÃO NOS SANITÁRIOS: ESCRITÓRIOS PARA EMPRESÁRIOS, ESC. 1:50; 

FL.49 - SANITÁRIOS PARA O BAR ESC. 1:50; 

EL.50 - PROJETO DE AUMENTO DO PALCO, ESC. 1:100; 

FL.51 - ENCHIMENTO DOS CANTOS DAS PAREDES LATERAIS DO GRANDE AUDITÓRIO 

JUNTO AO PALCO, ESC. 1:10; 
EL 52 - REFORMA DO TEATRO: DETALHE DOS DEGRAUS ESC. 1:50; 

FL.53 - VENEZIANA NA SALA DE MAQUINAS, ESC. 1:20; 

FL.54 - CAIXA D'ÁGUA SUBTERRÂNEA NO DEPÓSITO, ESC. 1:50; 

FL.55 - APARELHO DE ILUMINAÇÃO NOS AUDITÓRIOS, ESC. 1:1; 

FL.56 - LUSTRES E APARELHOS ELETRICOS; 

FL.57 - VARANDA E PASSADIÇOS DO PALCO: DETALHES; 

FL.58 - GRADES, ESC. VAR; 
FL.59 - DETALHES DE MARCENRIA ELISTA DAS FERRAGENS; 

FL.60 - SERVIÇOS DE SERALHEIRO; 
FL.61 - IDEM; 
FL.62 - DISTRIBUIÇÃO DAS POLTRONAS E DOS COGUMELOS DE EXAUSTÃO NO GRANDE 

AUDITÓRIO, ESC. 1:50; 
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FL.63 - IDEM, NO PEQUENO AUDITÓRIO; 
FL.64 - NOVO PROJETO DO PONTO, ESC. 1:5; 
FL.65 - NOVO PROJETO DA RIBALTA: PROJETO DA COBERTURA DA ORQUESTRA EM 
PROLONGAMENTO DO PALCO, ESC. DIV; 
FL.66 - MOVEIS NA SALA DE ESPERA E TOILETE DAS SENHORAS ESC. 1:20, 1:10 E 1:5; 
FL.67 - MÓVEIS PARA OS CAMARINS, ESC. 1:100, 1:20 E 1:5; 
FL.68 - CONCHA ACÚSTICA DO PALCO, ESC. 1:50; 

/ V3-FLS.69 E 70- REFLETORES NO TETO, ESC.1:1; 
FLS.71 E 72 - CORTE PELO PALCO E AUDITÓRIO, ESC. 1:50; 
FLS.73 E 74 - PLANTA DO TEATRO, ESC. 1:100; 
FLS.75 E 76 - LUMINÁRIA, ESC. L1:1; 
FL.77 - PLANTA DO PEQUENO AUDITÓRIO, ESC. 1:100; 
FL.78 - PLANTA DOGRANDE AUDITÓRIO, ESC. 1:100; 

/ FL.79- CORTE A-A, ESC. 1:50; 
FL.80 - CORTES I-I E H-H, ESC. 1:100; 
FL.81 - MEMORIAL DESCRITIVO, COLOCAÇÃO DE TAPETES E CORTINAS; 
FL.82 - PLANTA BAIXA, ESC. 1:100; 
FL.83 - PLANTA INTERMEDIÁRIA, ESC. 1:100; 
FL.84 - PLANTA ALTA, ESC. 1:100; 
FL.85 - ESPECIFICAÇÕES, INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS; 
FLS.86 A 88 - PLANTAS ALTA, INTERMEDIÁRIA E BAIXA, ESC. 1:100; 

O FL.89 - COBERTURAS, ESC. 1:100; 
FL.90 - CORTES E FACHADA PRINCIPAL, ESC. 1:100; 

—FL.91- CORTES LONGITUDINAIS, ESC. 50; 
/ VA4-FL.92-MEMORIAL DESCRITIVO, SISTEMA DE VENTILAÇÃO; 

FL.93 - ESQUEMA DE VENTILAÇÃO; 
FL.94 - PLANTA BAIXA, ESC. 1:100; 
FL.95 - PLANTA INTERMEDIÁRIA, ESC. 1:100; 
FL.96 - PLANTA ALTA, ESC. 1:100; 
FL.97 - COBERTURAS, ESC. 1:100, INSTALAÇÕES ELÉTRICAS; 
FLS.98 E 99 - MEMORIAL DESCRITIVO; 
FLS.100 A 107 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA: PLANTAS ALTA, INTERMEDIÁRIA, BAIXA E DE 
COBERTURA, ESC. 1:100; 
FLS.108 A 126 - CROQUIS; 
FLS.127 A 130 - MERORIAS DESCRITIVOS E ORÇAMENTOS; 

Í V.5 - PROJETO ESTRUTURAL: 
FLS.131 A 134 - PLANTAS DE ESCAVAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DAS COLUNAS, ESC. 1:50; 
FLS.135 A 139 - DETALHES DA FUNDAÇÃO, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.140 - ARMAÇÃO DA VIGA ENTRE CI110 E 111, ESC. 1:50; 
FL.141 - DETALHE DA ARMAÇÃO DAS VIGAS DO BALDRAME, ESC. 1:50 E 1:20; 
FLS.142 A 147 - COLUNAS, ESC. 1:50 E 1:20; 

áÁd FL.149 - DETALHE DE FUNDAÇÃO, ESC. 1:20; 
FL.150 - DEATALHE DO MURO DE ARRIMO, ESC. 1:50; 
FL.151 - DETALHES DA LAGE E VIGAS DO PALCO, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.152 - PLANTAS DE FORMAS DA PARTE DO PALCO, ESC. 1:50; 
FL.153 - IDEM; 
FL.154 - DETALHES DA LAGE NERVURADA SOBRE A SALA DE ESPERA, ESC. 1:50; 
FLS.155 A 157 - CAMARINS: FORMAS, LAGES E VIGAS, ESC. 1:20 E 1:50; 

/V.6 -FL.158- DETALHE DA ARMAÇÃO DA ESCADA, ESC. 1:50; 
FL.159 - IDEM; 
FL.160 - PLANTA NÃO IDENTIFICADA; 
FL.161 - DETALHES DAS VIGAS SOBRE A SALA DE ESPERA, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.162 - DETALHE DO MURO DE ARRIMO, ESC. 1:50; 
FL.163 - DETALHE DA LAGE E VIGAS, ESC. 1:50; 
FL.164 - PLANTA DE FUNDAÇÃO ESC. 1:100; 
FLS.165 A 169 - FORMAS, VIGAS E LAGE DO GRANDE AUDITÓRIO, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.170 - DETALHES DA LAGE NA COTA +1,95; +2,35; ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.171 - ARMAÇÃO DAS VERGAS NAS COTAS +8,50-10, 89-15,27 E 19,65, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.172 - DETALHE DA ARMAÇÃO DE COLUNAS E VEGAS, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.173 - FORMAS DO PALCO GIRATÓRIO, ESC. 1:50 E 1:20; 
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7 VT7-FL.174- ESQUEMA DA COLOCAÇÃO DE FERROS PARA ARMAÇÃO DO FORRO DE 
TIJOLOS; 
FL.175 - DETALHE DAS VIGAS DO GRANDE AUDITÓRIO, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.176 - DETALHES DO PALCO GIRATÓRIO ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.177 - FORMAS DA VIGA SOBRE O PALCO, ESC. 1:50; 

— FL178- DETALHES DAS LAGES - COTA +6,10, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.179 - DETALHES DA FORMAS DA ESCADA CARACOL ENTRE AS COTAS +3,81 E 11,10, 
ESC. 1:50; 
FL.180 - DETALHES DA VIGA SOBRE O PALCO, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.181 - PLANTA DAS FORMAS DA COBERTURA SOBRE OS CAMARINS, COTA +16,28; 
FL.182 - DETALHES DE ARMAÇÃO DA CAIXA D'ÁGUA, ESC. 1:50 E 1:20: 
FL.183 - DETALHES DA VIGA DA FACHADA, ESC. 1:50 E 1:20: 
FL.184 - DETALHE DA VIA, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.185 - DETALHES DO URDIMENTO; 
FL.186 - MODIFICAÇÃO DAS VIGAS V8 E V10, ESC. 1:20; 
FL.187 - DETALHES DA CALHA NA COTA +22,50, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.188 - DETALHE DA VIGA PARA APOIO DAS TESOURAS NA COTA +13, 33, ESC. 1:20 E 1:50; 
FL.189 - DETALHES DA ARMAÇÃO DA CALHA, ESC. 1:50 E 1:20; 
FL.190 - DETALHES DA CAIXA D'ÁGUA NA COTA 0,00, ESC. 1:20: 
FL.191 - PLANTAS DE FORMAS NA LAGE DA COTA +21,90, ESC. 1:50; 
FL.192 - DETALHES DA ARMAÇÃO DA LAGE E VIGA NA COTA 21,90; 

do FL.193 - FOLHA NÃO IDENTIFICADA. 
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Construção da 

COMERCIAL E CONSTRUTORA 

:K*MARGO PACHECO S/A 

  
=: Leon Libermenn 

&S ao Paulo de 1912 era mais pa- 
recida com a velha cidade provin- 
ciana e patriarcal dos primórdios 
da República, do que com a cidade 
tentacular de hoje e cujo vertigi- 
noso progresso nos enche de mui- 

to orgulho e algum susto. Mas 
uma parte escolhida da sociedade 
então, já naqueles tempos que o 
paulistano de hoje póde apelidar de 
heróicos, sentia a necessidade de 
coordenar os esforços comuns em 
pról de um centro de cultura artís- 
tica. A criação de tal centro, o seu 
desenvolvimento ulterior, o faria 
emparelhar com a iniciativa do Es- 
tado, ampliando-a e corrigindo-a 
nos inevitáveis desvios, a fim de 

educar em matéria de arte o paulis- 
, tano, aprimorando-lhe gosto, pro- 

curando elevar o nível das manifes- 
tações da arte em geral, em suma 
tentando criar-lhes um público tão 
numeroso como atento e o qual se 
interessasse convencidamente tanto 
pelas realizações artísticas tradicio- 
nais como pelas que se destaçassem 

  
pelo seu caráter moderno ou iné- 

dito. 

OS TEMPOS HERÓICOS DA 
CULTURA | 

Mas, se os fundadores da logo 
chamada “Sociedade de Cultura 

Artística” eram gente porfiosa e 

cheia de clarividência pois na ci- 

dade de 1912 já antevia as linhas 
do futuro, os meios materiais lhes 
eram muito pouco abundantes. A 
própria rotina provinciana dos sa- 
raus familiares e tertulias literarias 
e cívicas não deixou de imprimir o 
seu cunho sôbre as primeiras ma- 
nifestações da nóvel sociedade. 
Assim, a “Cultura”, tendo-se apre- 

sentado ao público, sob os melho- 
res auspícios, no dia 26 de setem- 
bro, no salão do Conservatório, com 
uma conferência, que ficou célebre, 
de Amadeu Amaral sôbre Raimun- 
do Correia, seguida de concerto re- 
gido pelo maestro João Gomes de 
Araujo, foi logo colhida por uma 
série de dificuldades extremas, de 
que só se livrou pela dedicação dos 

seus diretores e pelo decidido 
apõio de intelectuais e artistas. A 
módica mensalidade (três mil réis) 
não era incentivo bastante para que 
o pacato paulistano pudesse deixar 
os seus habitos patriarcais, nem a 
qualidade dos programas que con- 
tavam, nesses primeiros tempos 

com a colaboração de nomes como 
de Pedro Lessa, Oliveira Lima, prof. 
Chiaffarelli, Arthur Napoleão e ou- 
tros expoentes nas letras e artes. 

Até 1914, a vida da “Cultura” 
foi precária, notando-se enfim uma 
melhora das condições da sociedade 
no decurso do ano seguinte, em que 
uma esplendida série de conferên- 
cias de Affonso Arinos sôbre “As 
Lendas e Tradições Brasileiras”, a 

conferência de Graça Aranha sô- 
bre Joaquim Nabuco, os recitais de 
Olavo Bilac, os concertos do famo- 

so trio Antonieta Rudge — Pauli- 
na d'Ambrosio — Brasilina Bor- 

mann dão nova vida à “Cultura”, 

e o curso de Alfredo Pujol sôbre 

Machado de Assis. 
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TE A TR O 
A “CULTURA” TRIUNKA AFINAL 

Em 1915, a sociedade que con- 
ta já com 500 socios, consolida-se. 
Elaboram-se os estatutos, edita-se 
um volume das conferências feitas 
sob o seu patrocinio, realizam-se 
32 concertos, reelegeu-se a direto- 
ria, sob a presidencia do dr. Arnal- 
do Vieira de Carvalho, sendo te- 
soureiro J. Mello Abreu e secreta- 
rio Nestor Rangel Pestana, os três 
grandes animadores da “Cultura”. 

Já em 1916 o limite de 500 so- 
cios tinha sido alcançado e, como 
reza o relatório do ano “a diretoria 
recebeu frequentes reclamações de 
pessoas que, desejando figurar en- 

tre os membros da assoclaçaão, não 

FACHADA o podiam fazer”, por estar estabe- 
lecido aquele limite. Apesar da di- 
ficuldade de encontrar local que 
comportasse maior assistência, a 
diretoria elevou a 650 o número de 
socios e a 50 mil réis a jola exigi- 
da. Tais medidas e a constituição 
de um fundo especial para a cons- 
trução de séde própria, marcam o 
início do que pode chamar-se, com 
inteira propriedade, a batalha da 
Cultura pelo seu prédio. 

Ainda em 1916 a “Cultura” edi- 
tou o segundo volume das “Confe- 
rências” proferidas sob o seu pa- 
trocinio e preparava o terceiro on- 
de se coligaram as conferências de 
Afonso Arinos, saido a lume já em 
1918. Pode-se dizer-se, que a So- 

ciedade não só vingara, polis a sua 
situação financeira era excelente, 
mas, pouco a pouco, tinha assumido 
um caráter de verdadeira organi- 
zação cultural muito distante dos 
modestos e provincianos objetivos 

a que, nos seus primeiros tempos, 
era forçosamente limitada. Já em 
1917 pudera oferecer aos socios dois 
grandes espetaculos no Teatro Mu- 
nicipal, para apresentação da Com- 
panhia de “Ballet” russo, com Ni- 
jinski, e “Tristão e Isolda”, pela 
Companhia Lírica Oficial daquela 
temporada. Nunca se interrompeu 
de então para agora o progresso da 
“Cultura”. Do mesmo passo pros- 
seguiu o trabalho das diretorias pa- 
ra obter prédio próprio, até que, em 
fins de 1920, a “Cultura” realizava 

DUAS VISTAS DA ENTRADA a compra do terreno onde, volvidos 
quase trinta anos, deveria erguer- 
se a sua séde. Para a aquisição do 
terreno, formou-se um fundo espe- 
cial de donativos dos sócios, sendo 

de recordar-se a benemerência da 
sra. d. Antonieta Arinos, viuva do 

saudoso escritor Afonso Arinos. As 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO 
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SE 

viciesitudes económicas de São Pau- 

io em todo o período seguinte às 

comoções políticas ulteriores, 1in- 

luindo naturalmente côbre o aflu- 

xo de sócios e sôbre a possibilidade 

da realização mesmo dos fins so- 

ciais, nunca foram porém de molde 

- diminuir o fervor de alguns ele- 

mentos fundadores da sociedade. 

Assim é que, depois do desapareci- 

"ento do dr. Arnaldo Vieira de 

Carvalho, de J. de Melo Abreu, a 

Nestor Rangel Pestana couberam as 

"aiores responsabilidade pela dire- 

cão da “Cultura” em quadras difí- 

cols como cabem hoje os mais jus- 

os louvores pela obra realiza la. 

A sua infatigável atividade, de 

“nte e tantos anos, em pról da 

“Cultura”, o fez merecedor do ti- 

“lo do mais assíduo e diligente ben- 

“tor da Sociedade. Após a sua 

morte. em 1933, sucedeu-lhe na se- 

cetaria da “Cultura” a sra. d. Es- 

:ner Mesquita a quem, coube, no 

“esempenho do cargo que vem exer- 

cendo desde então, a organização e a 

consecução do objetivo crimordial 

do prédio próprio. 

O NOVO TEATRO 

O teatro da “Cultura”, cujo pro- 

to é da autoria do arquiteto Rino 

Levi. foi construido pela firma Ca- 

margo Pacheco, nos terrenos adqui- 

"idos pela sociedade há quase trin- 
« anos, na atual rua Nestor Pesta- 

na. A nova casa de espetáculos é 
“nica no gênero, não só no Brasil, 
"mas na América do Sul.: As suas 
:nstalações tornam possível a apre- 
:«:-ntação de espetaculos de vários 

cêneros, inclusive o lírico. São 
uas as salas, para 1.600 espectado- 

eº. uma e 450 a outra, havendo 
timbém uma galeria para exposi- 

cão de artos plásticas. Note-se que 

à preocupação da “Cultura” não foi 

«penas a de resolver problema par- 

ticular seu, mas também a de do- 
tar São Paulo, em crise de teatros, 

do uma moderna e espaçosa casa 

de espetáculos. A sala menor, mais 

apropriada a audições musicais, “de 
imera” e recitais vêm da mesma 

Cavital paulistana, onde falta abso- 
!ntamente local adequado às reali- 
z2ções do gênero. 

Para fecho desta simples rese- 

n-a das atividades da “Cultura”, 

rermita-se-nos relembrar as pala- 
ras de Mario de Andrade dizendo 
“2º benemerência da - ultura no seu 
30.º aniversário. 

“O que determina em principal 
o mérito primeiro e a utilidade 
magnifica da Sociedade de Cultura 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO 

  

ULTURA ARTISTICA 

SAIA 

DE 

ESPERA 

Artística é a qualidade musical que 

ela impõe a São Paulo, se erguendo 

a pioneira na apresentação dos 

grandes virtuoses e agrupamentos 

musicais estrangeiros de celebrida- 

de mundial... 

Com isto, a Sociedade de Cultu- 

ra Artística criou um padrão de 

qualidade, muitíssimo mais eficien- 

te não há dúvida que a aventura 

comercial dos empresários”... 

É a própria vida musical pau- 

lista, é a própria prata de casa que 

beneficia dêste policiamento...” 

E se é incontestável que a vida 

musical paulista ainda consegue se 

manter numa elevação muito hon- 

rosa, ela o deve em parte decisiva 

  DE 

ESPERA 

ao exemplo e ação da Sociedade de 

Cultura Artística.” 

As palavras de Mario de Andra- 

de são de 1942, mas nada temos de 

acrescentar-lhes, senão que a fÍu- 

ção social da “Cultura” sem dúvi- 

da, se carateriza e se aprimora cada 

ano que passa. Outro não teria si- 

do o objetivo do deputado Salomão 

Jorge ao apresentar à Assembléia 

Legislativa, dois projetos de lei, um 

mandando considerar de utilidade 

pública a Sociedade de Cultura Ar- 

tística e o outro concedendo-lhe o 

auxílio de Cr$500.000,00 senão e 

de manifestar assim a opinião ge- 

ral dos paulistanos a respeito do 

valor das iniciativas da “Cultura”. 

  
    

M
T
 
A
A
A
 o
s
 

to
r.
 

    
    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
  

GORANDE AUDITÓRIO 

O projéto foi elaborado no ano de 194º 

e a construção iniciada em fins de 1947 ter- 

minando em Setembro de 1949, 

Nas suas linhas gerais, o projeto resulta 

da forma irregular do terreno e da exigen- 

cia da proprietaria, SOCIEDADE DE CUL- 

TURA ARTISTICA, de realisar os ? auditó- 

rios planejados com uma unica ordem de 

localidades, de modo a manter, quanto possi- 

vel, equivalentes condições de conforto para 
todos cs seus socics, 

BOCA DE CENA 

+ 

- 
: $i 

  

SAGA 
A e 

A exiguidade do terreno não permitiu 

um desenvolvimento plastico externo de acor- 

do com a impcrtancia e finalidade da obra. 

Só a fachada voltada para a rua poude me- 

recer um estudo nesse sentido. 

O painel decorativo, executado nesta fa- 

chada, sob desenho do pintor E. DI CAVAL- 

CANTI, é feito com mosaico de vidro, “VI- 

DROTIL”, fabricado em São Paulo. Este 

painel mede 48 mts de largura por 8 de 

altura. 

    
  

  
  

  

      

  

O predio ccmporta um auditório com lo- 

tação de 1.560 lugares, para concertos musi- 

cais e espetaculos teatrais, um auditório 

com lotação de 458 lugares para concertos de 

música de camara e conferencias, a séde 

administrativa da Sociedade, 2? pequenas lo- 

jas e as indispensaveis dependencias. 

As 2? salas de espetaculos são sobrepostas 

uma à outra, sendo à menor colocada em 

nivel inferior e parcialmente enterrada e à 

maior clevada em relação à rua. O grande 

auditório apresenta largura bem maior que 

o cemprimento. A largura alcança 45 me- 

tros, ao passo que o comprimento é de º?9 

metres apenas. 

A elevação de grandes salas de espetacu- 

los, em relação ao plano de acesso externo, 

permite obter condições ideais para a circu- 

lação do publico, cem vantagens de sesuran- 

ça e conforto, embora implique em maior 

cxtensão de escadas. Neste caso, o acesso 

normal para o auditório elevado é feito por 

5 escadas, 4 com largura de 1,00 e 1 com 

largura de 3,80 metros. "Estas escadas vão 

diretamente para o interior da sala. Cada 

uma é colocada no centro de um determi- 

nado setor de cadeiras, reduzindo assim a 

um minimo ótimo a distancia media entre 

as cadeiras e as escadas. 

Alem destes 5 acessos são previstas » 

s1idas normais, proximas do palco, nas pa- 

redes laterais, ligadas diretamente à rua. 

As respectivas escadas e corredores, locali- 

sados junto às divisas laterais do terreno, 

medem cada um ?,20 metros de largura. Es-  
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BOCA DE CEM 

tas saída são utilisadas para esvasiar 0 au- dos, é compensadas pelo seu maior numero. Os calculas foram feitos por tentativas, 

p
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DE , ntre ? : - 
: 

e 

ditório no intervalo centre < esp taculos, evi O tempo de reverberação foi estabelecido sendo que a variação de volume resultou da 

tando qualquer cruzamento com os acessos. 
- : , 

com a aplicação da forma de Cabine e à deslocação do forro. Assim obteve-se para 

E
S
 

A largura das escadas e corredores de correção de Eyring. Merece particular refe- o grande auditório um volume de %7.600 me- 

acesso e saída é pro orcional ao numero de 
y E 

rencia o metodo adotado nos calculos, pelo tros cubicos, correspondentes à 4.87 metros 

espectadores, na relação de um metro para ; aaa 

ual se alcançou O resu 
i 

i- 

cada 100 pessoas. 
q ç es tado desejado sem cubicos per pessoa e para O pequeno audi 

emprego de material acustico fixando-se os tório um volume de 1.600 metros cubicos, 

As cadeiras desenhadas pelos arquite- 

tos, tem o assento movel. "Este movimento 

resulta de um dispositivo especial que per- 

mite ao espectador afastar o assento sem 

que ele seja obrigado a levantar-se. O obje- 

tivo deste dispositivo é O de permitir passa- 

gem mais folgada entre 2 filas de cadeiras, 

sendo que estas ccupam um espaço de 55 por 
GRANDE AUDITORIO - VISTA GERAL 

90 centimetros. 

indices ideais de reverberação e tomando-se correspondente a 3,5 metros cubicos por 

como incognitas os volumes dos auditórios. pessoa. 

A visibilidade é estabelecida de modo a 

dar a cada espectador visão completa do 

piso do palco, olhando por cima da cabeça 

do espectador sentado na fila da frente. Che- 

gou-se assim à um desnivel, entre as filas 

extremas de cadeira, de 4,15 metros, na sala 

elevada e de 2,05 metros na outra. 

O estudo acustico foi baseado sobre ? 

condições essenciais: forma ce reverberação. 
  

A forma obedece ao tipo hoje corrente, 

com paredes e forro Givergentes, à partir do 
  

palco. Ela é estudada com àa preccupaçãêo 

de distribuir o som com igual intensidade 

em todos os pontos da sala. Para isso, as 

paredes e O forro, são oreientados de modo 

a enviar maior quantidade de ondas sonó- 

ras refletidas para os pontos mais afastados 

do fóco de origem. Assim, a menor intensi- 

dade de cada onda, nos lugares mais afasta-  
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TEATRO CULTURA ARTISTICA 

Apezar do criterio adotado nos calculos 

no sentido de evitar o uso de material acus- 

tico, considerou-se ser indispensavel o tra- 

timento da parede de fundo do grande au- 

ditório, para impedir a volta do som para 

o setor proximo do palco, onde chegaria com 

corto atrazo. Para conseguir essa finalida- 

de a referida parede foi revestila com um 

material de alto poder absorvente, cujo em- 

prego, no entanto, ficou limitado a apenas 

1710 metros quadrados. 

A mudança de cenas do grande auditó- 

rio é prevista com duplo sistema, por ele- 

vação dos cenarios e por meio de um palco 

giratório. Este é construido de madeira, 

com varios alçapões, diametro de 10,50 me- 

tros e acionamento mecanico.   Em caso de necessidade o piso do palco 

AE > ; do grande auditório pode ser aumentado por 

PEQUENO AUDITORIO — BOCA DE CENA meio de pranchas de madeira, de modo a 

cobrir a orquestra. Para isso à iluminação 

da ribalta e à caixa do ponto são moveis, 

Para cortar a propagação de fogo foi 

instalado na boca desse palco, cuja abertura 

é de 19 por 7,50 metros, uma cortina metá- 

lica. 

As ? escadas laterais, do fundo do terre- 

no, se extendem par toda a altura compreen- 

dida entre o palco do pequeno auditório e 

o forro do palco do grande auditório, Alem 

de comunicar com estes, elas comunicam com 

os camarins dos artistas, previstos em + an- 

dares do corpo anexo. 

Cada auditório tem uma instalação de ar 

condicionado pa a verão e inverno. As duas 

instalações são inteiramente independentes. 

O ar é lançado do alto atravez de grelhas e 

anremostatos e é recolhido por cigumelos 

instalados no piso, sob as cadeiras. 

Como medida de segurança são previstas 

as indispensaveis instalações contra incen- 

dio e de iluminação de emergencia, 

AGUA QUENTE pelos Aquecedores Eletricos 

“ATLAS” “SISTEMA CENTRAL" - Sociedade 

Eletro Atlas Ltda. - Al. dos Arapanes, 47 - 

Caixa Postal 3378 - Fone 7-2881 - Indianópo- 

lis - São Paulo. 

As CORTINAS E PASSADEIRAS deste teatro 

foram executadas pelas DECORAÇÕES HUM- 
BERTO — Rua Barata Ribeiro, 237 - Fone 

6-2494 - São Paulo. 

CALCULOS DE CONCRETO ARMADO — PES- 
TALOZZI — MEILI — Engenheiros — Rua 

Cons. Crispiniano, 404 - 10.0 - Tel. 4-0680. 

| FERRO REDONDO para concreto, CIMENTO 

Ê DÃO, TA TA O FA GA 2 NACIONAL “ETERNIT” PARA COBERTURA 

; ; Rs IA GARRA, FA fornecidos pela SOCIEDADE TECNICA SERVA 

: : RIBEIRO S/A, Engenheiros e Construtores - 

R. Florencio de Abreu, 779 - S. Paulo. 

A ILUMINAÇÃO DO PALCO E DA PLATEIA 

foi confiada à “LUNAR” - INDUSTRIA ILU- 

MINADORA LTDA. - Rua Vergueiro, 944 - 

Tel, 7-8344. 

INSTALAÇÕES  TELEFONICAS xecutadas 
pela NEO-REX DO BRASIL LTDA. - R., Joa- 
quim Floriano, 737/51 - Tel, 8-4511. 

MOSAICO VIDROSO “VIDROTIL" - execução 
da S/A DECORAÇÕES EDIS. 

PAVIMENTAÇÃO dos corredores e escadarias 
em GRANILITE pela S/A DECORAÇÕES 

EDIS. 

PARQUET e LAMBRIS executados pela PAR- 

QUET FIXOCOLAX LTDA. R. Florencio de 

Abreu, 157, tel. 2-4897. 

REVESTIMENTO executado pela NEO-REX 
DO BRASIL LTDA., R. Joaquim Floriano, 
137/51 - Tel. 8-4511. 

VERMICULITE foi aplicado na isolação 

acustica, M. E. GUIMARÃES, Largo do 

Arouche, 45, Tel. 4-8361. 
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Le projet a été étudié en 1942, la construction 
du théátre commencée fin 1947 fut terminée en 
septembre 1949. 

Dans ses lignes générales, le projet a été in- 

fluencé par la forme irréguliêre du terrain ei 
l'êexisence de la « Sociedate de Cultura Artis- 
tica », qui, en tant que propriétaire, exigeait 
la réalisation de deux auditoriums orientes dans 
le même sens afin d assurer, dans la mesure du 

possible, des conditions équivalentes de confort. 

L'exiguité du terrain n'a pas permis un deéve- 

loppement plastique extérieur en accord avec 

l'importance et la signification de la construc- 
tion. Seule, la façade, vers la rue a pu mériter 
une étude plastique. Le grand fronton exécuté 

sur cette façade en mosaique de verre, d aprês 
le dessin du peintre E. Di Cavalcanti, mesure 
48 metres de largeur sur 8 mêétres de hauteur, 

Le bâtiment comporte un auditorium de 
1.500 places pour des concerts et des représen- 

tations théâátrales, un autre, plus petit, de 

458 places pour des concerts de musique de 
chambre et des conférences, des bureaux pour 

l'administration de la société, deux petits maga- 
sins et les dépendances indispensables. 

Les deux salles de spectacles sont superposées 

la pius petite, en contre-bas, est en partie enter- 
rée, la plus grande est au niveau de la rue. Le 

grand auditorium a une longueur de 45 metres 
pour une larseur de 29 metres. 

Afin d'assurer dans les meilleures conditions 

la circulation du public, et lui apporter le maxi- 

mum de sécur:té et de confort, l'accés à la partie 

haute de l'auditorium se fait par cinq escaliers 
ayant une largeur de 1 m. 90 et un de 3 m. &C. 
Ces escaliers menent directement à l'intérieur 

de la salle, Chacun deux est situé au centre 

d'un nombre déterminé de fauteuils en réduisant 
ainsi, au minimum souhaitable, la distance 

moyenne entre les fauteuils et les accês. 

Outre ces cino accês, deux sorties normales 

ont été prévues pres de la scêne. dans les murs 

latéraux, en communication directe avec la rue, 

Les escaliers et couloirs respectifs, conduisant 

aux limites latérales du terrain, mesurent chacun 

2 m. 20 de largeur. Ces sorties sont utilisées 
pour évacuer |l'auditorium dans l'intervalle de 
deux spectacles, évitant tout croisement avec 
les voles d'accês,. 

VOLVEAT THNÉATRE A SÃO PAULO (BRÉSIL) 

RENO DAR CO LER as DIS De OZ AD etoRa ROTEIRO 

a 
La largeur des escaliers et des couloirs est ne 

ranport avec le nombre aes spectateurs (1 meétre 

mar 100 persoenmes) 

1a visibilité a été mise au point de telle sorte 

que chacun puisse jouir d une vue compléte du 
piancher ce la scene. Chagque rayon vIsuei passe 
au-dessus de la téte du spectateur placé iIimMmé- 

diatement devart. On est ainsl parvenu à une 

difrérence de niveau de 4 m. 15 entre le premier 
et le dernier range de fauteuils dans le grand 
auditorium, et de 2 m. OS dans le petit. 

L'acoustique a été étucié pour permettre au 
on de parvenir, avec une égale intensité, à 
tous les points de la salle. On a donné à celle-ci 
la forme actuel.ement courante, avec murs et 
plaíond divergents depuis la scêne. Le temps 
de réflexion du son a été établi en appliquant 
la formule de Sabine et !a correction de Eyring. 

=
.
 

nm 

Le mouvement des décors du plateau du grand 
auditorium .«se fait au moyen d'un double sys- 
teme : par élévation, et à l'ajde d'un disque 
giratoire. Ce disque, construit en bois, compor- 

tant plusieurs trappes, de 10 m. 50 de diamêtre, 
est actlionné mécaniquement. 

SARA Res PIE CI INSCOLEANORA PEL RS: 

1. La forme arrondie de la façade est déterminée 
par la structure générale du bátiment. La longue 
lenétre est celle du fover du grand auditorium. Au 
panneau mural en mosaique correspond la partie 
haute de Vaudigorium, 2. Une vue d'ensemble du 
theátre étoufté par les constructions qui Ventourent. 
Le panneau dú au peintre E. Di Cavalcanti est en 
mosaique de verre de couleur,-fabriquée à São Paulo, 
3 et 4. Le grand auditorium. Detail de la partie 
haute avec bouches et escaliers d'accês, et une vue 
vers la scene dont le rideau suit la courbe de la struc- 
ture. Dans les ressauts du plafond ont été installés 
les projecteurs de scêne, 5. Structure en bois de la 
scene tournante. 

1. The curved jorm of front is determined by the 
general structure of the building. The continuous 
window is of lhe foyer of the large auditorium. The 
mosaic mural expresses the upper part of the audito- 
rium, 2. À view of the theatre stifled by the surroun- 
ding buildings. fhe mosaic mural by the painter 
E. di Cavalcanti is of stained glass made at São 
Paulo, 3 and 4. The large auditorium. Detail of the 
upper part showing entrances and stairs, and a view 
showing lhe eurve of stage and curtain. The 
spotlights are fitted in troughs in the ceiling, 5. Wooden 
structure of rotating stage. 
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A. Scene tournante et proscénium : 
1. Structure en béton armé, 2. Rail, 
3. Structure en bois, 4. 'Irappe, 
5. Rampes — lumineuses —amovibles, 
6. Plancher mobile couvrant lVor- 
chestre pour prolonger la sceêne. 

A. Movable stage and proscenium 
1. Renforced concrete structare, 2. Rail, 
3. Wood  siructure, 4. Trap door, 
5. Footlights, 6. Movable floor to 
extend the stage over the orchestra. 

      

  

noto SJUEKRD DE BUktKR       
B. Coupe longitudinale : 1, Entrée 
et eguichet, 2. Hall-fover, 3. Audi- 
torium inférieur, 4. Foyer de Vaudi- 
torium supérieur, 5. Dépôt, 6. Fosse 
d'orchestre, 7. Sous-sol de la scêne, 
8. Alimentation d'air de Vaudito- 
rium inférieur, 9. Auditorium supé- 

  
   
   

    

   

    

   

  

   

rieur. 

EB. onçitudinal section: 1. Entrance and Í | 
booking office, 2. Foyer, 3. Lower lK 
auditorium, 4. Foyer of upper audi- | 
torium, 5. Store, 6. Orchestra pil, " 
7. Stage basement, &. Extract air 
duct trom lower auditorium, 9. Upper 
auditortum. 

         95 
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N: SOSERASOS x: E, Auditoria 
inferieur pour do8Ss places, 2. En- 
Iree et fover, 5. Portique et gui- 
thets, 4 Mávasins, o e 6 Vói- 
leties, 7. Béêserve, Nº Air condi- 

llonne, 4, Bouche d'insulflation 
UI NL Estcalier de seene (de 
Vaundilorimum inferieur, 11. Loves 
d'arlistes, 12. Sorlies de Viaridi 
lorium interíeur, 15. IElectricito, 
E SA PESE ES AAA Vadministration, 

los Fiscaliers. vers. Vauditorumn 
sSuperierr. 

BHANIVE At INDEIRME.DIATHIO: 
1 Pover de Vaudilorium supe- 
rieur pouvant elre ulilise ésalboe- 
mento comme.  salle d'expositior, 
2, Petite salle d'exposition,ço. Ad- 
ministration, 1. Appartement pri- 
ve du. directeunr, 5. Plenum,. re- 

rium supérieur, 6. Alimentation 
d'air, 7. Beserves, 8. Cabine de 
projection de Vaudilorium intfe- 
rieur, 9. Vides, 10, Fosse d'or- 
chestre de Vauditorium superieur, 
11. Sous-sol de Ja seéne de Viaui- 
diltorium superieur, 12 el 18. AJ 
mentation et retour d'air de Van- 
dilorium «inférieur, 

( NEVEASLE SEPERIVETUIKR = 1. 
Auditorium supérieur (1.560 pla- 
ces), 2, Fosse dCorehestre, 5. Scene 
Lournante (diameéetre 2: 10 nm. 5), 
1 Sorties. 5. Escaliers. de seene, 
6. Loves alartistes, 7. Betour 
qair de Vauditorium supeérieur, 
S el 0, AMlimentation de retour 
d'air de Vauditorium inféricur. 

       Auditorium Small concert hall! 

No RSERERE REATS ET A CRS co a ASA 
etundalortum (158 sealsi, 2. Faoner. 

e Senilramee and feket fics, 
1 CMOS oe AN Do Leatatorios, 
Te Nlorés. & Air condilionins,. 
4. Air outlet for doer amdito- 
rinum, 10, Stage staíir lover audi- 
tarínum, 11. Actors rooms, 192, Exils 
lomer auditoríuim, 13. Ellectriviluy 
eabins 14. Entranee lo Imanugers 
apartment. 15, Stairease lo unpner 
aumditoriaum:. | 

Do EN EPISFEN DIE TIHES, TIS PEIES: 
1. Foyer of upper auditorium also 
used for exhibitton room, 2. Exvhi- 
bilion. room, ss. Administration, 
1. Managers flal, 5. Plenum, «air 
echaust from upper  auditoritun, 
6. ATÉ edduels, 2 Stores, 8. Spol 
lights lor dower — auditoriuni, 
9. Open avell, 10. Orchestra  avell 
lor upper. auditoriunm, 11. Base- 
ment of stage of upper auditoriunm, 
12, 153. Atr intel and exvhaust duvcls. 

tt CPPER FLOOR = 1. Piper 
auditoríunm (1.560 seals), 2. Or- 
ehestra — avell, 5. Turning stage, 
1. EXUS, o. Stage staírs, 62. Aétors 
dressíing rooms, 7. 8.4, Air duels, 
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19417 — Hospital do (Cancer à rua José Getúlio, São Paulo. 

Colaboração de Roberto Cerqueira Cesar, arquiteto. 

  

  

SR 
IDC CTC IcS RNA. 

nt 
$ 17 

ú   
1953 — Projeto de tôrre da Cidade Universitária, 

de concreto armado nú, com esculturas em baixo 

relêvo de Elisabeth Nobiling, obtidas com às pró- 

prias fôrmas de madeira. A tórre compreende 
RINO LEVI 

2? paredes de 10 m de lavgura por 50 m de altura 

e um sistema duplo de escadas previsto entre ARQUITETO 

as mesmas. 

a) 1953 — Projeto de conjunto re, 

sidencial para 2.000 estudantes da 

Cidade Universitária de São Paulo, 

compreendendo dormitórios com | 

quartos individuais e dois edifícios 
baixos, sendo um destinado ao Cl 

a 
E 

be dos Estudantes e o outro a eme. 

  
   
   

    

    

  

   

    

   

fermaria e administração. Colabo 

ração de Roberto Cerqueira Cesar, 

arquiteto e Superintendência : 

Comissão da Cidade Universitá 

b) 194º — "Teatro da Sociedad 

de Cultura Artística em São Pa 

lo. Painel de “Vidrotil”' de 

Cavalcanti.   

  
1919 — Projeto de residência para a fazenda 

de propriedade do Sr. Olivo Gomes em São José 

dos Campos, cuja construção acaba de ser ter- 

minada. Colaboração de Roberto Cerqueira Cesar, 

arquiteto. Em == 
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Teatro Cultura Artística, São Paulo 

Progettata nel 1942, la costruzione ebbe inizio nel 1947 e fu portata a termine due anni dopo. L esi- 
guitã dell'area disponibile non ha permesso uno sviluppo plastico esterno consono all'importanza 
dell'opera. L'edificio comprende un teatro per rappresentazioni e concerti con 1.560 posti e una sala 

per musica da camera e conferenze con 458 posti. | calcoli acustici sono stati eseguiti dallo stesso 
architetto. 

Teatro Cultura Artística, São Paulo 

Projeto elaborado em 1942, construção iniciada em 1947 e terminada em 1949, À exiguidade do 
terreno não permitiu um desenvolvimento plástico externo de acôrdo com a importância da obra, 

O prédio possui um teatro com lotação de 1.560 lugares para concertos e peças teatrais e um au- 

ditório de 458 lugares para música de câmara e conferências. Os cálculos acústicos foram feitos 
pelo próprio arquiteto. 

Cultura Artistica theatre, São Paulo 

Designed in 1942, begun 1h 1947 and completed in 1949. Tho limited land area available did not ver- 

mit the latitude in external design which the importance of the project warranted. In addition to a 

theatre with a seating capacity of 1,560 for plays and concerts, the building houses a 45 

torium for chamber music and conferences. The acoustical calculations were made 

tect himself, 

8 sest avg: 

by the arehi- 

  

Ne Tas cio RIA 2 E 
d > = b à 2 bp f & 

  
1. Facciata principale. |l mosaico é opera del pittore 
Emiliano, [Di Cavalcanti, 

2. Pianta del teatro. Sotto c'ê la sala per musica da 
camera, 

3. Ingresso principale con il grande mosaico. Dietro 
la vetrata c'é il foyer che dà accesso sia al teatro sia 
all'auditorio. 

4, Veduta interna del teatro, Le poltrone sono state 
progettate dall'architetto. 

1. Fachada principal. O arande painel é de autoria 
do vintor Emiliano Di Cavalcanti, 

Planta do teatro. Sob êste. localiza-se o pequeno 
tuditório. YV

 
ND
 

al
 

Entrada princinal com seu grande painel de mo- 
saicos de vidro, À parte envidracada corresponde ao 
fover que seryo tanto ao orande como ao pequeno 
auditório, 

4, Vista interna do orande auditório, As poltronas 
taoram projetadas polo própio arquiteto, 

TE E DRE 
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1. The principal façade. The large mosaic tile panel is by the artist Emiliano Di Ca- 

valcanti. 

2. Plan of the theatre. Belo. this is the small aucditorium,. 

3. The main entrance with 1ts great mosa 
areais the foyer, which serves both the la 

i of oalass pastilles. The glassed-in 

Aarge 

4. Internal view of the large auditorium. The seats are the architects own design. 

c panel 
ge and small auditoriums. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

    
  

Ano 

95     Do P. CONDEPHAAT 

  

Rubrica 

  

33188 

Minuta de Resolução de tombamento 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto Lei no. 

149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual no 13.426, de 16 de 
março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força do 

artigo 158 do Decreto no 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do artigo 

137, cuja redação foi alterada pelo Decreto no 48.137, de 7 de outubro de 
2003, e considerando que: 

  

A Sociedade Cultura Artística, desde sua fundação em 1912, tem tido 
fundamental contribuição para a metropolização e internacionalização da 
cultura da cidade de São Paulo 

  

A sede da Sociedade, o Teatro Cultura Artística, construído com esforço de 
gerações, abrigou durante décadas atividades culturais que marcaram a cena 
cultural paulistana; 

O edifício que abrigou a sede da Sociedade Cultura Artística, projetado e 

construído entre 1942 e 1947, é representativo do programa funcional de salas 
de espetáculo e modernizou o padrão desse tipo de espaço na cidade. 

O prédio teve seu projeto desenvolvido pelo escritório de Rino Levi, arquiteto 
reconhecido por sua contribuição para a arquitetura paulistana do século XX. 

E ainda que, 

eo à despeito de ter sido destruído por incêndio em 2008, manteve íntegra sua 

face voltada para o espaço público, com a qual é identificada pela memória 
paulistana. 

RESOLVE: 

Artigo 10 Fica tombado o espaço da sede da Sociedade Cultura Artística 
situada na Rua Nestor Pestana, 196, por seu valor simbólico de representação 
cultural; 

Artigo 2º Diretrizes para preservação: 

1. Fica preservada integralmente a fachada remanescente do prédio original do 

Teatro Cultura Artística voltada para a rua Nestor Pestana, 196, aí destacados 
os elementos de vedação e caixilhos e o painel de pastilhas do artista Di 
Cavalcanti 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

    
  

33188 P. CONDEPHAAT 95   Do | Ano | Penne 

  

2. Permite-se a ocupação e renovação do interior do terreno com liberdade de 
modo a atender necessidades de espaço, tecnologia e funcionamento de um 
teatro contemporâneo. 

3. Prevê-se a possibilidade de futuras ampliações com incorporações de outros 
terrenos vizinhos. 

Artigo 3º - O imóvel da Sede da Sociedade Cultura Artística fica 

isento de área envoltória, conforme faculta o Decreto nº 48.137, de 

7.10.2003. 

Artigo 4º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo — CONDEPHAAT -— autorizado a 
inscrever o presente ato no Livro de Tombo competente para os devidos efeitos 

legais. 

Artigo 5º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

  
  

    

  

  
  

Do | Número Ano Rubrica 
Processo CONDEPHAAT 33.188 1995 

  

INT.: DR. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E DR. LUCIO GOMES MACHADO 

ASS.: Solicita estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado na Rua Nestor Pestana, 230, 

  

  

  

  

nesta Capital. 

Ao Conselheiro Carlos Augusto Mattei Faggin para relatar. 

GP/Condephaat, 18 de novembro de 2008. 

Recebido em: / / 

Assinatura 

Devolvido em: / / 

Assinatura 
  

/ceao.-    
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
[E E : fo , . É . , a 

A Histórico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estado EP ear E 
=, 

<< 

  

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico       
  

Do "Número Ano — Rubrica 
Processo CONDEPHAAT | 33.188 195 | 

  

INT.: Dr. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA - LÚCIO GOMES MACHADO 

ASS.: Solicita estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado na Rua. 
Nestor pestana nº 230 = Capital |   
Senhora Presidente, 

O Teatro de Cultura Artistica teve seu estudo de tombamento. 

proposto em 30 de maio de 1994 no interior de uma lista de 11 projetos 

significar vos, de autoria de Rino Levi.   
A construção do Teatro, iniciativa da Sociedade de Cultura Artística,   

teve sua importância reconhecida pela sociedade paulista e entre por Mário de 

Andrade. | 

| 
Foi palco de célebres apresentações de música e teatro ao longo de. 

sua história. Construído entre 1942 e 1947, insere-se na arquitetura paulista como | 

um marco da obra de Rino Levi nos projetos de cinemas e salas de espetáculo por 

suas caracteristicas e cuidados no cálculo acústico, de visibilidade e acesso. 

Tão importante quanto o edifício é o painel de autoria de Emiliano Di 

Cavalcanti que domina a fachada do Teatro, encimando o acesso transparente ao 

foyer inferior da sala principal. 

Em 17 de agosto de 2008, entretanto, um incêndio de causas ainda 

  desconhecidas destruiu a sala principal do Teatro.   Felizmente o painel de Di Cavalcanti bem como o acesso principal do 

| | | : ! ; 
Teatro e o foyer inferior permaneceram intactos. 

| 

J 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

    
  

Do o | |Número — Ano | Rubrica 
Processo CONDEPHAAT | 133.188 95 

  

  

Em 25 de agosto deste ano a Sociedade de Cultura Artística deu 

entrada em novo projeto do Teatro contendo a restauração do painel e a 

preservação do foyer de acesso, poupados pelo incêndio. Esse projeto foi analisado e 

aprovado por este Conselho no Processo 58.145/08, em 17 de novembro do corrente 

ano. 

A fls. 59 a 66, a UPPH, por intermédio dos Arquitetos Paulo Del 

Negro e Silvia Wolff historiam as peripécias do processo para sugerir a preservação 

da fachada remanescente do Teatro original, com recuperação e restauração de seus 

componentes, notadamente a fachada, o acesso do foyer e o painel de Di Cavalcanti. 

Isso se dará sem prejuizo da construção do novo Teatro, acima 

mencionado, bem como eventuais ampliações futuras. Da mesma forma não há 

restrições Dara à sua área envoltória. 

Concordo com essa sugestão e assim encaminho ao Conselho o meu 

voto favorável a esse pedido de tombamento. 

E o meu parecer. 

São Paulo, novembro de 2008. 

  

PF 
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Do Número Ano | Rubrica 
Processo CONDEPHAAT 33.188 95 

  

  
  

Int. : DR. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E DR. LUCIO GOMES 
MACHADO 

Ass. : Solicita estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado na Rua 

Nestor Pestana, 196 — Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 24 DE NOVEMBRO DE 2008 

ATA nº 1508 

O Egrégio Colegiado deliberou, por maioria de votos, aprovar o parecer do 

Conselheiro Relator, favorável ao tombamento do remanescente da fachada original 

do Teatro Cultura Artística, o acesso do foyer e o painel de autoria de Di Cavalcanti, 

do Teatro situado na Rua Nestor Pestana nº 196, nesta Capital. 

Ao GP para providenciar publicação no DOE e notificação aos 

Interessados e autoridades competentes. 

GP/CONDEPHAAT, 24 de novembro de 2008. 

ROVENA REIROS 
Presidente 

emw.- 
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NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 13.426. de 

16.03.79, notificamos a todos os interessados que o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado — , em sua sessão ordinária de 24 de novembro de 2008, Ata nº 

1508, deliberou aprovar, por maioria de votos, o parecer do Conselheiro Relator, 

favorável ao tombamento do remanescente da fachada original do Teatro Cultura 

Artística, o acesso do foyer e o painel de autoria de Di Cavalcanti, do Teatro situado 

na Rua Nestor Pestana nº 196, nesta Capital 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do artigo 

146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a abertura do 

processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do bem até decisão 

final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada qualquer intervenção que 

possa vir a descaracterizar os bens referidos, sujeitando qualquer intervenção à 

prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o descumprimento do 

acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da Lei Federal nº 9605, 

de 12.12.1998. 

GP/CONDEPHAAT, 26 de novembro de 2008. 

ROVENA NEGREIROS 

Presidente 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRI MÔNIO 

HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 
E TURISTICO DO ESTADO 

Notificação 
De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 

13.426. de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o 
Colegiado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
Estado — , em sua sessão ordinária de 24 de novembro de 2008, 
Ata nº 1508, deliberou aprovar, por maioria de votos, o parecer 

do Conselheiro Relator, favorável ao tombamento do remanes- 
cente da fachada original do Teatro Cultura Artística, o acesso 
do foyer e o painel de autoria de Di Cavalcanti, do Teatro situa- 
do na Rua Nestor Pestana nº 196, nesta Capital 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do 
artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tom- 
bamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, 
desde logo, a preservação do bem até decisão final da autori- 
dade competente, ficando, portanto, vedada qualquer interven- 
ção que possa vir a descaracterizar os bens referidos, sujeitan- 
do qualquer intervenção à prévia autorização do CONDE- 
PHAAT, além de poder ser punido o descumprimento do acima 
disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da Lei 
Federal nº 9605, de 12.12.1998. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 
eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já 
citado Decreto Estadual, contados a partir do recebimento da 

notificação. 
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Ofício GP- 2361/08 

Processo 33.188/95 

São Paulo, 28 de novembro de 2008. 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que em sua sessão 

ordinária de 24 de novembro do presente, Ata nº 1508, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar, por maioria de votos, o parecer do Conselheiro 

Relator, favorável ao tombamento do remanescente da fachada original do Teatro 

Cultura Artística, o acesso do foyer e o painel de autoria de Di Cavalcanti, do Teatro 

situado na Rua Nestor Pestana nº 196, nesta Capital 

  

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural tem sua 

preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 do 

Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado dispositivo 

Incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. 

Como consegúência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de 

autorização deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Ainda de acordo com o referido diploma legal, fica estabelecido o 

prazo de 15 (quinze) dias, contados a partir do recebimento deste, para 

apresentação de eventual contestação. 

Atenciosamente, 

  

A Rg — o 
ROVENA NEGREIROS fee eebk o elecial 

Presidente Oki Nua > 

| Ô NC he e took 

Senhor ( / Da 
GÉRALD PERRET Eai 
DD. Superintendente da Associação “Sociedade de Cultura Artística” 

Rua Nestor Pestana, 196 
CAPITAL — SP 
01303-010 

  

lceao 

  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 3351-8000 
CEP: 01028-900 wWW.Cultura.sp.gov.br 
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ASSOCIAÇÃO A 
SOCIEDADE DE 

CULTURA 
ARTÍSTICA 

  

DECLARAÇÃO 

Em atenção à decisão do Conselho de Defesa do Patrímônio Histórico, Arqueológico, 

Artística e Turístico do Estado - Condephaat, e na qualidade de representante da 

Sociedade de Cultura Artística, declaramos não ter nada a opor a esta decisão e abrimos 

mão de qualquer direito de recurso. 

São Paulo, 27 de novembro de 2008. 

   

  

Superintendente 

CONDEPHAAT - Presidência 

  

  

Emo 
Recebido por FI =SE E Do nº Do 
Horas NE 

Associação “Sociedade de Cultura Artística” 

Rua Nestor Pestana, 196 Fundada em 1912 

01303-010 São Paulo SP Reconhecida de Utilidade Pública 

Fones 11/3256 0223 //3257 326] Decreto Federal nº 88.274/83 

Fax 11 3258 3595 Decreto Estadual nº 40.549/62 

e-mail administracaoOculturaartistica.com.br — Decreto Municipal nº 6.218/65 
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Número Rubrica 

33.188 
Do | 

Processo CONDEPHAAT     

Ano | 

95   
  

  

Int.: Dr. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E DR. LÚCIO GOMES MACHADO 

Ass.: Solicita estudo de tombamento do Teatro de Cultura Artística, situado na 

Rua Nestor Pestana, 230 — Capital 

Retornem os autos ao GEI/UPPH para apresentação de nova 

minuta, a partir das discussões ocorridas no Conselho, em 

24.11.2008. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de novembro de 2008. 

ROVENA NEGREIROS 

Presidente 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
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UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

      

    
Do | | Número 

] Processo CONDEPHAAT 33.188 

  

Ano | | Rubrica 

95 
  

  

Int.: MODESTRO SOUZA BARROS CARVALHOSA - LÚCIO GOMES MACHADO 

Ass.: Solicita estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado à Rua 
Nestor Pestana nº 230 — Capital 

Senhora Diretora, 

Apresentamos nova minuta para à Resolução de Tombamento 

do Teatro Cultura Artística. 

GEI/UPPH, 28 de.novembro de 2008 
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Minuta de Resolução de tombamento 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto Lei no. 
149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual no 13.426, de 16 de 
março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força do 
artigo 158 do Decreto no 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do 
artigo 137, cuja redação foi alterada pelo Decreto no 48.137, de 7 de outubro 
de 2003, e considerando que: 

A Sociedade Cultura Artística, desde sua fundação em 1912, tem tido 

fundamental contribuição para a metropolização e internacionalização da 
cultura da cidade de São Paulo 

A sede da Sociedade, o Teatro Cultura Artística, construído com esforço de 
gerações, abrigou durante décadas atividades culturais que marcaram a cena 
cultural paulistana; 

O edifício que abrigou a sede da Sociedade Cultura Artística, projetado e 
construído entre 1942 e 1947, é representativo do programa funcional de 

salas de espetáculo e modernizou o padrão desse tipo de espaço na cidade. 

O prédio teve seu projeto desenvolvido pelo escritório de Rino Levi, arquiteto 
reconhecido por sua contribuição para a arquitetura paulistana do século XX. 

Na fachada frontal do prédio há painel mural do artista Emiliano DI Cavalcanti 

E ainda que, 

à despeito de ter sido destruído por incêndio em 2008, manteve íntegra sua 
face voltada para o espaço público, com a qual é identificada pela memória 
paulistana. 

RESOLVE: 

Artigo 10 Ficam tombados os remanescentes do prédio da sede da Sociedade 
Cultura Artística situada na Rua Nestor Pestana, 196. 

Artigo 2º Diretrizes para preservação: 

1. Fica preservada integralmente a fachada remanescente do prédio original 
do Teatro Cultura Artística voltada para a rua Nestor Pestana, 196, ai 

destacados os elementos de vedação e caixilhos e o painel de pastilhas do 

artista Di Cavalcanti 

2. Permite-se a ocupação do interior do terreno com liberdade de modo a 
atender necessidades de espaço, tecnologia e funcionamento de um teatro 

contemporâneo. 

3. Prevê-se a possibilidade de futuras ampliações com incorporações de outros 
terrenos vizinhos. 
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Artigo 3º - Estabelece-se que a área envoltória dos remanescentes da Sede 
da Sociedade Cultura Artística, restringe-se aos limites do próprio lote, 
conforme faculta o Decreto nº 48.137, de 7.10.2003,. 

Artigo 4º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artistico e Turístico do Estado de São Paulo — CONDEPHAAT - autorizado a 
Inscrever o presente ato no Livro de Tombo competente para os devidos 
efeitos legais. 

Artigo 5º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
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Do | Número Ano Rubrica 
Processo CONDEPHAAT | 33.188 195 
  

  

Int.: MODESTRO SOUZA BARROS CARVALHOSA - LÚCIO GOMES MACHADO 

Ass.: Solicita estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado à Rua 
Nestor Pestana nº 230 — Capital 

Senhora Coordenadora, 

Encaminhamos os presentes autos com proposta de minuta 

elaborada pelos Arquitetos Paulo Del Negro e Silvia Wolff. 

GEI/UPPH, 28 de novembro de 2008 

ANA LUIZA MARTINS 

Diretora do Centro de Estudos de 
Tombamento de Bens Culturais 
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Do | Número | 
Processo CONDEPHAAT | 33.188 

  

Ano Rubrica 

95 

  

  

Int.: MODESTRO SOUZA BARROS CARVALHOSA - LÚCIO GOMES MACHADO 

Ass.: Solicita estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado à Rua 

Nestor Pestana nº 230 — Capital 

Inclua-se na pauta da reunião do Conselho de 08.12.2008. 

GP/Condephaat, 02 de dezembro de 2008. 

aa AO 
ROVENA NEGREIROS 

Presidente 

lemw.-   
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Do | E = | | Rubrica 

Processo CONDEPHAAT 33108 95 
  

  

Int.: MODESTRD SOUZA BARROS CARVALHOSA - LÚCIO GOMES MACHADO 

Ass.: Solicita estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado à Rua 
Nestor Pestana nº 230 — Capita! 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 08 DE DEZEMBRO DE 2008 

ATA Nº 1512   

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar a minuta da Resolução de Tombamento do 

Teatro Cultura Artística, situado à Rua Nestor Pestana nº 230, nesta Capital, com as 

alterações discutidas em reunião. 

Ao GP para encaminhar os autos à apreciação do Senhor 
Secretário. 

GP/CONDEPHAAT, 08 de dezembro de 2008. 

ROVENA NEGREIROS 

Presidente 

emw.-   
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Minuta de Resolução de tombamento 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto Lei no. 149, de 15 de 

agosto de 1969, e do Decreto Estadual! no 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 

a 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto no 50.941 de 5 de julho de 

2006, com exceção do artigo 137, cuja redação foi alterada pelo Decreto no 48.137, de 7 de 

outubro de 2003, e considerando que: 

e O Teatro Cultura Artística desempenhou fundamental contribuição para a metropolização 

e internacionalização da cultura da cidade de São Paulo; 

e O Teatro Cultura Artística, construído com esforço de gerações, abrigou atividades 

culturais que marcaram a cena cultural paulista, durante décadas; 

e O edifício que abrigou o Teatro Cultura Artística, projetado e construído entre 1942 e 

1947, é representativo do programa funcional de salas de espetáculo, tendo modernizado 

o padrão desse tipo de espaço na cidade; 

e O prédio é de autoria de Rino Levi, arquiteto reconhecido por sua contribuição para a 

arquitetura brasileira do século XX; 

e Integra fachada frontal do prédio, concebido pelo Arq. Rino Levi, painel mural do artista 

Emiliano Di Cavalcanti; 

e Considerando que a despeito de ter sido destruído por incêndio em agosto de 2008, 

manteve Integra sua face voltada para o espaço público, com a qual é identificada pela 

memória paulista. 

RESOLVE: 

Artigo lo - Fica tombada fachada remanescente, nela incluída o painel de Emiliano Di 

Cavalcanti, do Teatro Cultura Artística situado na Rua Nestor Pestana, 196, aí destacados os 

elementos de vedação e caixilhos; 

Artigo 2º - Estabelece-se que a área envoltória dos remanescentes do Teatro Cultura 

Artístico se restringe aos limites do próprio lote, na configuração original do Teatro, 

conforme faculta o Decreto no 48.137, de 7.10.2003. 

Artigo 3º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo — CONDEPHAAT - autorizado a inscrever o presente ato no 

Livro de Tombo competente para os devidos efeitos legais. 

Artigo 5º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
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Do 

Processo CONDEPHAAT 

Número 

Sos NOS 
    

Ano 

959 
  

Rubrica 

  

Int.: MODESTRO SOUZA BARROS CARVALHOSA - LÚCIO GOMES MACHADO 

Ass.: Solicita estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado à Rua 

Nestor Pestana nº 230 — Capital 

Informação GP-045/08 

Senhor 

Dr. João Sayad 

Secretário de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos, apresentando nova 

minuta de resolução de tombamento do Teatro Cultura Artística para sua 

apreciação e providênci as de praxe. 

GP/Condephaat, 10 de dezembro de 2008. 

lemw.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

    
  

  
          
  

Do: Número: 33188 Ano: 1995 Rubrica 

PROCESSO 

ICONDEPHATT 

INTERESSADO: DR. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E DR. LÚCIO GOMES 
MACHADO 

ASSUNTO 

e manifestação. 

WOS/dgm 

Solicita estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, sito à Rua Nestor 
Pestana, 230 - Capital. 

Encaminham — se os autos à douta Consultoria Jurídica da Pasta para análise 

C.G., 24 de Dezembro de 2008. 

  

— SERGIO TIEZZ 
Chefe de Gabinete 
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JUSSARA MARIA DELPHINO 
Procuradora do Estado 

OAB 87.368 
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São Paulo, 25 de março de 2009 

A Marília Alves Barbour, 

Coordenadora da Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico da Secretaria d 

Cultura do Estado de São Paulo ' 

Rua Mauá, 51 — Luz - São Paulo — SP 

Assunto: solicitação de vistas dos autos do processo de tombamento do teatro 

Cultura Artística e vistas dos autos do processo da aprovação da reconstrução do 

mesmo. 

    

Por meio desta, solicito vistas dos autos do processo de tombamento do 

teatro Cultura Artística. Solicito também vista dos autos do processo da 

aprovação da reconstrução do mesmo. Já fiz tais solicitações para o 

'wrotocolo' do Condephaat (e também para o sr. José Eduardo, assessor da 

presidência). Contudo, apesar de já terem sido deliberados, estes 

documentos ainda estão na presidência. Por esta razão, solicitaram-me que 

fizesse esse requerimento à cordenação da UPPH. A razão de tal 

solicitação é colher informações pará à matéria que estou escrevendo sobre 

a reconstrução do teatro, à ser publicada na revista piaui 

(WwWwwW.Tevistapiaui.com.br Editora Alvinegra, rua do Russel, 270, 4º andar, 

cep. 22210-010, Rio de Janeiro-RJ). 
Z 

O ponto central da reportagéêm é o patrimônio histórico, à história da 

Sociedade Cultura Artística e, principalmente, a arquitetura do pro jeto de 

reconstrução do teatro, Por isso, seria fundamental ter acesso a tais 

documentos públicos. 

Se possível, gostaria de obter tais autorizações com urgência pois pretende 

terminar o texto na próxima semana, Solicito, ainda, se acelto o pleito, que 

respondam-me pelo telefone 11.9243-4110 ou e-mail 

fernandoserapiao(Qarcoweb.com.br 

Atenciosament 
Fernando Serapi 
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Ofício UPPH — 091/09 

São Paulo, 27 de março de 2009. 

Prezado Senhor 

Em atenção à solicitação de vistas dos autos dos processos de 

tombamento e de reconstrução do Teatro Cultura Artística, formalizada através 

de fax datado de 26/03 último, vimos colocar referidos processos à disposição 

de Vossa Senhoria, solicitando prévio agendamento quanto à data e ao horário, 

por meio de requerimento endereçado por fax aos cuidados da Coordenadora 

da Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico, Dra. Marília Alves Barbour, 

através do número 3337-3955 

No aguardo de manifestação, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

Nadendia Ade 
Coordenadora da UPPH 

Senhor . 

FERNANDO SERAPIAO 

Editora Alvinegra 
Rua do Russel, 270, 4º andar 

Rio de Janeiro - RJ 

22210-010 

laarf 

  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 2627-8000 
CEP: 01028-000 WWW .Cultura.sp.gov.br 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

      

  

Mei lo E o e 

. CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, ae sómeeero e a 
* Arqueológico, Artístico e Turístico de Estade E ES: E: e 
Rua Mauá nº 51 — 3º andar - Bairro da Luz — São Paulo — SP : 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 Fax-—333/.3955 

A 

f. : FE FA PA EEE SR E )) 

ES  GOVERNODO ESTADO DESÃO PAULO Co A aEioS ó 

    

e
 

A
L
E
 

) 

61 
ME
S 

E 
ea
e 

? 
PA
 

Olhe 
re 

aa 
e
s
 

E
 

e.
 

J E
N
A
 

A
T
E
 

E 
RA

NC
OS

 
Far

a 
J 

. 
E
d
i
 

ee
 

LE
A 

= 

  

  

Transmissão de Fax 

- / : * NA 1 
De: CONDEPHAAT/ “1a Mauhio (Ve foda Fes 
Fax: 3337-3955 ns 

E    A i 

Para: ” : Í1 VULAamA do Lana AV 
Í - / 

A/C - | 

Fax: 9/23 9 000 

  

n. 
Nº de páginas 9 incluindo esta 

O) é 
Data: 91 / 2 12 

    
Caso haja algum problema com esta transmissão, favor contatar o 
telefone 3351.8039 
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São Paulo, 30 de março de 2009 A 

A Dra. Marilia Alves Barbour, 

Coordenadora da Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico da Secretaria de 

Cultura do Estado de São Paulo 

Rua Mauá, 51 — Luz - São Paulo — SP 

Assunto: agendamento de vistas dos autos do processo de tombamento do teatro 

Cultura Artística e vistas dos autos do processo da aprovação da reconstrução do 

mesmo. 

Por meio desta, gostaria de agendar visita ao Condephaat no dia 31 de 

março de 2009 (terça-feira), às 09h00, a fim de realizar vistas dos autos do 

processo de tombamento e de aprovação da reconstrução do teatro Cultura 

Artística. 

  

Atenciosamente, 

Fernando Serapião 

Fernando Serapião 
(11.9243-4110) 

O Editora Alvinegra 

rua do Russel, 270, 4º andar 

cep. 22210-010 Rio de Janeiro-RJ 
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UPPH, 31/03/09 

Mx 

PRISCILA RAVBÚRGO PRINCIPESSA SSislonte Tármca de Coordenada 

DL Ccresrde. 

Eatdies A 

7 
(e e ROO 

Coordenadora 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO... 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

    

  

CONSULTORIA JURÍDICA :/ “Ne 6 
a PROCURADORIA GERAL DO ESTADO” Deo bo 

Parecer o /SC Nº 324/2009 Ned 

PROCESSO: SC/CONDEPHAAT Nº 33188/1995 o 

PARECER: CJ/SC Nº 324/2009 
INTERESSADO: MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E OUTRO 
ASSUNTO: TOMBAMENTO. MINUTA DE RESOLUÇÃO. Análise da Mi- 

nuta. Proposta de aprovação da Minuta, com alterações. Observa- 

ÇÕES. 

1. Trata-se de Minuta de Resolução de Tombamento da 

fachada remanescente do Teatro de Cultura Artística (fl. 107), cujo processo foi iniciado 

em 1994, com documentos (fls. 02/25). 

2. Em sessão ordinária de 14 de agosto de 1995 (ata 

1043) o E. Colegiado deliberou por aprovar a abertura do processo de estudo de tomba- 

mento (fl. 38), com notificação publicada no Diário Oficial de 07 de setembro de 1995 

(fl. 40). 

3. Consta notícia de ter sido o bem em estudo de tomba- 

mento atingido por incêndio (fl. 56/57). 

4. A fl. 59/66 vem encartada manifestação da UPPH, da- 

tada de 18/11/2008, propondo a preservação do remanescente e apresentando a primeira 

proposta de Minuta, com os seguintes elementos: 

a) preservação integral da fachada remanescente do prédio 

original, com recuperação e restauração de seus compo- 

nentes: 
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b) possibilidade de ocupação do interior do terreno com 

liberdade, de modo a atender a necessidade de espaço, 

tecnologia e funcionamento de um teatro contemporâneo; 

c) possibilidade de futuras ampliações, com incorporação 

de outros terrenos vizinhos; 

d) sem previsão de diretriz para a área envoltória. 

5. Nessa manifestação, os arquitetos fazem expressa refe- 

rência ao anseio da Sociedade de Cultura Artística de adquirir o terreno que separa a 

construção da Praça Roosevelt, “de modo a integrar-se futuramente a esse espaço públi- 

co” (fl. 64). 

6. A fls. 90/91 formaliza-se a Minuta de Resolução de 

tombamento, porém com alterações: 

a) o tombamento passa a recair sobre o espaço da sede da 

Sociedade de Cultura Artística, localizada na Rua Rangel 

Pestana, 196, por seu valor simbólico de representação 

cultural; 

b) preservação integral da fachada remanescente do prédio 

original do Teatro Cultura Artística voltada para a Rua 

Nestor Pestana, 196, aí destacados os elementos de veda- 

ção e caixilhos e o painel de pastilhas do artista Di Caval- 

canti; 

c) possibilidade de ocupação e renovação do interior do 

terreno com liberdade, de modo a atender às necessidad    
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  Parecer O /SC Nº 324/2009 DE 
  

de espaço, tecnologia e funcionamento de um teatro con- 

temporâneo; 

d) possibilidade de futuras ampliações mediante a incorpo- 

ração de outros terrenos vizinhos; 

e) sem previsão de área envoltória. 

7. O Conselheiro Relator opina favoravelmente (fl. 94). 

8. Em sessão ordinária de 24 de novembro de 2008 (ata 

1508), o E. Colegiado delibera aprovar o parecer do Relator, favorável ao tombamento do 

remanescente da fachada original, do acesso do foyer e do painel de autoria de Di 

Cavalcanti (fl. 95). 

9. A publicação da notificação no Diário Oficial é levada 

a efeito no dia 28/11/2008 (fl. 97). 

10. A Sociedade de Cultura Artística manifestou expres- 

samente sua concordância a fl. 99. 

11. A fls. 100, determina a Presidência do Condephaat o 

retorno dos autos para apresentação de nova minuta, “a partir das discussões ocorridas no 

Conselho, em 24.11.2008”. Não há relato nos autos do teor de tais discussões. 

12. A fls. 102/103 consta a nova Minuta, com os seguintes 

elementos: 

a) tombamento dos remanescentes do prédio da sede da 

Sociedade de Cultura Artística; 
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b) preservação integral da fachada remanescente do lo prédio 

original, aí destacados os elementos de vedação e caixi- 

lhos e o painel de pastilhas de Di Cavalcanti; 

c) possibilidade de ocupação do interior do terreno com li- 

berdade, de modo a atender ás necessidades de espaço, 

tecnologia e funcionamento de um teatro contemporâneo; 

  

d) possibilidade de futuras ampliações, com incorporação 

de terrenos vizinhos; 

e) área envoltória restrita aos limites do próprio lote. 

13. Na sessão ordinária de 08/12/2008 (ata 1512), o E. 

Colegiado deliberou aprovar a Minuta, com as alterações discutidas em reunião, que vem 

encartada a fl. 107. 

14. A versão final da Minuta (fl. 107) vem com as seguin- 

tes disposições: 

  

a) tombamento da fachada remanescente, incluindo o pai- 

nel de Di Cavalcanti, aí destacados os elementos de veda- 

ção e caixilhos; 

b) área envoltória restrita aos limites do próprio lote, na 

configuração original do Teatro. 
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15. Os autos foram encaminhados a esta Consultoria em 

24/12/2008, tendo aqui chegado em 29/12/2008 e a mim distribuídos em 28/01/2009 (fls. 

109 e verso). 

16. Em 30/3/2009 os autos foram restituídos à UPPH a 

pedido (fl. 109 verso). De volta a esta CJ em 31/3/2009 (fl. 115 verso). 

O Sendo este o breve relatório, opino. 

17. Entendo que a minuta já aprovada pelo E. Colegiado, e 

que se encontra a fl. 107 merece pequenos ajustes, em prol da proteção que se pretende 

dar ao bem. 

18. A redação do artigo 1º poderia ser redigida de forma 

direta, a fim de se evitar mal-entendidos: “Fica tombada a fachada remanescente do Tea- 

tro Cultura Artística, localizado na Rua Nestor Pestana, 196, São Paulo, Capital, inclu- 

sive os elementos de vedação e caixilhos que dela fazem parte, bem como o painel de E- 

miliano Di Cavalcanti que a integra”. 

  

19. Em relação ao artigo 2º, a menção ao dispositivo legal 

deve ser mais explícita: “Estabelece-se que a área envoltória dos remanescentes do Tea- 

tro Cultura Artistica se restringe aos limites do próprio lote, na configuração original do 

Teatro, conforme faculta o artigo 137 do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, com a 

redação que lhe foi dada pelo artigo 1º do Decreto 48.137, de 07 de outubro de 2003”. 

20. Em nome da precisão de que deve se revestir a Reso- 

lução de tombamento, sugiro, ainda que, em lugar da expressão “limites do próprio lote, 

na configuração original do Teatro”, poderia ser utilizada uma descrição mais precisa, 1n- 
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dicando o polígono de vias públicas que delimitam a área a ser considerada entorno do 

bem tombado. 

21. Entendo, pois, que, após promovidas as alterações 

propostas nos 1tens 18 a 20 deste Parecer, estará a Minuta de Resolução de tombamento 

em condições de ser submetida ao Sr. Secretário de Estado da Cultura para os fins a que 

E o parecer, que submeto à apreciação superior. 

São Paulo, 15 de ju e 2009: 
[att 

a 

se destina. 

     
    

  

a e 
auto 

a. 

S ERENBERG 
Pas 

ador do Estado 

pa CJ/Secretaria da Cultura 

el 

De acordo com o Parecer CJ/SC n. 324/2009. 

Encaminhe-se à UPPH. 

CJ/SC, 15 de junho de 2009 

dos Kodo 
EL BARBOSA 

Procuradora do Estado 

Chefe em exercício da CJ/Secretaria da Cultura 
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UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

        
    

  

Da Nº | Ano | Rubrica 
Relação de Remessa 442/2009 2009 

  

INTERESSADO: MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E LÚCIO GOMES 

MACHADO. 

ASSUNTO: Solicitação de estudo de tombamento do Teatro de Cultura Artística.   
1. A Dr. Priscila Ramburgo Principessa para devidas providências. 

UPPH, 16 de junho de 2009. 

MARILIA ALVES BARBOUR - 
Coordenadora da UPPH 

NOU et o Ave are. 
MI to AP ÃO a Quuma ole OELI 

paro néimaa de lâmar da CT e 

/ags. SL BUAGOUS ZA A RC ES     deco Pueo, A Ee AOONX 

Técnico de Coordenador 

PE 6164 AO AA Y 
Coordenadora da Unidade Preservação do Patrimônio Histórico. UPPH   
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Do Processo CONDEPHAAT Número Ano Rubrica 

36516 1997 

            
  

  

INTERESSADO 
MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E LÚCIO GOMES MACHADO 

ASSUNTO 

Estudo de tombamento do Teatro de Cultura Artística 

À Elisabete Mitiko Watanabe 

Solicito que sejam efetuadas as alterações na Minuta de Resolução de 

tombamento dos remanescentes do Teatro de Cultura Artística, observando-se 

criteriosamente todas as propostas encaminhadas pela Consultoria Jurídica desta 

pasta às folhas 116, 117, 118, 119, 120 e 121, para consequente apreciação e 

homologação pelo Sr. Secretário de Estado da Cultura. 

Atenciosamente 

GEI/UPPH, 17 de julho de 2009 

LEONORA PORTELA DE ASSIS 
Diretora do GE! 

Grupo de Estudo de Inventario 3) aa 

Leonora Portela de Assis 

Diretora do GEI 
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ATENTOS     
    

Número Rubrica Do 

33.188 Processo     

Ano | 
95   

  

  

Int.: MODESTO DE SOUZA BARROS CARVALHOSA E LÚCIO GOMES MACHADO 

Ass.: Estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, localizado à Rua 
Nestor Pestana nº 230 — Consolação — Capital 

Senhora Diretora, 

Em atenção ao despacho de fls. 123 e atendendo às 

sugestões contidas no parecer da CJ, tenho a informar: 

a) Realizei a alteração do artigo 1º, nos termos sugeridos; 

b) Sobre a questão da área envoltória, informo que a redação aprovada pelo 

Conselho teve por objetivo definir o próprio lote como área de proteção à 

fachada tombada. A descrição sugerida pela CJ não é passível de ser feita, 

já que se trata de lote no meio da quadra, não havendo polígono a ser 

descrito. Assim, sugiro a indicação do SQL do Cadastro Municipal de Renda 

Imoibiliárias da Prefeitura Municipal de São Paulo como forma de indicar a 

área que se pretende proteger. Do mesmo modo, estou incluindo mapa de 

localização, obtido do Processo 58.145/08, relativo ao projeto de 

intervenção na área. 

UPPH, 23 de julho de 2009. 

r h n 1 A 

Cu (ab M- Valonalr 
isabete Mitiko Watanabe 

| Diretora 
Centro de Estudos de Inventário e Tombamento de 

Conjuntos Arquitetônicos e Arqueológicos e de Áreas Naturais 

ELIZABETE MITIKO WATANABE 
Diretora 

Centro de Estudos de Inventário e Tombamento 

Cord. Arquitetônicos e Arqueológicos e Áreas Naturais   
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Minuta de Resolução de tombamento 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto Lei no. 

149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual no 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força do 

artigo 158 do Decreto n. 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do artigo 

137, cuja redação foi alterada pelo Decreto no 48.137, de 7 de outubro de 

2003, e considerando que: 

O Teatro Cultura Artística desempenhou fundamental contribuição para a 

metropolização e internacionalização da cultura da Cidade de São Paulo; 

e O Teatro Cultura Artística construído com esforço de gerações, abrigou 

atividades culturais que marcaram a cena paulista, durante décadas; 

e O edifício que abrigou a sede da Sociedade Cultura Artística, projetado e 

construído entre 1942 e 1947, é representativo do programa funcional de 

salas de espetáculo, tendo modernizado o padrão desse tipo de espaço na 

cidade; 

e O prédio é de autoria de Rino Levi, arquiteto reconhecido por sua 

contribuição para a arquitetura brasileira do século XX; 

e Integra fachada frontal do prédio, concebido pelo Arq. Rino Levi, painel 

mural do artista Emiliano DI Cavalcanti; 

e Considerando que a despeito de ter sido destruído por incêndio em agosto 

de 2008, manteve integra sua face voltada para o espaço público, com a 

qual é identificada pela memória paulista 

RESOLVE: 

Artigo 10 Fica tombada a fachada remanescente do Teatro Cultura Artistica 

localizado na Rua Nestor Pestana nº 196, São Paulo, Capital, inclusive os 

elementos de vedação e caixilhos que dela fazem parte, bem como o painel de 

Emiliano Di Cavalcanti que o integra 

Artigo 2º - Estabelece-se que a área envoltória dos remanescentes da Sede 

da Sociedade Cultura Artística, restringe-se aos limites do próprio lote (SQL 

006.012.1019), conforme faculta o Decreto no 48.137, de 7.10.2003. 
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Artigo 3º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo -— CONDEPHAAT - autorizado a 

inscrever o presente ato no Livro de Tombo competente para os devidos 

efeitos legais. 

Artigo 4º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
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Do Processo Número Ano Rubrica   CONDEPHAAT 33168 1995           
  

  

  

Interessado - MODESTO DE SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Assunto - Estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, localizado à 

rua Nestor Pestana, 230, Consolação - Capital 

Senhora Presidente do CONDEPHAAT 

Encaminho-lhe os presentes autos com a nova redação da Minuta de 

Resolução de tombamento dos remanescentes do Teatro de Cultura Artística 

na qual foram contempladas as alterações propostas pela Consultoria Jurídica 

desta pasta. 

Com as providências atendidas, a presente minuta pode ser submetida 

ao Senhor Secretário de Estado da Cultura para homologação. 

Atenciosamente, 

GEI / UPPH, 29 de julho de 2009 

A PORTELA DE ASSI8 V/ 

LEONOR do GE! | 
Grupo de Estudo 

    

  

Leonora Portela de Assis 

Diretora do GET     
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Do Número Ano Rubrica 

33.186 1995 
      Processo Condephaat 

  

  

INT.: MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA E LÚCIO GOMES MACHADO 

ASS.: Estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, sito à Rua Nestor 

Pestana, 230. Capital 

Informação GP-010/09 

senhor 

Dr. JOAO SAYAD 

Secretário de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos, apresentando minuta de 

resolução de tombamento do Teatro Cultura Artística (fls. 125 a 127) para 

apreciação e providências para homologação do tombamento. 

GP/Condephaat, 30 de julho de 2009. 

Fá 
ROVENA NEGREIROS 

Presidente 

tbs 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC N.º 51, DE 05 DE AGOSTO DE 20029. 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto 

Lei no. 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual no 13.426, 

de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor 

por força do artigo 158 do Decreto n. 50.941 de 5 de julho de 2006, com 

exceção do artigo 137, cuja redação foi alterada pelo Decreto no 

48.137, de 7 de outubro de 2003, e considerando que: 

O Teatro Cultura Artística desempenhou fundamental contribuição 

para a metropolização e internacionalização da cultura da Cidade de 

São Paulo; 

O Teatro Cultura Artística construído com esforço de gerações, 

abrigou atividades culturais que marcaram a cena paulista, durante 

décadas; 

O edifício que abrigou a sede da Sociedade Cultura Artística, 

projetado e construído entre 1942 e 1947, é representativo do 

programa funcional de salas de espetáculo, tendo modernizado o 

padrão desse tipo de espaço na cidade; 

O prédio é de autoria de Rino Levi, arquiteto reconhecido por sua 

contribuição para a arquitetura brasileira do século XX; 

Integra fachada frontal do prédio, concebido pelo Arq. Rino Levi, 

painel mural do artista Emiliano DI Cavalcanti; 

Considerando que a despeito de ter sido destruído por incêndio em 

agosto de 2008, manteve íntegra sua face voltada para o espaço 

público, com a qual é identificada pela memória paulista 
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RESOLVE: 

Artigo lo Fica tombada a fachada remanescente do Teatro Cultura 

Artística localizado na Rua Nestor Pestana nº 196, São Paulo, Capital, 

inclusive os elementos de vedação e caixilhos que dela fazem parte, 

bem como o painel de Emiliano Di Cavalcanti que o integra 

Artigo 2º - Estabelece-se que a área envoltória dos remanescentes da 

Sede da Sociedade Cultura Artística, restringe-se aos limites do próprio 

lote (SQL 006.012.1019), conforme faculta o Decreto no 48.137, de 

7.10.200838. 

Artigo 3º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - 

CONDEPHAAT - autorizado a inscrever o presente ato no Livro de 

Tombo competente para os devidos efeitos legais. 

Artigo 4º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

ua—-—" 

—  /J0ÃO $SAYAD 
7 Secretário da Cultura 

A 
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GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução SC - 51, de 5-8-2009 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º 
do Decreto Lei no. 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto 

Estadual no 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 
a 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto 
n. 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do artigo 137, cuja 

redação foi alterada pelo Decreto no 48.137, de 7 de outubro de 
2003, e considerando que: 

O Teatro Cultura Artística desempenhou fundamental contribuição 

para a metropolização e internacionalização da cultura 
da Cidade de São Paulo; 

O Teatro Cultura Artística construído com esforço de gerações, 
abrigou atividades culturais que marcaram a cena paulista, 

durante décadas; 

O edifício que abrigou a sede da Sociedade Cultura Artística, 
projetado e construído entre 1942 e 1947, é representativo do 
programa funcional de salas de espetáculo, tendo modernizado 
o padrão desse tipo de espaço na cidade; 

O prédio é de autoria de Rino Levi, arquiteto reconhecido 
por sua contribuição para a arquitetura brasileira do século XX; 
Integra fachada frontal do prédio, concebido pelo Arq. Rino 
Levi, painel mural do artista Emiliano Di Cavalcanti; 

Considerando que a despeito de ter sido destruído por 

incêndio em agosto de 2008, manteve íntegra sua face voltada 
para o espaço público, com a qual é identificada pela memória 
paulista, resolve: 

Artigo 10 Fica tombada a fachada remanescente do Teatro 

Cultura Artística localizado na Rua Nestor Pestana nº 196, São 

Paulo, Capital, inclusive os elementos de vedação e caixilhos que 
dela fazem parte, bem como o painel de Emiliano Di Cavalcanti 
que o integra 
Artigo 2º - Estabelece-se que a área envoltória dos remanescentes 
da Sede da Sociedade Cultura Artística, restringe-se 
aos limites do próprio lote (SQL 006.012.1019), conforme faculta 
o Decreto no 48.137, de 7.10.2003. 

Artigo 3º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
- CONDEPHAAT - autorizado a inscrever o presente ato no Livro 
de Tombo competente para os devidos efeitos legais. 

Artigo 4º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio TJ 

      
  

  

Do Processo Ano Rubrica 
Despacho UPPH 33.188 1995 

  

INTERESSADO: MODESTO CARVALHOSA E LÚCIO GOMES MACHADO 

ASSUNTO: Solicitação o estudo de tombamento do Teatro Cultura Artística, situado à 

Rua Nestor Pestana, 230, Capital. 

Ao Centro de Documentação para inscrição no livro do tombo e posterior 

arquivamento. 

09 de Setembro de 2009. 

Yh SR RAS, 
Coordenadora da UPPH 

  

/tsb           
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INSCRIÇÃO DE LIVRO DE TOMBO 

Identificação -Espaço da sede da Sociedade Cultura Artística 

Preservam-se os remanescentes do Teatro Cultura Artística, projetado pelo arquiteto 

Rino Levi entre 1942 e 1947, e que se insere na continuidade da pesquisa e realização 

de projetos de salas de espetáculo já empreendida pelo arquiteto no UFA Palace de 

1936; Universo de 1936-1939 e UFA Palace de Recife, 1937. 

A planta sobrepôs uma sala grande e uma pequena (executada apenas décadas depois) 

numa base essencialmente triangular. Uma grande fachada curva com saguões e 

administrações no térreo e primeiro pavimento junto à fachada frontal e a grande platéia 

inclinada, com seu ponto mais alto junto à fachada, descendo e fechando em direção ao 

fundo do terreno num dos vértices do triângulo. Circulações e camarins situaram-se nas 

laterais da sala. 

O grande espaço da sala de espetáculos, com excelente acústica, era o aspecto mais 

interessante do projeto, junto com a fachada envidraçada com o grande painel feito em 

pastilhas de vidro de autoria do artista Di Cavalcanti. A fachada ligeiramente curva, 

acompanha o alinhamento da rua. 

O interior do Teatro foi destruído por incêndio de grande magnitude em 2008, 

permanecendo a fachada e o painel. 

Tomba-se integralmente a fachada e permitem-se renovações no interior do 

terreno. 

O tombamento se faz dos remanescentes da fachada simbolicamente 

valorizando a atuação da Sociedade Cultura Artística que, desde 1912, exerceu 

papel fundamental para a metropolização e internacionalização da cultura 

paulista, abrigando atividades que marcaram a cena paulistana. Também busca 

valorizar o papel inovador que esse tipo de sala de espetáculos teve na cidade. 

Situação - R. Nestor Pestana, 230 — São Paulo 

Proprietário - Sociedade Cultura Artística 
  

Processo CONDEPHAAT -33188/95 

Caráter do tombamento - Histórico, arquitetônico. 7h 7 Í A 
oIff Silvia Ferreira Sant 

Resolução SC-51 de 5/08/2008, publicada no DOE de 03/09/09 Arquiteta CREA 86019. 

Inscrição Livro do Tombo Histórico sob nº: 309 

  

Inscrição realizada em : 09/09/09 

GEI - SFSW - 09.09.09 
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São Paulo, 21 de dezembro de 2010 

Ofício nº 292/ DPH-G / 2010 2 Nn2- Po 
To INI 

1U:3S 

SENHOR PRESIDENTE 

04695 2010 

Em virtude dos trabalhos realizados neste departamento para o Tombamento ex- 

offício do Teatro Cultura Artística, dos Balões da Comgás e do Jockey Club de São 

Paulo, solicitamos a gentileza da sessão de cópia destes processo que trataram destes 

assuntos no Conselho Estadual de Preservação. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar protestos de elevada estima e 

A 

/ A 
TER PIRES 
DIRETOR 

DPH/SMC 

consideração. 

   

Ilustríssima Senhora 

ROVENA NEGREIROS 
DD Presidente do CONDEPHAAT 

Rua Mauá, nº 51 - Luz 

CEP 01028-900 - São Paulo — SP 

MPPJR/Irmmt 
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São Paulo, 08 de fevereiro de 2011. / 

Prezada Norma, 

Solicitamos seus préstimos no sentido de autorizar o registro fotográfico de 
alguns documentos constantes dos processos de tombamento no CONDEPHAAT, dos 
remanescentes do edifício da Sociedade Cultura Artística e dos Balões da CONGAS, ambos 

nesta capital. 

Para tanto, estou apresentando o fotografo do DPH/SMC/PMSP, Senhor 

Francisco Saragiotto Neto, para o qual solicitamos este trabalho. 

Desde já agradecemos. 
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